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"  Como cipcúlol(«, nuestra primera idea poUl!- 
ca, la que Uamamoa fundamental 7  á la cual sn- 
liordinaremos todas las demás, «s  la de La rns-
PETOIOON DE La HAaO»ALIDaD EgíaSOLA TU ESTÁ
I s la . .................................

"  Somos y hemos sido siempre COKSHBVADO­
BES y los principios conserradoreB serán loa que 
conat;intcmcnto y con energía daíeudetemoa aiem-
pre___ Y  cntiíndase hiemal decir principios con-
smxidores, uo pretendemos de modo algtono usar 
c^ta palabra en el sentido ridlcnlaniente icstrinji-

VOZ DE CUBA.
PEEIODIOO FUNDADO EN  1868 POB 

D, GONZALO OAfiTAÑON.

O T A R I O  C O N S E R V A D O

¿o en que boy so usa, siso en cd sentido más lato 
y  mis noble. K o s o lrc t  tn ttn d tm o t p o r  principios 
coTisenjfldorcs agyitP.os<¡ueílm denáperpr^ar, com o  
una fradtcion inviolaUle y  tagrada, la patma, la

FAK IL IA , Uk  PROPIEDAD, LA  AtTTOniDAD, EL ¿RDEN, 

LA  L Q IB T A S  BIEN XNTBnDtDA 3  LA  CBUSlOM, q n e

es la qne corona todas las icstitueioses sociales, 
y constituye la única base indcstracUbls en qne 
puedan apoyarse,’’

(Profesión de fé de L a Voz ce CrBA, Abril S9 
de 1873.)

DffiEO TO E!

DON A N TO N IO  OOEZO.

C U A B T A J E P O C A .

P R E C I O S
DK

S C S C K I C I O S  

I ’ K K I O m O O  P O L I T J Ü O

LA V02 DE CDBA
K. '  b A  U A U A N A .

JSri U isu cw  Uiij|>uiko),
P o r  uu Aún a ( l e l « n U d o . . . . t  M  . .
P o r  an semestre, íd em .......... li¿ . .
P o r  uu triinestro, Í d e m . . . . .  6 . .
P o rn n u io s , íd em .......... . 2 . .
TTn número s a e l t o . . . ............  2(iots

(?*O Q ando atw ns la s a ic n c io D  en oro 
los precios aoriu  los estai<lüoidos an tigaa  
m ente i  sabe.': na año sd e la a tad o  Po 
ménos tiem po i, razón de $1-23 a l mes.

S  r lL  IN T K K IO H  Ü E  L A  IS L A .
A a  o iiln t/rv  d e l  B a a o o  U s p a & o L  

lOOM POS-CX DX OOKSKU.)
P or tm r-ño, r la U n ta d o . . . .S  26 . .
Por un ¿uuioatre, id e o i..........13 5Ü
Por un triniiiatte, íd em ........  6 75

i  ̂ c in  tan jariódicclonea de Moron, Ko- 
raodioB, dagaa )a  (irande, ,Sta. Clara, Cien- 
fuegos, T r ia U a J , Sanoti-Spíritas, Santiago 
d e  Cuba, (libara , Baracoa, M anzanillo, Ba- 
yanio, Jiguauí, .Mayarí y  iío lg u in , se han 
establecido los antiguos pteoios, on uto, ó 
son á razuu (lo $ i7  e l nCo, $9 oJ someslTe, 
€4—iil e l irim -istre, 6 d e  é l-SD  e l mes,

M m  uu» iiem ítí t 't  t i i t tm la
y  ex ira tije ro ,

tL.'K l'OBTX DX GOSBXU )
P or un año, adelantado.$  25 5 »  |

V ié r n e s  I T  d e  A b r i l  d e  1 § 8 5 .— S a n  A n ic e t o ,  p a p a  y  m r ,  y  l a  b e a t a  Í T I a r ia A u a  d e  J e s n s , v g .
A Ñ O  A T i l  — N U M E B O  9 0

i 'o r  un MoinoBtrojidem... ¡2  75

A C S 1 2 H Í T 1 < : S .

i lN  P i.rSTO S D I\  «R SO S.
M adrid— Ü. ' 'x l  "•tiu  Üoutr':, tfa ilon  4, o t *  

tiesuolo».
Paria— 51. 51. (>ful>;u Is Kao Lala-

y etto  36.
N os f-To rk -1 > . ■!.. iohor ( ' ’ :.*tAÍa, Boa 339, 

P , 0 .
U A B A J ÍA  1 C E U ,¡A S IA S .

C etro y  Je<a.’  d «l M o n i»—D. Eiancísoo 
Gontalez, (Sauta A n a  ¡).)

B egJ sy  (íua.uabaooa— D. Josd do liuoda 
Bustamante, (C ruz V erde  25.)

0 «a -B Ia n c ' Sroa, CastaOó y  0*
KN  E L - : í fE H IO B  D 'i  .L.V «S L A  -

Aguacuto............. .
Aguada del Cura..
AJfüUBO X I I ........ .
A lonso lío ji. ’,;____
A lqu iza r.......... ..
A  m arill as . . . . . . . .
A rro yo  Naran jo.

A itom lsa ........ .
Bahía l lo n d i.. . . .
B a in o a . . . . . . . . . .
B a r a t o s . . . . . . . . .
B a ta b a n ó . . . . . . .
B a y a n iú . . . . . . . .
B e ju c a l . . . ..........
B o lon d ioD .. •
OabáCon..............
O o ib a r i e D . . - . - . .

Caim ito..........  . . . . . . .
Calabazar......................
Calabazar de : ';  gu a .. .  
Calim ete........................ .

O an u yu an l.-.. . .
C a m o r lo c a ... . . '. ..........
C a n a s !........... ...............
Candelaria.....................
Ciráonas..................
C a r ta g e n a .- .. . .-  . . .

Cej'.i I jLu t'. 'v  ........

C i d r a . . . . . . .

C iego de A v i la .........
C io u fa e g o s . . .......... .
C ifu o n tn e ... .____ . . . . .
O lmaironos. . . . . . . . . . . .
Colon......................... ..
Conuulatloíi dol K o ito  . 
CousoJacion 1 ¡'':^ .. ..
C on tie tu i',- ....................
C. Falso do il,aour;ji •
C o r ra lillo ........................
C u b a ... .............. ...........

E l Cario.

Eocracíjadu .. . . . . .
Eaporanza.. ..........
O ib a ra . .. ........................
Guamutas.......... ..........
Guántauamo.___. . . . . .
G uonajay. . .
G u o u e .. . . .......... -
Gdútoa............................ .
Q oira  do M.,i. .i:> - . . . . .  
G&ira de i l i  '-LU.
Hato N u e v - i . . . ............ .
G u a t a . . . . . . . . . . .  . . .
H o ig u in . . . . -  -

H oyo  O olor-.la ......... ....
Isabela de S a g o u . . . . . . .
le la  da P i n o s . . . . . . . . . .
Jagüey G ran d e ......... .
Idam  Í d e m . . . . . . . . . . . . .
J a iu co ................ .

JOTOLlabC>l!......>n.....
Júcaro................  .......
L a  Cataiii.ú «lo Gi-inca. 
Los  Síl.’ lg.:. . . . . .  —
Las P u ra r .. - —
Las V u t ifv . .................
L iiu > > iiv ...

L a  lia lu d .. . . . .  - . -
L os  P a la ''’ - ' ; . . . . - .

M a c a g u a .. .. .  .
M a d ru ga ..- ..........
M a n t u a . . . . - - . . .
V a n za n illo ,-

M a iian ao ..- 
M a r i e l . . . . .
M ata...........
M ataezne...

H elena dol S . ir . . . . . . . .
M oron .......... ..................
N u eva  P a z . . . ................
N u evitae ................ .
Palonquo..........................
P a lm ira ........ .......... ..
Paradero P u d ro a o .. . . . .
Paradero do ir  u Vegas..

P oso  Rea l de Ban D iego. 
P e r ic o  y  M o s to c ii ls . . ..
P iju au .............................
P in a r  d o lK ic , . ..............
P lacetas ..........................

P o zo  B o d o u d o ... . . . . . .
P r ín c ip e  A l f o n s o . . . . . . .
P veu tos  G r a n d e s . . . . . .
P u erto  P r íu c ip e . . . . . . .
Quemado do G ü ir o s . . . .
Quiebra H ach a ..............
Q u iv i t m n . . . . . . . . . . . . . .
Rancho V e lo z ........ ..
B o c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .
R em ed ios.. . . . . . . . . . . . .
Kan F e lip e .......................

^  8 » :

Sus José de la s  Laj.-te.. 
San José do los Ham os.

San Joan y  M a rtín e z .. .  
San Lu is....................... ..

N i c o l i s . . . . . . . . . . .
C lain................. .

Isabel de li". I<ajas,

Snusiago do .
Santo D om ingo.............
Seiba del A g u a . . . . . . . .

S ierra M oren » . . . . . . . .

S itio G ran de............
Si iOaIo • • « « «■ • • • • »• • • ■ «  
oftgaa 1a CL Ica* . o.• • • «

Sagua la G rande____ . . .
S- Autouiu d e  fos Baños 
San O ru tú b a l. . . . . . . . . .
Bancti-Spíritue..............
San D iego do los  Batios. 
8au D iego de N u & ez...

, José M aría B ilbc a, 
. Jnfla Bosquo.
. llam ón Arenas.
. A n ge l Arenal.
. Francisco Ateca.
. Pedro oilveatre.
. .Francioco L erdo  

do Tejada.
. F . do ín  Sierrs.
.  José H ivero.
.  Anton io Alonso 
. P u ig  y Abril.

José Sala.
. C ask 'ila y  Pum o.
. Francisco Bocrego 
. DJai y  Unos.
.  N ico lás  R e ^ e ir a .
.  Bantiagr Bermu- 

dc i.
.  Venancio Peña.
.  Juan Forrando.
.  A n ton io  J. Dior.
. Gonsalc.í. Am or y 

C*
. Juan Cdoy.Baños 
, Joaquín R .
. .\aton io Bacolo.
. ; ir.>fmiro N (jriega.
. JuSéBíijonn.
. M -.riaao A . Per- 

nandor.
. IL. ¡'.T".. PeuiHU 

doz.
, T  Fcr-iuude»

y .J .
. Juan D íaz.
. J. Torres y  C® 

A n ton io  José Disz. 
Fi'ancisco l'iua . 
José M. A ivaroz. 
José dol Collado.

, Julián L o ib ».
José A fguellea .

, Jo'i'5 S a in zy  Sain i 
Frauciacv' Peñ il. 
Juan Pores Du> 
bruU.
Berna iJo F ein aa- 
dez.

A n ton io  J . D íaz. 
Tom as Hodriguez, 
H.nardo Garcug.
J i' .i' Franco 
F.a&oiBu:> Acosta. 
íi-.-í o ído  A . Pojüz 
*'.■ ■ -:y L '

. i- u -iiliu B-Jliwlo.

. .V .-,i.ibona,U «yC*

. A 'i.o n io F fs g a e la .
. ’ o ; j  A lcántara. 

...c-lás.qardiñas. 
B om ardo Mandu* 
ley.

. i  '-íéban Cianeros 

. C .,atoro y  C®

. A n jo l Q . Ceballoé,

. 'D iia tte  y  Hnus.

. S o¡6  Ibari'a.

. José Rocían  F e ;»  
nandjz.

. V u lrn lin  Tamés. 
P a iré  Hnos. 
M ejiae l L-aUzar. 
L r - j  Marroquin, 
.!‘ ;.:rc  Barrero, 
t : to; Moiia.

Ghambei-

S'.artin Franco. 
Juan F iñera Ci-
l'.OlltOá.
roU po  Feroaudes, 
Jur.u G. Andrado. 
FraiifíBoo Pelac í. 
"'•¡■iiMulo de Ifl 
U it& i y  C.%Btillo.
C. l  ucro y  Hno.
A iitou io  Faura. 
A n ton io  J. Días. 
Sedaño y  Hernau- 
dcz.
Julián A lfonso. 
A n ton io  Sabido. 
M igu el Gutiérrez. 
Ruporto Casaros, 
^ g e l  A iou a l. 
M ariano M artü itz. 
José B , Bango. 
A lonso y  R od il*  

:ez.
’edro Gayatro. 

Manuel Palom era.
. José Ganiietea.
. Marcos M ija ies.
. Leonardo Fernán 

dez.
. P edro  M artines.
. J q u u in  H . Arias.
. V ^ e n t in  Cabal.
. Joaquín M árquei 
. F tigeuio Miranda.
. R . Borbolla.
. Uamon V iera.
. G regorio Marttnei 

G regorio A r iz ,
. Manuel Saioz. 

Inocencio Ladrón 
do Guevara.
José G. L lóren te . 
M aiiauodo la  Cam­
pa.

Leandro Martínez, 
Y 'on tilla  yB p n go - 
ohes.

José üv la  E iva . 
bantiugo Oti.
José M. Gonzalos
Qoii-As
Julián Faya.
Antonio Podadera 
Faustino de laPor*

Antonio P iré  Mas-

Aukonio J. D l«r. 
Paulino Delval. 
Francisco D íaz y  
Comp.
CiriacQ Navarro. 
Santiago Bobés. 
Manuel dol V a l le . 

P on ir iü  Castro. 
L eo p o ld o  A rau jo . 
Z o r r i l ia y  Gomes.

T r in id a d . . . . . ................P edro  Carrera.
Un ion....................... .. José M aría Otero.
Vereda N u eva ................ F em ando Pellón .
V ieja-B erm eja ................P edro  Guijarro.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

i'-!» 15:
De (¡árdensB en 8 koisa vsp. aiuer, Hutcbiusou cap. 

Uaher. toa l>04, con szácar de tráesite á Law- 
tcn y Cf 
üíb tC:

—New Yoik y SttU ¿guetln (l'loiidu) «.n 4<oüiiu 
vap. smer. Siratogs cap M ( luetuuh, ton IbĤ , 
con carga geser.l i  Tudd, Hidalgo y  C? l*asa- 
zoro- lo,

----Cayo Hni-so eo l  d a viv. amer. K. V. Chnrph
cap U bero, ton. 41, enlaatie á Somelllan álnjo.

S.ALIDAS.

Para Matanzas vap. esp. Mii'ui«n<>,
---- llsrooavap Ing Lady llBrtba.
---- Santanciet vap, corteo C. <le Santander.
----bew-Orlom» vap. amer. Hutí-hiobon.
---- Breaekwarttr gol auer II. N. Banga.
---- Idem gol. amoi. Soaan M. Ray.
---- >er»orai Top. ing. ”

M O V IM IE N T O  D E  P A S A G E B 0 3 . 
üxrnAüo.s.

Por el SARATÜ3A de New Yoik y Sau Aguitín; 
8raa. II. Cianero»; M. Ca vai; tíeneral JioOiua; 

Sro de Jüirin; J. J, C. Uarvoy; H. P  Cohén; Juan 
> iororero; Ciiaa S. Lolu»; H ú. Hiuse; E!. Espanto- 
»a; P. M. Suaroz; Hpur/ WineUuigh: J. Riunda; V. 
loew; H, Huneiuan; ,1. de la Petia.

BUQUES QUE SE H A N  D E S PA C H A D O .

Para Xew-i’ork yap. ottor. Newport cap. Curtía, 
porToud, líidaígo y C? Con j i  bocoyes, l i l 'í  
enoos azájar, l/ l l  teroioi tsbaoo, Cy<$u25 taba­
cos y  tleoios.

P O L IZ A S  C O R R ID A S
Dia J5.

‘ Mi..*' u y ................. ..............
Idoüi stiuos............................... Illa
I iíbui bai'l'iUe...........................  a
l'KUacOB vorcioo.................. ‘J4 i
Woiu toriudos..........................  a? . UO
Miel purga boeoyos..................  tóú
Idem toruorolaa........................  l
Idom barriles..........................  lO
Aguardl nte bjea.....................  í>
Idem pipas...’! ......................... ta

LONJA DE VIVEEES.

l-O
14
IS pip»a yJ 
VO la idom

VENTAS J>KL DIA J6.......................
h'LsmdtB,.,. 

vitto tinto-
: : : : : : : :  ( 4-*ü qtl. 

f u  pipa.VO i|j idom ídem........................
i 04 I4 ídem idetu........................
2) ca. laUs do ottiones...... . Bescivado.

(M  ouDetes aocltunsimanzaDilUs bit rs. uno.
S'i sacos cafó l'to. Rico..............  tl'-Ai qtl.
aa (uuitstoe de 1000 cabezas ajos. 8 i-'U uuo.

IUJ sacos amia lemUla................. 70,«rs.'ís
loo 1* pipas vino teco................. ?6 nno.
280 laons baiina Aioántaia........  $1104 uno.
SCO I4 do pipa vino aleJIa Boada. 558 pipa. 

tT 'i .e s  precios no cspeollloados sn billetes, son 
tn URn.

COTIZACIONES
Awi C o l e i f i o  <ie s io r r - c u o te f .

t/AJINfON.

39PARa . . . . , . . . . . . m >. 4 < e>ai>S l'-B ip.f.ye.

INGX^ATRBBA.- 

P U A N fl- 'A -..., 

ALEMANIA ....M 

ItSl AUOB VH1DU8

192441?% pg p. eodiv.

■5 & Sk pS 
> a 6 p|

P. 60 div. 
F. á S d{V.

- 1

.....| ll2  4 8%Q8F.*;0d!*

DBM.a'( > K K K U A H T IL .

9 a 9 ii pg P. civ.
B pg  niHcab meses 9 pS 

hiiata 4y 19 pg basUt 
oro y BcR

AZCOAXB*
lllanM  trenes do Deroene y )

BUlisax, bajo á ro g n la i.. . .
Id, id. id, id. bnenoásaperiot 
Id. id. td, id, f lo r e t e . . . . . . . . .
(k ^ e h o  Inferior 4 regn U i n f

8 i9  (T. II.)............ .......
Id. bucuo £ supsrlor n? 19 s í  Nominal.

U  (T. .....................
Quabrado inferior £ regalar

■9 13S14 (T . H . ) ...............
Id. busnu □? 15 £ 16 (T. U.) 
id. n ps r io r  n? 17 £ 18 |T. B.i 
Id. fiorets a? 19 i  VO |T; il., J

osrm u íu uAn v .ü .n ir o ,  
Pdlariz&t<ion9l á 9b de 4% á4% is. oro -S. Según 

enyaae y ndtuero,
-afiiUM IX - ¡.

Foiarizauién 8C á 90 de 3 á 3% ra, oro 9 .  Según 
envote y  númoru.

AidasR <*B«no.
Comnn £ legnlac relluo, Poiarizacion 8G á íiO: d̂  

3 i  81̂  OTO n  '«>.
irosoaaiRASo

No hay.
SíV('/i9í/Oa/i/iJfJ)OJÍJi/JiM S S J fJ fiJ

oa Oijtiiros
D. Mar Un do Eulicxorretay Klcseguí

DA VBVTCt.
D. doté (ío stsy  Cupull.
D, Miguel Cumellks, suxi'iar de Corredor, 

Uab.toB Abril 16 de 1885.—El Síndico, Af, Jtuyles

Sres. Corredores uoiarloa de la 
Bolaa Oficial.

D. Roberto Beinleia,
D. ■
D.
D.
U. Eederloo <tid Prado.
D. Dafio O on ialei dol V a lli, 
D. Castor Llama y Águirre. 
D. Beruardino Ramos.
D. Andrés Ldnaz Mnfioa,
D, Emilio López Uasos.
D. Pedro Uatilla.
D. Miguel Roca.
O. Antonio Plores Estrada.
D. ifederioo Crespo y Kamli.

D « p e n d le n t e a  a n x l l lu r c s .
D. Deluiro Vleitea.
D, Podra Artidlello 
U. Eduardo Aatcan y  Pioabia.

NOTA.—LosdeinSs Sres. tA>rr(,doras notarios une 
trabajan en frntos y  oambloa, están, también, aü- 
toriaadoa para operar en la •anradioha Bol<a.

El 8tndioo—Mi iVufles.

O o t i z a c i o n e n  d e  l a  B o l s a  e l  1 6  
d e  A b r i l  d e  1 8 8 f i .

O ro  caB o  M spaS o l abrid £ 33^ >
oU m  de V£384 al val pg £ las 2 ^  ’

ZOND08 PDBLIC08.
Resta 3 p .g .y  1 daamnntsaeioD 75I0 £ ' 5J4 p.S 

I). oro ex «mpon. •• r  =>
Idem, Idem y uw. ídem Sin operaciones. 
Iddmdeannalidador £ 66^ D.oro. 

e i bipoteoarios, S n operaciones, 
del Aynnramlentii <3.71

A U C ÍO N E 8 .
Rana; EepaSul de I »  lila  dp Cuba 

t S  D. oro.
Oasuo Indoatilil 63 á 61 pg D. oro.
Basco; Compañía d« Aiuacones da B iela 

(V-mereii OJ1 49 p2 ll. <,ro.
Baneo y  Abnaoones de 
ftaseo Agílcola flin 01—. 
OaJad'ahoiroideaoaentosyuepdsitoi déla  Baba 

na. Idem.
CréditoTerritorial nipotaearb) de la isla ■!« üiba

«TOprasa d f IToresnto y Kavegzoios del Bsr Sin opa- 
Tactenes. ,

Pruni^aueicpaBiadaVapores de la BahM Rin 
operaoionea.

OompaOia da Ali&aeputada Haeanáadosn £ £ «a a  
U. or?, •

Idem ¡«ModadapAsHodela Habana 551 f 4 p2 1), 
Idem Espadóla «tai Alambrado de Uas 7o £ 71 

D, cr.', Sin oi>eraoioaes.
(labnna ue ídem 43 4 41 pg  D. oro. 
Eepafiolada Matanzas do idsm n  £ 70 pS I )  oto 

oro * *  '*  léam 63 £ 83 pg D,
upCiuiuosas Hiarro dais Hsbana(9 t  68 

iS H .o ro .
de .Matanzas £ RabanlllabOi 41 pB D. ora 
da Cirdenas y  JfLoarc 5 £ 4 pS D. uto. 
da Cianfaegoa y  VUlaoiara 45 i  44 pS O. ora. 
operaolones.

9 4 8

7 *t
Sa'.t* Ofttaüna. Kumina)

OIS
PS

I  lana de Saga» la Grande 45 £ 44 pg D oro. 
idear de'Ia:bsTÍen £ Sauott Rplritae 40 £ 89 pg 

D. ero.
Idem del Oeste 92 á 9 i pg  U. ore.

Hataniar. sinIdamdaU Babia dn la 
operaciones.

I-ijiU Liroanu 50 £ 49 pg D. oro C.
Coitoearri] dei Cobre SU £ 79 pg  Ji. cío. Sin ope- 

isoionen.
léein de Cnha 80 & 79 p g  I), oro. Riv ''peraaiones,
BeRaerla de Cárdenas. Sin opntai iones.

O H LIG .VC IO N E S.
Cédulas bipotecariM a1-B pg interés auua! ...
Idem de los Aiisarenes du Ssi.ta Catalina con el C 

p S  anual 76 í  ti) pg I>. oto.

V E N T A S  D E  VAL< R^tS HOY 
Ayer á última bo u; 10 acciones dri ilaneo Indua-

Uial, al 63 pg D. ero U.

BUQUES A LA CARCA.

E N T R A D A S  D E  CAJIO TAJE .

Do Teja gol. San Pranciacu pat. Riera; cou 1060 la- 
CQ0 oarhoB.

---- t.riigosa gol. I  ul.tittt pat, Covat; con 3?U cajas
azúcar.

S A L ID A S .

Para T ija  g.il. Sun i'iautisno pat. Riera; loalie.
---- tardcuaa gul. 8 Teresas pat. Herrera; oon efec­

tos.

T IE N E N  A B IE R T O  H E G IS TU O .

Pora Caio Hueso viy, amer. Christhina oap Corb»- 
llo, por SI. Suarez.

---- i'W. Uiuo, Cudizy Barcelona vap. csp. Jeté Ba­
ló cap Riberse, por J. Uinc'és y C?

----bt. Tnoma», Pto. Rico y escales vap. csp. Hor­
tera cap. Veninrt, por H, de Uorroja.

sale do Puerto Bien el día 19, la carga y  pasageros 
qneoondnseaprooedcnce de los puotios del Mar 
Caribe y  el Padlloo, para Cádiz y  Barcelona.

M fsltimo p-joiVo.
IjOS dos dina anisrtoTSz al de la saiiila, locibiiá la 

carga para esta ltda y  la de Pnetto iUoo en el mue­
lle Se Liis y le desiinada £ Coloa y nsoalas en el da 
CaVr.boTla.

No «dmi-c.-« oKTca ni d'a do Is anild».
liíuea de Progreso y Veracruz

S A L ID A .

De la HABANA el dle. último de coda oies pata 
Progreso y V oraorcu

R E TO R N O .
De V E ‘i  ACEDE el día 8 de oadu mes pora l*ro- 

gieso y Qabana.
De la HABANA el dia 15 do cada luos para ¡Jon-

V A P O R  ^

E S P A Ñ A .
Capitán; D, FRANCISCO JAUEEGUIZAR.

8aldr£ para Progreso y  Veracmz el 30 de Abti - 
las 13 del dia llevando la aorrespoedenoia pú 
blica y de oíleio.

Admite carga y  pasaJeroa para «llohos puertos.
Los pasaportes se entregarán al recibir los bille­

tes de pasuge.
Los pólizas do carga se firmarán por los consigna- 

tarluB antes de oorrerlas, sin onyo r oquisito soléis 
nnlas

Recibe carga £ bordo el dia 38 indutiva.
MOTA.—Los pasageros y  carga de la Península 

trubordaráu en la tlabana al trasatlántioo do- lis 
inisiua Compañía qne saldrá los dias úliimos pura 
l*rogreso y  Veraerus. L is  pasagoros y carga de Ve- 
raoniay Prograeo seguirán «n  trasbordarse £ Bas- 
tandor.

Las Islas Canarias y  do Pto. Rico en quo hari ce- 
calaol vapor que salo déla eenfnsulaol dia JO do 
üoda mes serán también servida eu sus oemnnioa- 
cionesooa Progreso y  Voraorní.

De más porinonoros impondrán eos conslfuatnrioi- 
i í .  í/aieo y 6'®—Ulloios nV 38.

2131— T

Pavana áii. 
BSesican Mail 3. B. 

J j i n e

Les vaporee de esta acreditada linea
C i t y  o f P u e b l a .

Capitán J. Deaken,
C i t y  o f  A l o x a n d r l a .

Capitán J, W. Reynolds.

C i t y  o f W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Bettig.

C a i m l e t ,
Capitán Jliompeon.

P r i n c i p i a ,
Capitán ’n'ebster.

Salón do ¡a  Sabana iodos los sdbados á  las 
ouaíro de la  tardo, y do N e w  Y o rk  todos los 
juéves á  las tres de la  farde. '

u j s f  j r s w - v o i t M i .

C l t r o f P n e M a ...........  Jnéves Abril IK
* i t y o t  W u «b i iz g ;t o n .  Juéves .. ts 
P r i i i c i p l a ....................  Juéves .. 3j

n £  z , a  a . a i í ^ j y . a .

P r l a o l p i a ..................... Sábado Abril J8
l l t y o l 'A i e x a n d i - i u . .  Sábado r5
C ts p u le t .........................  Sábado Majo a

N O T A .
86 dan boletti de viaje por eotoe vapor s dlrsetv 

mente £ Cádiz, Glbraltar, Baroclona y  MarsulU en 
conexiun oon los vaporee hunoeses qne salsn de 
Mueva York £ modiailoade cada mes, y  alBavrs 
por los vapores que salen todos los miéreoies.

8odan pasajes perla linea do vaporesfianoessa 
vU  De^eoe basta Madrid on SK» Coy y  hasta Bai- 
w lo ^  *95 Cay dez^  Hevr-York, y  por loa vaporas 
de 1» lipea »Y:¡te Star vía Liverpool hasta Madrid 
iBOhiAo prado del feno-carri) eu <140 Coy desde

Comldasdlacai-ta. servidasenmesasneiineftas,** 
las vaporra "Cisy « í  Pnebla". “ City o í Aloxandrla'’  
y ‘ City ,»f W asiüngton’ ’.

Todos astas vaporeo, tan bien eoncddor pos la rx- 
idezyeegaridxu de sns viajes, tienen exoaícntas 

-.■modidmies para pasajeres. Así como también ins 
nuevas litera» eclgantas, en las enalus as so eipeil- 
irsnta movimiento alguno, pamaneolando elemvrs 
horizoataies.

La oai%£ se recibe on el eiiteae da Caballarla has­
ta ¡a viag>era del día ds la ealida, y  re admito carga 

l'embargo, Lrsmo», Amsterdam, 
t.-rtterdain, Havre y Ambares con ñoasaimlentoa 

direetoa
Bd »  oonsignatariM, GSRAPIA SS.-Tonn, Oi- 

B A to o iC r  31S6-A

N E W - Y O R K  éc C U B A
m A f L  « i T X i A r a s n i p  c o m p a n t .

fi¿BANá 7 NRW-TORS.
LINEA DIRECTA.

A . » «  h f^ rm o B o a  suypora a  d<p A ie s -r#

N E W P O R T ,
Capitón T. 6 

CapiianJ. Hc I nzosh.

N I A G A R A .
Capitán J. B. IIXKEB. '

Con inagnflloBS o£marae para pasajeros, sal-lián 
de ambos puertos eomo sigue;

ParaC A i^AU ÍAS .
La muf conocida 7 valora barca espellola ‘V e r .  

d a d  capitán U. Uiguel Boevill», saidiá á fines del 
proBO'itu mes, adonto carga á fl-ts y )ia>ajernB£ 
precbiB moderado., inf nuaudo aberJo el referido 
capllan y en la nade de Ban Igozcio 84 su consiguo- 
tatío, Antomo Surja.

2 2 3 ¡ ) - l ’ -2 5 S 5

VAPORES DE TRAVESIA.
€ O í U Í t - j \ )

in t LA

¿ t N X iá a  D B

A. V CIP.
I v a “  t ■-‘ ■-in-.i 1'M‘ -.Ktl

Y E R A C R U Z .
CiíiTXB! D, JOSE lUQUER,

baldri para CADIZ y  BARCELONA el día 25 
de Abril llevanau la oorreapondencia pública v 
de unció.

AduiUe paeajeroB para diohoa imortos v  carga 
Cádiz, Baroeluua y  Oénovs.

Tabaco paca Cádiz roiametts.
Los poeapurtea se unirogaráu al recibir los bille­

tes do paaujc.
Las pélizas de carga se UrmariD por los Conslg- 

nataríos Antes de oorrerlas, Bin cuyo roquinito serví 
nuias.

Kuoibe uurgo 0 t.uiJu basta el du 33.

LíSEA m SOLON í áísfilLAS.
Uombv’ ada ^o» la Trasatlántica du lu cuaius 

i'.ouipaül.'. y timbiou oon las del P.'rxo-oarrU d" Pa- 
uama y Vapor s dolé Costa Bar y biorie de- 
('acincD.

V 'P ' j H R íí

L- Viliavorde,
Capicau O, Clxuiiio Pekales,

¿aldomoro Iglesias.
Capitán D, LAUREANO ÜGAETE.

Loa uuaiee haran un viaje mensnai conduciendo 
La eorretpondeneia pública y de oficio asi como e! pa­
saje otloial para ius pnertos de au itinerario.

VD.IJI0 6  s1 s> t a  l la b tH o .u
I D A .

R Í«Íl«á a i]. X t lc g a r lu i .
Ue la Habana elpanúlti- A  Nuevitas el día I ‘‘ s> 

mo dia de cada mtt. gulontu.
IV De Nnevitas. .. Oibara el 7.
3 .. Sitara. .. Bandayo de Coba eí4.
i  .. Santiago ds Duba .. Mayágtifz al 7,
8 . .  Mayagtiei. .. Puerto Ríos ul 9.

13 . .  Puerto Ríuo. .. Pnnceel U.
14 — Ponee, _  Guaira el 16,
17 .. Gum:» ,. — Puerto Cabello a! 17,
18 .. Puerto OabeHo. ~  Babanilla el3i,
31 .. Sabanilla. — Canagsua el 33,
SU „  Cartagena tie’ cu a! 33

K E T O B N O .
Do Coion autopenattimo A  Cartagena e! áltlur.

dia da cada mes. dia de cada mee.
NI último de Can d.geas. .. Sabonllia el 1?
1? Do Sabanilla. .. I'uarto Cabello el 4.
i  . .  PneitoCabvJio. — Guaira ul 5,
5 Guaira. .. Poiisoel?.
8 .. PoDoe. .. Fueriu Rizo oí 9.

13 .. Pneito Rico. — Mayagfiez c¡ 14,
14 Mayagacs. — Barrido do CubaullT
1!1 .. Portan Priaoc. .. Gibarse! 19.
48 .. Santiago de Cuba .. Knovit&s el 30.
19 .. Gibara. . .  Habón» r l 2,3,
20 .. Nnf,-/it»s.
N O T A S .—fin BU viapo do ida ruzitirá el vapor 
Puerto Lien los diaa 13 do cada inui la oarga v 

pasageros qne páralos puertos dol Mar Caribe, arri­
ba expresodoB, y Faoiúcu. conduzca ei correo qne. 
eoia de Borceicna el 35 y  ce Cádiz ei 39.

En Guviags do regreso, entregará ol ooirso que

S b -H V í-H '
2 w o s K o 2

í-r ’ ; >T^

r
ns

C<d >*>
9-
íT % iA.t»

■g N
u* ■s

s

1
T.v>

■» Av “  V f i"«  »  4* -5 :

tcf
ri «m r -

«
rs m
n ce

r : g;

9

M

C99

h<í
¥> i

bOTAS.—Ln SanAgUÉtm las uoneciones están 
hecliH» oon todas las lineas forro-caniierae do Ñeiv- 
Orleaus tanto del Oesto eomo del Noroeste.

La do la Uabanay Bautiago de Cuba las coneo- 
oioues están huchas con lus vapores <te Méjico. Peo 
Rico, Bt, Tilomas y Jamaica.

fistos hermosos vaporee y tac Lien oonocidos por 
la lapldai y usgnrided de sns viajes, tienen oxco;en- 
01̂  oomodidndos para pasajeros eu nu esnadosos 
aSn-moB

La caiga se redbe an el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida y  se admiio carga 
5’,^? liambnrgo, Bremen, Amstorilam,
aottdfujkZQ, Hattc y  Ambcrftf iflon ooaocüiüe&tos di« 
FiMUmi.

Ik. oorrespondanoia se admiari dnioameate on G 
AdmiUiBtracduc Guneiai de Correos.

Se dan boletM de viaje por los vapores do esta li­
nea diieotaaiente £ Liverpool, Léudres, Bontkamp- 
lon, Havre, París, en conexión oon laa línoas Cu- 
n^d, Whita Bter, y  la Compaguie Generaie Trae»- 
tlantiQue.

í . ia e a  emtre N eu r-Y o rk  r € le B r n »a t « a
cofi eacsala» en  IVaasaa y  M aatlaao  

de  d a b a .  Id a  j  vae lU a .

1-ot nuevos y  hermosos vapores do hierro

O i e n f n e g ' o s ,  ( n n e v o )
Capitán n'ÁiBci.OTE.

S A N T I A G O ,
Capitón L. Coltom.

De
New-l'ork.
Juéves,

De
Cienfaegos,

Mártes.

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

Abril___2t
Mayo,... 7

Abril.... 2i 
Mayo.... 6

Abril...... 21
Mayo...... 8

De
NASSAÜ.

Lúnes.

Abril.... 27 
Hoyo,... II

Pasajes por áuibas lineas á opoioa del viaiero. 
Para floto dirigirse á

K -n is V .  P In c e ,  O U X 8A E * lA  9 ti

AVISO.
Qaeda rebajado ol p.tsaje de esta á la 

F lo r ida  á  S o r o .
De más pormenores impondránsns oonsignatartos 

0{IKAI-IS 3.'.—Tonn. UiosT.00 y fj" 2138—A

: ^ J R A S A T L A N T IC A ¡a :

L i i i e u  d e  v a p o r e a  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DX 4 1 5 0  TOKBLADA8,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n ta n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

T a z n a u l ip a s . . . .  Lccixno de Ojibaoa.
O a x a c a ................ T ibuecio de L abraSaoa.
snes-ico.................  SIaküxl tí. de la  Mata.

A U E N T E M .
VERACRUZ.-AersnN Gotuebily  CÍ 
LlVJSltPGUL.—BaBIMO ISBOTaBkS T Cf 
COEUNA.—ílABIIH DE CAiBICAnTS. 
SANTANDER.—A noel DEL Valle . 
HABANA— IO F I C I O S  SlO.)

20BC 03586 J .  H .  Á v c n d a f l lo  jr <1*

^ P O R E S  T R A S A T L A N T I C O S
d e  J. B .  m o r e r a  y  €®

V A P O R

CIISTOBllilOlOII.
Capitán D . TO M A S  OR3.

Este rápido vapor saldrá hacia ol 1 5  de 
A b r il pa ia

L a  P a l i u a ,

L a s  P a l m a s  < le  G r a n  C a n a r i a ,  

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

y  B a r c e l o n a .

A d m iiirá  solamente papfyeros en bgb nne- 
vas cámaras y  en proa. Impondrán O ficios 
n'úm, 20.

J. m . A v e n d a í i o  y  c®
2 1 5 2 -P — 42584

COMPAÑIA CATALANA
d e  V a p o r e s  T r a s a t l d n l i c o s .

E l vapor

CASTILLA
Capitán D . F R A N C IS C O  S U B IR A C H , 

Saldrá para

Santa Cruz de Tenerife,
LAS FALM AS

Y BARCELONA.
e l dia 9 0  de A b i i l  á las 4 da la  tarde.

Este vap or qne hace tres afioa in au go ió  
loa v ia jes  á  Canariae tan á aatisfacolon del 
lomefcao pata je qne ba condnddo á  aque­

llas islas, ofrece da nnevo a l público e l buen 
G ato y  comodidades qne renue, aeí en  sos 
cámaras como on tercera clase.

P r e c i o s  d o  p a s a j e  m ó d i c o s .

Adm itirá  carga general y  tabacos sólo 
para Barcelona, fellándoao ndlfEss hasta 
e l 27.

Las  persones que residan en e l in terior y 
deséen que 80 les reserve a’ gnna litera  ó  
camarote para fam ilia , pueden d irig irse  por 
correo é  te légra fo  á  loa cousiguaiarios con 
la  segundad de ser atendidas.

Para  io fo im os ans consigna ta iios 

O - K E I L L Y  4 .
J .  G in e r é a  y  C "

2281— P — 92584

VAPORES TEiSATLáMTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
V A P O R

MADRID.
C a iu liin  G A N T E H .

E s te  m a gn ífico  v a j io r  sa ld rá  tijiim on- 
t c  e l 1 3  d e  A b r i l  á las 10 d e  la  niaiiit- 
u a  pa ra

Coniüa y Sitriíaiuier,
cou  e sca la  eu P n e r i o - K i e o .

A d m ito  c a rg a  p a ra  los  dos  i>riuieros 
p u ertos  y  p a s s je  jia ra  todos.

L i is  p ó liza s  d o  em lm rqu e  d eb en  l le ­
v a r s e  á iite s  á  lo s  con s ig n a ta r io s  pa ra  
firm a r la s  y  só lo  se  a d m itirá n  h asta  e l 
d in  10.

r i l E C i O t í  D E  P A S A J E

p a r a  l a  C o r u ñ a  y  S a u t a i i d p r .
E n  p r im e r a ......................... $  1 1 0
Eu segunda...................  loO
E n  te r c e r a  p r e l 'e r e n c ia .. . . 50
E n  íd e m ..................................  ,T0.

S u s co n s ign a ta r io s

C  U B A  4 3 .

J. Balcells y C'
2¿30—H P-7 Í.'i84

CompafliagouoralTrusatlíintica* 
ae vaporea correos fi unceses.

PARá SANTANDER Y ST. NAZAIRE
C jN  e s c a l a s  e n

Pto. Rico y  St. Thomas.
Saldrá e l 9 1 d e  A b r i l  ol hermoso vapor 

flan eé }

LAFAYETTE.
Capi;aD S E R V A N .

Ezta CuDipnS'a p ioporc ’inDa escelento t r a ­
to y  tuda cla-ie do c.imodidadea á los Seño­
res paosjtroA y  á rree io » mnv rudoi-idos.

Impondrán S A N  IG N A C IO  23 ana con 
signatarios

B r id a r ,  M o i i t ’ r o s  y  C®
_______________________ 2 2 IU 1 b P-7 [.584

compaRia catalana
DE

Vapores Trasatlánticos.
El vapor

José Baré.
Capitán DON J U A N  R IB E R A S . 

S t ld iá  directo para

Cádiz y Barcelona
V IA  P U E R T O -R IC O  

el d ia 9 0  de A b r il á las 5 de la  tarde.
A dm ite  parejuros en eus msgnfilcas cá­

maras y  lee c fio ce  t i  esmerado trato que 
lleno acreditado euta Compañía.

H a ita  e l d  a 17 recib irá  ca iga  general y  
tabacos pata l<s d ( 8 puertos, sellando las 
pólizas en la casa consignatnria.

Para  roas ú .fu ñ io s  s (.« ooneigHataciue

O - R E I L L V  4.

J .  C iñ e r e s  y  C “
2282— P — 02584

?AF0EBS C08TSRGS.
V A P O R

ALAVA.
Capitán B O Ü E RO  .

V ia j e s  s e m a n a le s  « lu c  c m p e z a i ' i l i i  
a  r e g i r  e l  9  d e  A b r i lp r O x im o .

Saldrá loa Jaévoe de cada semana á las 
lis de la tarde del m u e l l e  d e  L u z  y  l le ­

gará á Cárdenas y  Sagua lo3 V iérnes y  á 
Caibarlen loa Sábados.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarion todos los Dom ioges 

á las once du lu m añana con escala on Cár­
denas, saliendo de oste pnoito lo.i LÚQOB á 
l«a  seis de la tardo y  llegará á la  Habana los 
Máries por la  mañana.

P R E C IO S  D E  LO S F L E T E S .

PARA CABUSNA?.

V íveres  y forretería  il5 cts. oro  caballo de 
carga.

Mercancías 45 cts. oro idem  Idem.
PARA RAGUA

V iveros y  ferretería  35 cte, oro caballo de 
carga.

Mercancías 50 cts. oro ídem  id en .

PAKá CAIBARIEN.

V íveres  y  forretería  con lanchnge 40 ctr 
oro caballo de carga.

Mercancías ideira idem  50 cts. o to  id . id. 
N O T A .— En com binación con t i  forro- 

carril Zaza se despachan cor.ocim iontos es­
peciales para los paraderos de V ifias, Colo­
rada* y  Placetas.

OTRA,—La carga para Cáidenas tolo so 
recibirá oí dia de la salida.

Se despacha abordo é inform arán 0 -R E I- 
L L Y  SO.___________________________ 2254 M

E M P R E S A  D E  V A l * O R E S
d e  M e n e n d e z  yC '^

V A P O R

ARGONAUTA
1 0 0 0  toneladas.

Capitas  V ILLAM IL.
R1 próximo SABADO I S  de Abril, £ lasl le la  

tarde, saldrá este buqne para
N u e v i t a s ,

G ib a r a
O u u n t d n a m o

y  C u b a .
Beoibe carga por el muelle de LUZ el Viérnes 17 

y  Sáfiado 18.
Los billetes de pasage y  los oonoclmientoa de car­

ga, se despachan en la cosa uonsignatana,
S A N  I G N A C I O  8 9 .

2 ;j0 1 -B P — 81584

E m p r e s a  ú e  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

Y  T B A M P O B T B M  M IL IT A R E M
DB

_________Jtam oss «te Berreras,_________

V A P O R

MORTERA.
Capitón D, Federico Ventura.

Este hermoso y  ráp ido va p o r  saldrá de 
este puerto e l d ía  9 0  de A b r il á las 5 de 
la tarde para 
N uevitas,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n ta iia u io
C u b a ,

Sto. D o m in g o ,
P o n c c .

Playatguez,
A ^ u a d illa ,

P u e r to  K lc o  
T St. T ilo m a s .  

Las pólizas para la  carga de travesía , solo 
se adm iten basta e l d ía  anterior a l d e  su sa­
lida.

ooMsiaKkristos.
Nuevitaa.— Sr. D . V icen te  Rodrigues. 
G ibara.— Sres. V ec in o , T o r re  y  C®
Baracoa.— Sres. M onés y  C*
Guantánamo.— Sres. J. Bueno y  Of 
Cuba.— Sres. L .  Ros y  C*
Sto. D om ingo— Sres. M. P on  y  C f 
PoDce— Sres. Pastor M árquez y  C* 
M ayagiiez— Sr. D . Ferm ín  Beruedo. 
A gu ad illa— Sres. A m e ll, Ju liá  y  C®
P to . R ico— Sres. Ir ia rte  Hno.
St. Thom as— Sres. ’W ’. Brondstes y  C f 

Se despacha por Bam on d e  H errera , San 
P ed ro  2fi p laza  d e  L u í.  87

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
C a p i t á n  G O V A .

SsM iádela HABANA todos Ina MIBBC0LE8 á 
!hi H oce  d c l  d iu y  l egaré £ SAQI.'A oJ amzno- 
usr del J HEVES. Saldrá de BAGL'A el u>i.,mo dia 
deapiies de 1» llegada dol tren de 8T. DOMINGO y 
llegará á OAIH AHIKN en la misma noohe.

R E T O R N O .
Saldrá de OAlllAKIEN todos loe SABADOSiUs 

ocho de la moiisua y  Ilegaiá £ 8A0UA á Jaa do«, y 
liuspues de la llegada del tren du ST, DO lIlsG U , 
fuldrá parala liAU A ífA  y Ih-zerá á las ocho do la 
miSana dol DOVIINGO.

2253 M

V A P O R . '  '

.N 'ÜKVOCüBA,NO
Saldtádu BATABANO para ISLA DE 1TN03 

loa Domingos deapnaa de la llegada dul tren do pa­
sajeros que s.tle da Vjllonueva á los 6 y 11 de le ms- 
Qana,

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los JIi4rcc- 

les por la ma&aus á Us 5 y  3J p.ica quu los ^.-es- 
pasajeros pued.u tomar el tren q le suld de Butaba- 
uó á la unay lo muucos ooii este itinorariu, el via­
je será de día, para oomu'lidAil de loa Sres. pas. Jo­
ros. De mas p irmeuoros impondrá D. Jnan Puevo, 
SAN IGNACIO St ’'
______________________ 1 6 3 - P -1.34821________

V A fU i t

EAÍBARIEN.
Capitón BKASAO.

Este rápido y  oéoiodo vapor saldrá del pnertii de 
CARDENAS, todos los Domingos vointu nilnutus 
despnes de la llegada dul tiou prouadeuLe de 1» Ha­
bana, pata Ion puntué eigaiontcs:

Lii 'leja, Quuuza (Muelle dol Polio, paradero del 
CotcaliUu) Sierra Morena, Las l'us.-is, Isabela de 
íaguá, Playoedu San Juan, Boca do Sagna la Cbi- 
oay Caltiarien.

Eo lá Isabela se demorará los l.ánee hasta ia lle­
gada del primer Iron procedente de Eccrauijada j  
bágua la Grande.

R E T O K J f lO .
Saldrá de CAIBARIEN los Mlércolee á la llega­

da del tren extraordinario de Remodios, haciendo 
los mismas escolas y  regresará á CARDENAS los 
Jnévee áutes da lu salida del trun de los seis de ¡a 
mauuna, oor el onul ios Bros, pusaieroe D.ioduri es- 

’ e m tarde.tur ;-r la l!:.i.f.na á la nno du i
7-7/' . 1 -

e

V A i 'i  H  E S P A Ñ O L

Baílía Hoiiík?
Capitán U N ÍL A S - .

is  ía i Jh-.M . r.\¡., 23i*
HiaHoo, íicrracet. i'an i.V-ytin»,, »  Jt-Tias 

Aguas y
ioblrá de la Hsioana loe hábodoa á ia< diesdela 

j  iU'g'»ri 4 San Cay..ta-io ¡ce Doa.tBgo*, y é 
Hala.- Ak ;ius loa I.ás'se.

Begrecará á Habla nond.» .r j aiutee, ¡  Je czti 
i u-irl.! para 1»  Babosa, loe Miéteclei ul amanerar.

Eeoiba oaraaloe’Viémes y Sábort-;», ai costado del 
veporen el Hoallsdo Lnt. aianásdoec sci^etutá 
;,.rdc ri! «iitrogaree flriuwi.íS loa niot

TaTtibloii «<• pagan a bor.;.. l-ispe.iajos. 
!.od.,sr*«l:8 *n ecsj'gnatr.r'.o. Mc-u'.r J. .lojmíS 

.• ' oc».
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D E  C IE N F U E Ü 0 8 .
7 IA J C S  ■’ C .tlASIAJ.JBX .

VllLA CLARA.
US liXMiOHkLaliaa.

CAPITAN CRESPO.
UsUrl do Batáboné todos loe Mléreoloe rara las 

Tuua.'i .-jc escalos en Cianfaegoa y Trinidad. 
UegrMori £ Batabosé todos los Dominzos.

TRINIDAD. GLORIA.
dtiiocton . dojSifltím.

Cupitan VIOE, Capitón IIC N IATE Q U l 
aoldrfn t.4oslos DomiLgos altnrnsmcu Je ilsti, 

£ Caba con eeoolae en Cj.''btrcgod T i^ l ja i ,  
Jáenro, Santa Croa y  Hocxanillo. 

tporasrestben carga todot í:s dios, 
SUTA.—-ilB a! pago de fiates y potogi-i, rc íDMt 

admiteen plau lóaíroeoiouua que no ¡leguen £ un 
pesoe. No se admite moneda «ztronjera, fine poz 
un valor conveEoioiial.

KI préximu DUMINQD ssldiá . : «spoi G l o ­
r i a  despnes de la llegada dm ttsn de poasjs- 
roe que sato dul terro-oarruao ViUaauMT^ a ib i • 
ores y Ib minutos do la molliuia.
Paiauiáa pormenorou iinpcndián San Ignaeio I t  
Juan }\eyo. 311-3 T

SOCIEDADES Y EMPfiESAS.
F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t o .

ADMIKI8TRAC101Í ÜÜHÍBAL.
Coa tpeobasiéu del Oobieroo General, qneda su- 

piiiuUb di sde el 35 dul corriente, el tren do vlsge- 
ros que Bulo de Cristina á las 6 de la tarde y per- 
uociuun Güi a de Slelens; rigiéndo duede igual 
fecha los siguientes itinerarios pola los ospeclnlos 
£ Rincón,

TREN SL'M. 3. 

maSaha.
1
LlesailA Siliilt.

E a t »  c lo n e s . ' u. M
1
ií. a. M.

Cnstona.............................
O 8

Arroyo Naranjo.................
O

1 * 19
O
8

la
20

Calabazar......................... ' 8 3 8 Uii
Kancha Boyero................ ' P 2-1 1 p 3)
Santiago...... .................... 1 8 :i6 1 8 97
Uineon.............................. ! 8 41

TREN NUM. 5.

TARDE. 1

Cmtina............................. 1 S 20
Tinoa............................... 32 1 c 33
Anoyo Naranjo................ ■ 5 3» 5 40
CiJcinMVkp lS 42 S 5 45
Katlfthri llrtVAPfti t 19 l 5 50
Santiago............................ a 57 1 5 58
Kinoon.............................. b 01 .. ..

TRES NUM. » .
1 «8 
; 'O «

«AAilíA. Llct'nla. ' 5  0. ' Salíilá

E s t a  c lo n e s . II. M. M. ' H. U.

KlBoon............................... ' 6 LU
8atitÍ8Pi>............. tr 16 ‘ 1 6 17
Ranehu Boyeros........... 6 í4 . I 6 2S
Calabazar.......................... 6 30 3 6 33
Arrojo Naranjo................. 6 37 ) 6 : «
Pinos................................ 6 44 1 6 45
Cristina........... .......... . 6 57

TREN NUM d.

MA.ÍAITA.

Rincón............................... 9 27
i^DtiflP'ó.......... 9 24 I 9 25

noRa l i  () voro«................ 9 31 I 9 32
Calabazar........................ 9 35 3 9 34
A tojo  Naranjo................. ( 9 41 1 9 42
Pinos................................. ■ 9 48 I 9 49
Orí atina............................. i 10 01

Además de cetas espediolones favorecerán al pá- 
blioo viajero entre Cristina y  Rincón, las de ida y
vuelta del tren general á Vuelta Abwo, quo no ba 
euñido alteración alguna. Habana Marzo 17<lo 1665 
— El Aduilnistrador General, JttanN. Odoardo.

2 l8 7 _p _6 1 5 8 4

EL IRIS.
C'oiiipaAía de Se^ui’08 Iflutuo» contra incendio.

Establecida el año de 1855,
Oficinas: EBIFEDRADO 46ESQUINA A COHPOSTELA,

C A P I T A L  R E S P O N S A B L E  « r o ...............................................sji ? 7 . 5 (1 3 ,7 3 8 - 5 0

S in ie s tro s  i»a ga ilo 3 eu  o r o ...............................................................1 . 0 8 3 ,1 5 7 - 4 4

iduiii t-ii B i l l e t e a d e l  B a n c o  U 8 i )a iT o 1 . . .$  1 1 0 , 3 7 5 - 6 5
-I-sta C om iKuua asegu ra  i .o r  u n a  .M O D IC A  C U O T A  to d a  c lase  d e  lin ca s

d e  fin cas  u rban as, e s la b lc d m ic n to s  m erca n t ile s  y  m o b ilia r io s . 2309__P

LA e q u it a t iv a ;
ISD€1EJDA1> » E  S C G V R O S  I> E  V I1 > A

DK LOS ESTADOS UNIDOS

(Ths Enailable Life AssuraDce Sooiety ofHhe Vnitod States.)

B a l a n c e  V i g é s i m o  Q u i n t o  A n u a l  l i a r a  f t l  A ñ o  q u e  t e r m i u d  e n  3 1
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 i .

Activo síouk  bl L ibro Mato»  el 19 db Enero db I8H .................................................| 55 433,219 Ti
INGRESOS.

Premios pagados......................................................................................... $ 12,031,330 23
Intereses y alquileres....................................................................................  3,973,149 8J 15,00 i,4&-05

$65,435,7'" T i
DESEMBOLSOS. »  ■ 1

Pagado por Siniestros y  Dotes vencidas..................................................... f  t.rOP.tfit ..
Dividennos, Púlizoa compradas y  Rentas vitalicios...................................... 2 883 978 lu
Pólizas Dótales descontados.........................................................................  313,043 77

Suma totai. paoad.a X tbnedorts i>r Pólizar.......................................... g 7 ,li)l 7/i> 97
Dividendo sobre el capital originario..........................................................’ ' 7'ooo
Sumadssroataáa sobro segnrid.Jes oompradas...........................................  314.060 03
CottiiaionoB, Anuncios, Porte de correo y  Cambio.......................................  1 3.5 Sil) 91
Gastos Generales................................. ....................................................... I 1140,611 lü
Contribuciones del Estado, del Condsdo y de la Ciudad.............................. ’pJsVl 01 9,636,000 18

SaLBO .1 CrZNT.V SUEVA, DlCIBUBBl 31, 1881.................................................... .$ ,',5,5)7,720 66

B A L .A I\ C E .
• ACTIVO.

Bonos ó bipoteosa.............................................................................................................   705 72
l*ropisdades raicea en Nueva York, iaolnyendo el Edificio (le L a EQriTATivA, y  o'triis' ad- ’ ' *

Íiidiosdaa en remate judlolol en virtnd de hipotecas..................................................... 6 676 095 11
anos de loa Estados Unidos, dej^stad ) y  do la Ciudad, y  acciotn-s autorizadas por lá's ’ '
leyes del Estado de Nueva Y o s l. ......................... ................... ....................... ... 18 400 407

Préatamosoongaraa«aBdebono8yacolones(Talsr«nIaplaiaí7,160,057 s’yio’e il 06
Propieda^les raíces fuera del Estado de Nueva York, inclnyenio adjndloacio'ies on rema- ' ’

te judicial en virtud de hipotecas, y edificios de la Sooiodad ea otras ciudades.......... 4.016,146 56
bJectivo en ios Bancos y  en otras Compaülss de DepiSsito ganando interés y  eu tránsito

(recibido é invertido después)........................................... ..............................  6 073 051 86
Comisiones oonmatodoi.............................................................     ’aio’ iííS 8»
'sidos que deben algunos Azeuteaá cnenta do premios....................................  . ■*'*■■■ 110 03357
itereses y  alqnilereevenoliíos y  por recaudar............................................................. 404’530 35
ramios por cobrar 6 en tránsito (ménos premios pagados nnticipadamenlo *27,486) . . 383’727 

Premios atrasados.................................................................... .......................................  1,071,394

Sumas to.'< bienes en 31 de DrcitsiBRE de 1884............................................................... * 58,161,925 54

PASIVO.
Resena para laa pólizas vigentes, al 4 por ciento.......................................*  47 51'l 738 44
SiniestroB (prnebue BU completas)................................................................  128,.'i80 .. 47,678,308 44

SouRANTE. D iciembre 31 dr 1841.................................................................. <t m 483 617 10
Del casi corresponde (aproximadamente! á las pólizas de la uloee general *  4 074,756 lo ' ’ '
1 a Us pólizas de la ciase Tontina (apioximsdominue)...............................  6,408,861 ., 10,183,617 10

Según el tipo del Estado do Nuera York, 4t. por ciento, ol sobrante aeciun-
........................................................................................................  13,7.30,332 73

N u evo s  riesgos  acep tados en  1 8 8 4 .................................................. $  8 4 ,8 7 7 ,0 5 7  0 0

T o ta l  de r iesgo s  v ig e n te s ........................................................................  3 0 9 ,4 0 9 ,1 7 1  0 0

A u m en to  en  ÍDCTesos d e  p re m io s — $  1 ,3 0 3 ,7 8 2  26

A u m en to  en sobrante, t ip o  l e g a l ........... $  1 ,6 2 0 ,5 7 5  9 4
A u m en to  en  a c t iv o ..................................... $  5 ,1 3 1 ,3 4 3  8 4

K e c ln m iá c io n e s  o n  U l ig - t o ...................................................  .’V I . l fG I ’ W A .

Del sobrante no dividido correspondiente i  los pó'izos de la clase general, se doolararin dividen- 
doB tevaisiqnatios qim servirán_para el pago del prrtx’mo premio nncal, eu las póUzaa ordinarioa oon
OATAAbA A d 1£UA DtrtioipíLfjrtii. MAbyantA jfXk rfúrtriiéÍA Ao u íiintft -Xy 1a  T *a *í.
na, se njerá la suma aplioab’e a los pólizas qne oninplnn sn pjriodo dentro dol aflo oorriente, £ medida 
qno se venzan sus reopeotivos premies snuates.

IIENRY B, HIDE, Prksipuntk.
JAMES 3V. ALEXANDEB, VTcB Pheudente. SA.HUEL IlüRBOWE, 2'.' Vu z-PsEsiDi.STt. 

ÍV lL L U a i ALBXANUKR, Sbcbitar ií) í DWARU W. SCO IT , Sui'Siii.NTEVDENTf,

V . M . J D L B B ,  A g e n t e  g eu e ra l, lia ra  C u b a , ¡Santo D o m in g o  v  H a it í ,  
O - R o i l l y  3 8 ,  H a b a n a , C uba. h’312— 1‘— :íh.lJ44

H iiiisresa U n id a  de  C d rilen as  
y  Júcuro .

_La Direotiva ha acordado que ee dletribnya nu 
dividendo de 5 p3  oro, á cuesta de las utilidades 
del afio soí4al coirleste; pudiendo loa Srea, tooio- 
n'Staa ocurrir por sus leapeotivoa onotaa, desde el 
‘¿ i del actual, á la Tesorotfa de la Empresa. Merca­
deres n? 22. ó £ la Administración en Cárdenas, 
dándole previamente aviso. Habana Abril 10 de 
18f5,—El Secretario, GitWíermo/Vrnandez lis Cos- 
Iro.

Í229I— P— 02584

C o in p a ú ia  d e  A lm a c e n e s  d e  R e g l a  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .— Secretaría.

£n cnmplimii ntq de lo acordado por la Jauta Ge- 
proiimo pasado, de

U n ip re sa  d c l fe r ro -c a r r i l  I 'r b a n o j '  
O n iIlibas  de  l a  H a b a n a .

Desde t i dia primero del próximo mes de Mayo 
empezará á regir en la linea dol Carmelo el itinera­
rio cada media hora; saliendo las expediciones ae la 
Ertacion dol Carmelo á las horas y á Us moüías bo­
ros, y de la de bao Juan de Dios £ los huras r  £ las 
medias horas luuuoe diez minutos. Habana Abril I 3 
do 1885.—El Adminístralot, Jtiif ArlidieUo.

230 l— P — 52504

gffio Ds m m .

J.M.JBorjesy€®
b a n q u e r o s .

%  O B 1 8 F O  %
E S Q U IN A

Á iflercucÉeres.
RáCUN PAfiOS POR EL 0A3LE.

F A O IL IT A H  0 A E T A 8

osuBDxrro
Q l r a u  l e t r a s  á  c o r t a  y  l u r g a  v i s t a
^ORBE N u e v a  ¥ o r k ,  B o s to n , C h ic a -  
ifo, s a n  F ran c isco , N n e v a  O rleauu , 
V e rae rn x , H léjfco, S a n  J u a n  d «  F to. 
R ico , F oD ce , illa ra iru ex , JLAndree, 
P aria , B u rd e o s , L y o u , B a ro u n e  
ilan zbu rB o , B réu teu , BcrX lu, V le iia ,  
áxusterdfim , B ru se la s , B o m a , Ñ á p a ­
les. m U an , Ú é u o v a , A e ., A c ., a s i cn -
m o so b re  te d a s  la s  c a p ita le s  r  p u e ­
b lo s  d «

España é Islas Oanarias.
A D E M A S co m p ran  y  v e n d e n  ren tas  

e sp añ o la s , r ra o e c sa s  é  in g le sa s , b o ­
nos de  le s  E s tad o s  U n id o s  y  c u a l ­
q u ie ra  o tra  e la se  de  v a lo re s  p ñ b li -  
tos. 2124— 8

Ifi. J t U lZ  ¥  C F .
O-SEILLY 6.

H a c e n  p a p o s  p o r  e l e ab le .
O irn u  le tra s  so b re  Lóndiee, Nueve 

VoiA New-OrleuiB, Milán, Tnrln, Bom», 
Veneola, Florenoís, Nápoles, Lisboa, Opoi- 
to, Gibtaltai, Brémon, Hamburgo, Parir, 
Sevre, Kantee, Burdeos, MaiaeUa, L iU ', 
Lyon, Méjico, Voracniz, San Juan de P t i. 
Líeo, Ao. Ao.

KSPAH'A
Sobre todas las capitales 7  pueblos, so­

bre Palma de Mallorca, Ibisa, Mahon 7  Sta. 
OruB de Tenerife.

Y  IB S  A B T A  1 8 L A ,

Matanzas, Cárdenas, Bomedies, Santa Cla-

del R io , Pn orto  P rin oln *- N n ev ftas , 
1620 S 03584

•0-

nergl de veinte y  6Í«t« del mes
'  . . . - la ComúióQ de

glosa d . cuentas, ha leanello la Junta Direotiva, 
proceder desde primero d -1 m>a pióximo, al repar­
to de un 16 por ciento en aeciones do cata Compo­
nía, como impoite délas utiiidadea do 1883 y  1864, 
y capital reoobrsdu por el Contrato do 20 de Jnnio 
del primero do diohoa aCoa. Habana 8 do Abril de 
1885!—Arturo Amblará.

Com ielo ii L iq u id a d o ra  de  lu  Ca.ia  
do A h orros , D cscu c iilo s  y  D e p d -  

Mtos de la  lia b n it ii,

D. JoEÓAmcry Kernandez apoderado d sD .Pe­
dro García Pornauilez, ha participado el extravío 
de la Ce'tiflctciÓD de Depósito expedida á an favor 
con el n? 53403 y solioitando se le provea de dupli­
cado, Lo que se anuncia M r este medio y dnraote 
quince diaa, £ fin da que ri alguna otra persona so 
conúdsra con derecho al depósito referido, ocurra 
á manifestarlo; en la inteUgenoia de que ai dentro 
del tériuiDO ludioado, no ea presenta reolamacitn, 
se procederá á expedir el duplicado oorreapondien- 
te, quedando en esa oaao la oerUfloaoion primitiva 
nula y de ningún valor. Habana 23 de Maizo de 
1835.—El Seciotorio. Manuel de Jesús Portee.

2278— P — 625á4

t  8BLATS Y CP.
108. ÁGÜIAR 108.

j B s q v M J v j í  js. A ja , a t H o v K s M .  
H A C E N  P A G O S  

P O R  E l i  C A B L E ,
t'AO ILITAN  CARTAS DR CREDITO 

y  g i r a n  letras  d  c o r ta  y  la r g a  vista
Sobre New-Yoik, Nueva Orleaua, Veraorai, Héjioo, 
San Juau de Puerto Bioo, Lóndrea, París, Boideos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápoles, álHan, 
Génova, Uanella, Havre, LUle, Nantea, St. Quen- 
tin, Dieppe, Toulose, Veneoia, rloranoia, Polermo, 
Tuiin, Merina és, ari eomo Mbra todaa (o. oapíta- 
tas y  pueblo, d .

E8FARA i ISU8 CANAB1A3.
N. O E L A T 8  V  C®

2iS5-8

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  uú ii, 9-5.

Hacbu pagee por e ! cable, g iran lo tias  á 
certa 7  larga T Ír to y  fiáa cartas de créd ito  
sobre N ew  Y o ik ,  Ph iladelpb ia , N ew -O r- 
léaos, Sau Fraocisco, Lóndres, Paría, M a ­
drid, Barcelona 7  demás capitales 7  c iu d a ­
des im portantes de toa Estados U n idos 7  
E niopa, aaf como sobre osai todos los pne- 
bloB de Bspafia 7  sus pertonenoias. 2122 S

Mariboca, Suarez y C-
í t i j í : r c a i > e : u i : 8

(litan letras «obre toda* loa cnpítale» do provin­
c ia  (h* 1.  Puníaaiila, y n.lir.  ̂todo* li>« prinuipalea 
pueblo. >lu AaiiiriiH y Galicia.

M E R C A D E R E S  ‘. i í .
____ _________________ 2ll2!l - P - f l l ,1 6 . ’>____

lEOnT CF.
ÍSgUISIDOl! 1(1.

tílEAN  oq tn«Iu ik OortA y

p t e í l u í . . ! ? ) " ”  LONiritKS, N'KW-Y(H-^K7

„ I. Á. BáNGES.
MuiKiaero. Obispo 21.

H A B A N A .

(JIRA LETRAS en tedas eantidade. £ con y  
larga viflta. cobre todas loa plazo* y uncí Jn* d c t*

K K O .  HA  ‘ro l> O .H lN G O  V  S T . T I IO n A á '

£spaü a ,
Is ia s  B a le a re s ,
 ̂ I s la s  C a n a r ia s :

TftiUDíre «obre 1m  ¡/' înelpalee pÍASAwi®c

F ra n c ia ,
In g la te r r a ,  

m ié jico  y
io s  X¡. U n idos .

lluc« Itagos por el Cable. 
F a e i lU a  C a rta s  de  C réd ito .

31 O B IS P O  31.
1S27—T

T m m n W ,
CUBA 43,

E N T l l B  O B R A P L A  Y  O B J t íP O . 
G IR A N  L E T R A S  e n  to d a s  c a n t id a ­

des  d  e o n a  y  l u r s a  v is ta  sob re  
lo s  p u n to s  s lgn iem est

. Al i oanto,  Aloov, Almería 
AvlléB, Avila, Arenya d« Mar, Aloazar de San Jnan 
Beija, Badjfloi, Uaroelona, Bnigoz, Barbaatro, BU 

Brirnaaeda, C á © ^  Cádiz, Caatellon déla 
PlMB, Ciadad Real, Córdoba, ConiIIa, Oonoa, Ca-
IBDOFPB. naHlAVAftA. ^ «^ 1  P mi o A rk___'___

—--------- liria , ___________,
teta, J i ^ ,  Játiva, Lnaroa, Llorat de Mar, Liria. U -  
oarea, León, Lérida, Logrollo, Lugo, Loaros, Móri- 

Mataré, Manreza, Miranda de Kbro, Málaga, 
.Mároio, Madrid,, Noya, üfiate, ürihoela, O v i^ o ,--— wasMbVt criAAtU«JB, UTlHaO,
Oran.6, PlaíOBOis, Pturto de Santa Maris, Palai ló*. 
Pamplona, Pontevedum Palenolfc Elvodesrila, Rei- 
noca, lienu, Santiago, San k'elln de Qnlxoli, San Ss> 
b^oan, Soria, Toloaa. Tortoas, Tárrega. Tafalla, 
^ d e i» ,  lonelavega, Tarragona, TcomiJ, Toldo. 
Vlotoria, ViilBTJOioea. VlUauneva y  GeltrtL Vích, 
VílljAM oa dol Panodéz, Vondroll, Valdnpefia., VI- 
80, Vallodoiid, Valla, v'aluncia, ¿Inmatraga v Ea- 
tagoaa. ■'

X otro* puntué d« la Panln.nte, «>¡ oomo sobre 1m  
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A6EIMEIÍ80E Y MAESTEO DE OSEAS. 
D e  reg ree » d e  la  Península, ae o fie o e  pa­

ra la  dirección y  o mstruccluu d e  toda  clase 
de edificios, tasación, m edidas, apeos y  des­
lindes de fincas rúsiicas y  orbanas. O - B e l -  
lly  00 de la A 1. 2285—P—81584

ALMACENde carbone§ minerales
DU TODAS CLASES,

I n c l u e o C O K E  d «  H i ip e r lo r  c a l i d a d ,
de BAKRIOS & CÜELLO.

A l  ro n d o  de la  P l a z a  de T oros. 
Ensonada de 9Iarijuelena. Regla.

Beciben óirienra en la HABANA en el eíoritorio 
d e j.  LAVASHDA, E X N A  1.—CORREO:
A p a r t a d o  uV 9 3 U . - T « l e f o u o  aV «O S .

feff'-'ie hacen cargo lie .ervir á domiollio y embar­
car pur lerro-oarnlB. y gulutsa, toda elaae de CAR. 
BOn ES i.g le ie . y  amencano., y  excelente COKS.
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lie in ín rd t

O n iM  e<«ptiQolae, f  15-70 
L lc m  mejicADae, $15-05.
DoeoaonU) p flpe l oom ercinKio iliv ., 4 i  .5 

I'- :
Oái3il$i‘i ' ' K|. L-ltiiltt.e, íVi d fT, (OftliqnenM) 
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í . . 8 1 { cta.
Cñinbica: b]. H tm bnrgo , P>il<tiv. (ba/iqaf>rc«)

RunoeireglRtraiouiln U.. E. t i.. 4 p.f- i  i'.’ l j  
e i  Ínf«réH.

C ^n tiifúgM  niiuioro Jo, pul. Oib 5 5|lti. 
l<<V.üb'.r 4 bnen r«fiiK>, 4 á 4 l l f O .  
Aeúcar <lo íuii-1, 1 i  4 i.
^ ‘Vendidoe: «800 boooTua d e  aeilrar, 
M ielee, 171 cta.
Mr.nt.j. íi (W ilo o x ) en tercero la » A 7.Í-0 <>í» 
T orin o ta  ¡ong cU ar, i, d f.

ATew Orleaae, í.4m  ¿Je»». 

(iMrina claaea BoperioreB, A $4.1.5 et». b il.

üdaJrei, «?m » tii. iií,

^ lúear ceutrffngn, pol. 9ti, A 
[•i. j t  ’.e g a la i refino, 18^6 ¿  13, 
üeniniidadna, á O.S ir iilf i ox-in leiéB .
B ono» de loa Eatadoa-ünldoa, 4 por loo, 

á I10| ex-onpoD.
D oaeociito, Baneo de lDgla*,erra,
P la ta  eo  basraa, ( la  onza) 4 0 } peii.

L ive rp oo l, íden^ ideM.

J^lf.i.lun. lo id itlliig  iipinnda A .5J Ib,

Pnría , idevi ídem

Renta, 77 fi.  65 .‘b-. ex-in teiéa .

C A R T A  n r  i l lA D K ID .

iT flífríií, .líarxo 28 de ISí.5. 

Sr. D irector do L a  V o z  d k  C u s a ,

H a»ta  ahora no Bedeemiunte qne rea 
apócrifo e l fo lle to  qne ba circalado oeicb 
d ía », Boscrito por e l Sr. Obiapo d oF u erlO ' 
R ico. En loB prim erosm om oiitos ao dndó 
qae faera  obra ilr.l Tonerable Prelado, to 
uiocdo ta l vez on cnenta la i iiobloa decía* 
racicnes gao hizo en la  A lta  CAniara. Pero 
B ea ón o zT iyo , e l escrito , como iod író  el 
F ree ideo to  d< 1 Codbc-Jo de M in ie tro i, no r e ­
v is te  gravedad p a r a d  Qobierno ni pa ia  Ua 
iastitncionea, n i ado B íqnleia ofrece obstA- 
ca los A onestras relaoionoa interoacionales 
con Ita lia  y  con Rom a. U na aspiración, 
nn diBeo, aón caando e ta  d e  una a lta  go- 
rarqnÍB no pueden caer bajo la  a rd i'n  le ­
ga l m ientras se atompei-en A los preeoptoB 
cou jtitarianaloz. Partiendo d e l principio 
de igoa ldad  qne considera al aeglar como 
a l religioso, con derecho peifectn  A em itir 
aas ideas, claro eatA onc las nianifestadas 
por nn Obispo de la  Ig le s ia  Católica, deben 
ser por lo ménoB tan reepeladae como las 
de cnalqaior otro  publicista.

Este asunto y  e l de la  contestación dada 
por Sn Santidad á la  nota del G obierno os 
pañol, sobre la  Psetora l del Obispo de P la - 
cenda, o fre re iisn  pfiba lo á machas polém i­
cas, si Ik op in ión pública no se encontrara 
pieocnpada con dos noticias qne por forta- 
na, no tienen Is g ravedadqao  alganos quie 
ren darlr,''.

L a  aparición en J á tiva  de alganos c ó li­
cos, ( f ; c t o  dcl abaso de pescado, en nobae* 
ñas condiciones, d ió la  alarma A losm o-
. . s ■!« ■■ e i . i . .  y  i\n

prim eros momentos la  em lgraolóo de algo 
ñas fsm ilias, creyendo qne «rn a  rasos de 
cólera morbo. En bneua hora sea dicho, 
no  existo esa epidem ia en ningan pnnto de 
Espaha, y  d e  la  v is ita  hecha p or  e! gober 
nador de Valencia, y  de las noticias que 
hay en la  dirección do Sanidad no so con 
firma la  presencia del hnótped del Ganges, 
ni en J á iiva  n i en n iiignna otra  parte de la 
Penfnsul*.

8ncede, sin em bargo, cun cba opiiloiu ia, 
decía ayer el Sr. M in iU to  de Estado, y  se 
exp lica fác ilm rn 'e  por ol terror qne infunde 
en el Animo ano de los m á ) esforzados, qne 
la alarma se pru.raga oun nna gran rap idez, 
so aumenta y  tom a grandes proporoionos 
en aqaellos pantos en qne no aparece ni 
remotamente e l menor ind icio de esta on- 
fdtmedad pcligrosíiim a ; pero on cam bio 
hay nna inmensa resistencia a llí donde eu 
efecto pnede haber m otivos y  sospec.lias 
fondadas de qne e l mal ex ie le , y  la  lo ca li­
dad entera se asocia para negar e l mal. K l 
ctnfio pasado L a  ofrecido nnmercstsimos 
ejem plos de esto que acabo d e  indicar; y 
por ronsigniente tiene fác il exp licación qne 
so Layan alarmado lunchísiroas porconae y  
aun pneblos qne cataban distantes do los 
qne SB saposía  Invadidos, y  aia embargo, 
en esas localidades se haya negado por todo 
e l mnndo qnn c-xistiera el menor caso de 
cólera.

Conocido ol ce 'o  «tul 8r. M inistro do la 
Gobernación en Jas cuestiones sanitaria", 
no pnede caber duda de qne hn ton iud» ya  
todas laa precaneiones convedionli-R pata 
librftrooB de tan terrib le  azoto,

ll.inda Impresión roa  La cansado oí a ten ­
tado contra las factotias ospaCoias eu R io 
de Oro, en A frica .

L o s  telegramas de la  agenoia P a b ia  y 
Ibr noticias recibidas poaterlormcnto con­
firman qne loa Arabas atacaron alevosa- 
meotn A los españoles, li'r ieado  A seis de 
t-llüs y  destrayendo los almacenes. Ann 
cntndoeRa fa c lo iía  snfre la snerte do tan ­
tas otras qne se establecen ein garan tíss  de 
segnridad, no por eso se La de lam entar 
ménoBqno tribae indopendioates y  sem i- 
ealvsjes ofendan ú nnestro com ercio y  h ie­
ran A nnestroB compatriotas. P o io  fa lta  sa­
bor los tratos verbales con qno so estab le­
ció la factoría y  la verdadera relación de 
loa hfchoa.

Esas posesiones, en las qne e l G ob ieroo 
ojerco rólo nna inspeocíón protectora, no 
han rido  desatendidas.

L a  go le ta  ‘  Caridad”  hace muy poco» 
días que ha estado a llí, habiendo recorrido 
toda la  costa dosdo el cabo Bnjador baRta 
la  biibíii d i l  O es'e; y  piecisam bute'el d ig- 
risim n cBp’ ttn  do ese bnqoe, qne ha liecho 
nn estadio m ey  dolcu ido d e  toda aquella 
costa, daba parto ni Gulñcrno de M. de 
cu v is ita  y  de sus opiniones icsp ti- l« ó 
aquellos establecim ientos.

D s l alejam ieuto do ere b eqoe  so han 
aprovechado aquellos indígenas, onnfladns 
en la baena fé y  en la  nobleza que caractu* 
riza nnostro esp irita  nacional, para lleva r 
A c ib o  iigrcsioncB qno son verdaderamente 
lim en  tablea.

M uy interesante filó  la  eei''oii del dia do 
ayer que se celebró on e l Congreso.

E l Sr. Maura apoyó una propoeicion en­
caminada A ref.irm ar la  le y  d e  Enjn ioia- 
m iento c iv il, en lo r tfa ren te  A la aplicación 
de la pona de uineits, para qno ae disminu­
ya  e l anmento progresivo con que dicha 
pena vione aplicándose.

8 a  elooaeute dltonrso fo ó  escuchado con 
rsligb .sa ateucioii, aeí como e l de l Sr. M io it- 
tro  de Gracia y  Ju ilic ls , qae fe é  e l encarga­
d o  de contestarlo.

L a  declaración del Sr. Maura, favurable 
a l Jurado, dá In ga rA creo r  qne el partido 
ConstitucioDal fu epta esa reforma.

D espn ose lH r. Portnondo explanó »n  in ­
terpelación a l G obierno sobre los diicunoa 
prúnanciados, ante S. M . por la  Comisión

de Barcelona al presen ta ile  nna expo»ioion 
contra e l modun vkend i.

N otab le  ftió por rr á »  do un concepto el 
d isenrío de l Sr. Porínondo a l qae  contestó 
en nna b iilian tís im a  peroración e l Sr. P re ­
sidente del Consejo dn M inistros, asninien- 
do para t i  toda la  r« sponsabiiidad d é la  v e r ­
sión que lo »  catslane} darán ó  la contesta­
ción qno S. M. so dignó darlos.

N 'g ú  también e l Sr. Presidunto del Co i- 
srjo , lo »  rnm oies robre un go lpe de E itado  
ó  de qne alguien trate d e  variar las iustitn- 
cioors liboralea del paia y  verdaderamente 
qno en DÍngun.a parte ha oido nadie Remo­
jantes rom oies, de qno oí orador de oposición 
ae h izo eco.

E l Gobierno La (leelarado on las Córtoa 
qno tn enestíon do AltmcouiaB pnede darse 
por terminada, sprnaa se preaentaron las 
leclaniBciOGeB del G obierno español, faeron 
castigados todos los enipables, se saindó el 
pabellón español y  so darA nna indem niza­
ción por los daños cansados. A )  .Sr. M in is­
tro de N egocios extraogero » de aquel Im pe 
rio, que d ir ig ió  un correo u1 Saltan, lo con­
testó e l Saltan d iciendo, que e-itaba d is­
puesto A CDiuplir t id a s  las condlcionos, y  
qae e l Gobierno de S. M, podía proceder 
desde Inego á fija r la  indemnización.

H o y  term inará en el Senado la  disoaslón 
del p K y e c to  de le y  an ton ia cdo  a l G ob ier­
no para l le v a r  A cabo las deelataoioneacon­
venidas con la  Gran B retaña en 81 de D i­
ciem bre último.

DospnsR ee saapenderAo las eesiouea por 
15 dias con m otivo de la fsetiv idad  de Se­
mana Santa.

L a  BSSiÓD riel Congtoso de hoy La sido 
enm agrada, en su m syor parte , A pregun­
tas.

L a  carta en quo loe htriímuoa de D . A d o l­
fo  García H id a lgo  manifiestan qne p id ieron 
olios qns se verificase la antopsla de l cadá­
ver de é»te , ha demostrado lo  in justo de los 
ataques Ijifsi'ídoa al señor V ílla ve rd e , sn- 
poniéndo, nada m éno», qno se había v e r ifl-  
eado la referida  autopsia on nn oataléptioo- 
N o  es c ierto  qae  e l cadáver no presentaba 
Ineqnfrocos aigoos de m nerte , p o r  e l con­
trario loa faca lta tivos lo »  reennooieron des­
de luego y  ai e l cadáver eetnvo depositado 
« oís d ias fn6 más bien p *i a Iranqailidad  de 
la fam ilia  que por verdadero cauca.

Ci'éeao inev itab le  la  guerra  ea tre  In g la ­
terra y  Raaia.

A y e r  se retiró A sa casa iod ispaesto  e l 
señor M in istro  de la Gobernación y  hoy es­
tá  on cama.

D icen que sn mal puede ser grava.

K .  r .

N o b le  pvotear».

N iies tio  apreoiab 'e co lega l.ct J?.n iíi«'a 
Eepañola  da Santiago de Coba pnblloa una 
carta Enscrita por ol Sr. T .  H . G iabam , ge- 
rente que La sido durante tres afina d é la  
Compañía m inora do Joragná, en la  qne 
dicho caba llrro  rechaza c-nn generosa in -  
dignaclói. ana v i l  calum nia oon qno ae ha 
prctoed ido em pañar la  lim pia  reputación 
del general Pando en  nn escrito qne ha 
circulado Taisteriosatnoare por aquella p ro­
vincia.

En la  im posib ilidad  do insertar ín tegra ia 
referida  carta en naeatras columnas, por 
f^ltn de espacio, nos liro ita ióm os á tom ar de 
o lla  las aigaientes l ía e ts  , qne bastan para 
dar una idea de la  In ícaa in toocióa d e  los 
calnmniadorea y  do lo  fa lso  de sn crim ina l 
Im pu tic lón ,

" Y o  declaro, d ice e l Sr. Grabara, bs jo  m i 
fé  de hombre lloarado; y o  doy m lteotim n  
nio li-al y  sincero, com o ger.ente que he s i­
do ds era Com pañía do Juragná, qno n i e s ­
ta, n i ana agentes en esta jirov inc ia , y  mu­
cho m anci ene D irectores en F ila ilu lfis, han 
pod ido penear que les e ra  líc ito  raancLar la  
delicadeza de! gen era l Pando o freo léndoie 
e l más lig ero  provecho n i ia  m á» paqaeOa
•ewteje. a I A i.iitn » ntn» hn
prestado."

T ien e  sobrada razó a L a  H andera E e p o ' 
ñola  caando d íte , comentando la  carta de! 
Sr. Qrahsm , quo no necesita d e  esa jn s t if i-  
caoiÓD e l general P en do, porque L a y a cn - 
sacionca tan abaurdao que caen abramadas 
por sn prop io  peso, y  no ae concibe qae  á 
nna de laa obraa más importautea de la  v ía  
férrea de Juragaá ee hnhiora dado a l nom ­
bre do un foncionario c a p iz  de vendureu 
protección A peso de oro.

Estamoa enteram ente de acuerdo con la  
opinión di-1 npreciablo colega, y  com p ide- 
ceaioB i  loe míseroa falnm niadotea qne L a ­
ceo blanco de ans tiros A una porsona lida l 
dign ísim a, para desahogar «n  e lla  e l odio 
qne profosan á la  Pa tr ia  y  A sus más d e c i­
didos defensores.

I . i i  C M ii i i ib t ic ió i i  d e  lo«< de| »< -iid iem t-a

SabemoB quo la  uinelón preientada A la 
Jauta de Com eroio por los empleados do 
Bancos, CBsasde Cnuierciii y  emproaas fe  
rro-carrilera», está en poder de los iDúcte» 
qae componen la  cnmisio.i de inform e, y  
torem os Lindadas razones para crear strA  
bien acogida, povquo al con alguna d e ten ­
ción eo fijan en los m otivos qne han ex - 
pnesto pata pedir la  enpresióo de dioha 
coBfribnción.TorAn quo dada la  crisis qno 
atravesamos, es de todo panto im posible 
satisfacerla; ¿qué o tra » razones puedeo adu- 
cirae máe qnu lae ya  manifestadas en sus 
razjnam ieütosf ¿No es cierto qne aun los 
grandes capitales se resienten por la  tiran ­
tez (lu lo »  Dcgoolus? ¿No lo  es tam bién qno 
se Lau v isto  obligados A pedir tobaja en las 
contribncinueRf Pueae»taR Indicaciones son 
(acones bastante poderosa», e!u creer neoe- 
saiio  repetir las maiiiroBCadaii por loe pe 
riódicoa qne en Fetos dias ne lian eoiipado 
de este asunto, para qus sus quejas sean 
atecd idai.

L a  Real orden de 4 ds Februro de 18 8 1 
qne e io la y o  ó los braceros y  A caantos v i ­
ven de un salario evontnal d d  pago do esto 
impuesto, y  qoe se creo derogada por otra 
de fecha poeterior, sólo p robada qne ota 
transitorio, y  como tal snsceptiblo do m o ­
dificación.

P or  otra parto, crorm os qno ul nrt. 3® del 
P risapn esto  quo rige , dice qno son de 
cnenta del Teeoro los gastes da cobranza, 
etc., y  los empleados pagan “ d  G por 104 
para gaslos.”

Perm ítasenos no ejem plo, L i  contribn- 
cióo en coDSonancia con lo  qne p ig a  e l 
dneño do nna finca urbana d e b ía 'e n  todo 
caso ser del modo eigoiontc:

Saponiendo por nu momento que ol anel­
do sea nn capital, tendremos qne si nn in - 
d iv idno gana m il pesos a l año, calonlando 
e l i  por 100 mensual como prodccto , ciento 
ve in te  pesos (ganancia calculada annal- 
m en ti) se iía  la  canlidad qno fu.rcnarA la 
base para e l impuesto, y  pagaría trimes 
tralmento, en la  m isma proporción qne lo 
Lace lioy , nevea ta  y  trra  centavos, con más 
loa veiriticiuco qne menenslraente se le  v ie ­
nen cfllirnndo; m ientras qne este m ismo em ­
pleado paga hoy ocho posos ve in tis ie le  
centavos oro, y  75 por 100 qneeorrespou- 
deu A lo »  tros eelics d e  recibo, lo  cual no 
creemos m ny equitativo.

Antps de conctnlr se nos oenrre pregnn- 
tar si CB jueto que se aprem ie y  embargue

por la  contribución, cuando baQO tres me- 
<i('8 qno e l dependiente no percibe su 
sneldo.

B u q iu *  d e  g n e r i 'u .

H oy  ea esperada eo este puerto la  corbeta
de guerra iog lcsa  Canadd, procedente do 
K ingeton (Jam aica.) M onta 12 cañones y  t ie ­
ne 320 hombros d e  tr ipu 'ac 'ó r.

L e  Canadd es uno de los buques de 2* 
oíase do la  armada británica de mejores con-

dioionee y  es d igqo  de eer 
m odelo de los d e  sn clase.

v is itado, como no as

V a p o t  c o r r e o .

A  la  nna d e  la  tarde ha fondeado en 
puerto ol vap or correo E tp a ñ a  con eorres- 
pondeiu 'ia , carga y  cincuenta parajero» 
proceceutes do Cádiz y  P itarlo  R ico  en diez 
y  8EÍ» dias do navegación deedo e l primero 
d e  dichos pnnto?.

Entre los pasajeros ha llegado e l Coman­
dante Capitán do A rt ille r ía  de este E jé rc i­
to  D, A rtu ro M orcillo.

F i 'o c i a n i a  d c l  ñ la d h i .

Ij 'jb peilódiooB árabes publican 
gu íente documento, en e l cual t i 
profeta anancia su propósito da restablecer 
e l im perio de los  Califas.

D ice  así;

e l s i- 
nuevo

"P o n g o  á D ios y  A su pro feta  por testi­
gos de qne he empuñado e l sable, no con cl 
fin de fnndur nn im perio  terrestre y  acn - 
m nlar tesoros, ó  bien poseer suntuosos p a ­
lacios, sino Clin «1 de amparar y  lib erta r á 
los creyentes de la  eeclavitnd  nn que los 
tienen snraidos los infieles, y  para restab le­
cer o l im perio da loe musnlrnaaos en todo 
sn antigno esplendor.

Estoy, pnes, decid ido A lle va r  este sable 
desde Khartnm  A Berbor. I 'ó  despnes A 
D ongola, al Cairo y  A A le jan dría , restab le­
c ién d o la  le y  y  e l g jb ie rn o  muBulmanes en 
todas estas ciudades.

Desde E g ip to  m e d ir ig iré  á  la  tierra  del 
profeta, con e l fin de espalsar de e lla  A los 
turcos, cOyo gob ierno no os m ejor qne ol de 
los in fieles, y  d evo lveré  a l Islamisina la 
tierra  d e  A rab ia  con ans dos ciudades san­
tas.

l i i jo a  do Ism ael, pronto m o ve ré is  entre 
vosotroB blandiendo e l sable du nuestra 
fé.

Dio.íi f «  D ios, y  Malioma su p ro feta .”

C e n t r o  A i i ié i l4 -a .

E l PreBiilento de! Sa lvador D r. Za ld ívar 
ha telegrafiado en estes térm inos al M in is­
tro de Costa R ica  en W aslilugtou :

«Santa A n n , !> r?e .áftrfí.— Confirmo la  n o ­
tic ia  de noostra com pleta v ic to r ia  en Chal- 
chnapa, y  d e  la m uerto dol Prosldento Ba 
rrloa y eu h ijo  D , Venancio.

Las  demás noticias de hoy rela tivas A 
Centro Am érica  son las que dan tos signlen- 
tes te legram a»;

Wa*7fínfl/o», 9 de .dñríí.— E l Soerstario 
W h itn ey  ha recib ido hoy e l signionte dt s- 
pacho del comandante d r l Wachueseft, f e ­
chado eu L a  L ibertad , Salvador: “ L 'e v o  
dos d ías aqn í, tratando de comonicarrae 
cOd el m inistro H a ll. E stá cortado e l t d é  
gra fo  entre e l Sa lvador y  Gnatemals. Kal- 
d ívar en v ió  m i m ensaje por e l correo A la 
estsGÍon gaatom alteca más ortcnua, pero no 
ee ha ttc ib id o  respuerta. Pensaba salir é 
m ediodía para San Jo fé , Gustem aU, per<» 
esporaié la  contestación d>i neteil. Sólo 
puedo tbl< grabar desde L a  L  b trted . Mo es 
d lííjU  procurarme carbón, de l qne se care­
ce desde Panamá basta Áoapnloo. Sa lva­
dor tranquilo. Barrios mnarto. L i s  tropas 
de N icaragna derrotaron á los hundarefios, 
qno se retiraron eu desótdon hácia'Gnato 
mala, ü q  telegram a do Z tld ívar Aeétas 
aatoridades d ice qno M éxico hará alianza 
form al con ol Salvador. Espero qnu esto 
acabará la  Incha, sin que ee disparo otro 
tiro . Es probable qne ambos ejércitoB 
m arclirn sobre la  capital d »  Gnatemula.

México, 9 de A b r il .— E l M inistro d « Gna 
tém ala on ésta d ice que la  tonerle de; g e ­
neral Barrios no sigb ifica  na cam bio en la 
política de Guatemala, enyo pneblo ce v a ­
lien te  y  se veagará . Otros Ji-fes da su 
e jérc ito  tenían espadas con ompnCadara 
igual A la qae se halló en el lagar dol com­
bate, y  todas tenían laa in ic ia les do', gene­
ra l Barrios. N o  hay notic ia  segara  do la 
m nerte de éste.

Da aqní se has enviado A la  frontera más 
de 8,0(11)  fasilee. Las  Comisiones de Gao 
rra y  Kslaciones Eztetinros darán hoy dio- 
l;4men sobro la  proposición de D. Jostíno 
F irn an dez qus concede a l E jscn tivo  facu l­
tades tx traord in a flas  para declarar la  gne 
rra, si f.ieee necesario.

E l jó v en  D . A n ton io  B arrio », h 'jo  del 
P res id eote  de Gaatcm ala, lle g ó  A AVashing- 
lou  procedente de N a eva -Y o »k  y  se hospe­
da en la  ro;i'.lencia del M inistro de su país, 
señor n-iires.

A l salir do N a eva  Y o ik ,  d j o  c l señor 
Barrios á  nn repórter d e l Tribune  :

"  L a  úalca h o tio ia  que he tenido hoy es 
nn telegram a del Sslvador anunciándome 
qae  un cuerpo de e jército  ae d ir ig e  á inva- 
d irG n a tcm aU  y  Hoadnras. N o  creo qne 
haya m eerto  m i padre, y  no be tenido ce 
msiiicasioD algona de esa noticia que sen 
digna (le  fé. Si faera exacta y a  t i  M inistro 
de los B »ta(los Unidos en Goatem ala la  hu­
b iera  comunicado A tu  gobierno. N o  m eie- 
roa créd ito los despachos llega do » por la 
v is  d c l Sa lvador. A  mi jn io to , e l qae  se 
dice ha recib ido nn caballero d e  esta cía- 
dad rogáudole toe aunncio la  raneito de mi 
padre, es una invecc ión ; e l despacho está 
fochodo c ii San Salvador y  y o  eó pesitiva- 
mente qne la  persona que lo  firma so ha lla­
ba en Guatemala. ”

iC v c a i id a i  l ó n  « le  I r s  A t l i i a i t a » .

Durante ol mea de Febrero  ú ltim o eo re- 
candaron on las Adaauas d e  esta Isla, las 
eignientoB c iu tidsdes comparadas oon la 
reeandaeión d e  (g o a l idcb d e l año an terior

D IF E R E N C IA .

T O T A L ,  D o más. D e raénos.

ADUANAS. Pb. c». • Ps, ( 'a. P». Ca.

Habana......... 6795S.3 52 214336 6Ü
M atan zta ... . 112317 66 71920 23
C o b a . . . ........ 47016 188,59 46
Cárdenas___ 11.5030 09 80519 32
C ien fau ffo ».. 8J6iU 07 46151 23
T rin id ad ____ 4965 74 . 6112 25
Sagua............ 48554 91 24634 Ul
N n e v ita a . . . . 30368 22 7713 21
M aiifan iltu .. 8932 .39 .5165 89
C a ibsrion .... 127(11 !»4 (7265 98
G lbsra.......... 5329 54 337 85
B a ia c o a .. . . . 316 1224 51
Zaza.............. 3366 30 3099 80
GaantAnamo. 1912.5 21) 4235 45
Santa Cruz.. 1312 41 ........ 647 79

' T o ta l.. . 160553 44 .5386 31 486837 45

En 1884... 163i0(!4 58 ■

Difcirencia 
D e máu 1885. 
D e m éno» id. 47J451 58,

L js ‘ 'C a c e t a - ”

L a  do hoy publica las siguientes dleposi 
c lon es :

Orden dol Exem o. Sr. Gobernador G ene­
ra l dieponiendo so celebro e l d ía  27 del co­
rrien te eo  la  Secretoria de este Gobierno 
General y  BÍrouleáneamente on e l Gobierno 
C iv il du !B provincia  ds Santiago do Cnba, 
segunda snhasta, pur h a ^ r  resn ltado do- 
e ío ita  la  p rim era , par& la  leparación genb- 
ral da las líneas tolegrófioas do dicha p ro ­
vincia, bajo e l m ism o p liego  d e  con d ic io ­
nes y  preenpneeto quo r ig ió  para ía  prim e­
ra enhaeta.

R eal D ecreto  haciendo extensivo  á la  le ­
la  de Cuba la  L e y  de 9 de Ju lio  do 1^62 
d ictada para la  PeDÍuBoia referente á  los 
resgoardoB nom inatm -a trped idoa  por lae 
com pañía» de Alm acouee do D epósitos y 
onstod a de frutas y  mercdncíns.

R ea l D ecreto haciendo extensivo A la  I s ­
la du Cnbu e l D ecre to -Ley  de 5 ile  F rb r t io

I parece n i al E líseo  de París  n i al l^a- 
lacio de M a ir id , tii A ninguna de las r<-ei-
deccias de los je fe s  deg.>b len )o enropsos.

Et ed ific io  ce magnífico, grande, pero ni 
hermoso n i bello. Carece do la  majestad 
arquitectónica, de la  sublim e elegancia de 
los monamentos griego».

L r s  hab.tan'es y  l..e adstentea extraor­
dinarios cuando hay recapción, t 'en e  ta m ­
bién Ru fiMiaoniía especial. H a y  entre olios 
hombres do un m érito  superior, y  conaide- 
rados ba jo  atro aspecto, istab ien  los hay 
qne podrían pasar por elegantes y  verdade­
ros s'entiemen en cuaiqulur país; pero las 
recepsioues de la Casa BU nca ofiecen nn 
aspecto q a e  aegniam ente p a rece tíi muy 
nuevo á cnalquier uci-teraao eepaflol ó  fran­
cés.

Los  invita.loB sueUn ser funcionarios ó 
aspiractea ú tales. Casi todos van á p ié  A 
lae recepriones.

W ash iugtou  (8  uiitt ciudad m uy burocrá­
tica. Entri' BUS 200,COO habitantss no abun­
dan los indastria 'es, los comerciantes, los 
agentes de nogocius, n i machas otras pro 
fesiones relacionadas con la iednatria y  el 
comercio, coo»o en Boston, F iladelíla , N ae  
v a  Y o ik  6 Chicago.

P<-ro no pnede decirse que los faDCiona- 
r io »  Rean perezoso». L '.  pereza es nn vic io  
tau raro entre les yankeea como ia  verdade 
ra activ idad  oo iro  nuestras virtudes. A s i, 
paos, los vra>hingtoDÍanos se aburren inn 
cbo, lo »  doroiogos nohrc todo. Verdad es 
qne en los Estados Uuidos, como eu lag lu - 
teria , e l dom ingo es un día qno todo espa 
ñol oensiderarA cocaagrado al aburrim iento 
m ó» bien qne al dejcaiieo. Eu lo »  dias de 
aburrim iento, el peoeidente ee distrae dan­
do lecepciones en sn palacio.

D e  doco á nna de Is tarde, todos los dia», 
la  Casa IManca está a h ie it » .  Basta haoerse 
anunciar para llega r hasta el presidente, 
n p r .ta r le la  mano y  luaicharse. Sólo lo » 
senadores pueden entrar sin ser anuncia 
dos.

En todo lú demás, e l p ro ilou te v iv e  A su 
m acera, entregado A sns afiolonea pnction- 
laio>. Mr. C leveland ea soltero, y  la Casa 
B lanca le rá  gobernada, h^jo e l punto de 
v ista  dODiéstíco, por sus dus hermana».

R e c o i  tes.

Uua vez  má» L hiuo» de confesar nuestra 
ignorancia y  nna vez  más debeoics maui 
f-stR t nnestra admiración cninaisBta por 
estf.-a rahios tropicales qne nos van poco 
poco ilustrando con sus portentoeos desea 
brim ientos.

E l  T r iu ti/ o ,\ 6 h lia lo  de la  eabidaría 
boney, nos dice lo  sigaieute.-

st-

"D .  F e lip e  está couveiiRido, plenamente 
c.inveiicido, de que la A raña peluda no  pue 
de producir noa Z a 'za  del país, i i i i lo n lu -  
gn iia  parte.

P oey— tan bien llam ado e l eá lfio—está 
convencido, por en e ip ir io n c ia  y  por su 
em d ic ió s , de qne la  A v ispa  « o  pnede gn 
n e rs ru u a J ía . l io  com batiJo y ie»baz'UÍo 
Biempro tau e ivócea creencia vulgar. P o r  
m an e ia ign a l cree qae rm C ien-piés, no 
pm de prodneir ningúa arbaste; qne d é la  
M o ic i verde no sale nua mata de Yerba 
bneii.i, n i dn yotba ulguna; qne del cama­
león v e rd e ó  de oaalqaiora otros, no se pro 
doco d  Jagüey macho, n i e l hembra, ni 
n iegano; que del A lacrán, no  nacen pluctas 
espinosas o l icorm es.”

Vean Vds. lo  qne son las cosas; á eo sor 
por estos sábios qne ee compadecen do
naestra ignorancia, segniiíam oa creyendo 
qne los ratoüi-8 ee cenvierten en lechog-is, 
tas ga llinas eu pianos y  les caballos eu paa 
tilla » de choeiúate.

Después de dar un em pellón á este pobre 
reccr/ero y  de reo a n ir  a fas usadas y  ja l­
das vu lgaridades do o iod ía  y exploiaeián 
(bnena explotación te d é  D io » ) dice M I 
Port'en tr lo  sigu iente lefliiéodoBo á la ex ­
posición en qno ee atacaba A la  Gnardla 
C ivil:

"E n  la  exposición que pubiícamoe, ex 
p ie a ió n d iia s  q ce jin  y  reclamaciones de 
nna madre in fe liz , sólo hsn toma lo  pa ite  
nue-<tco dulor y  nnestra indignación si los 
hechos resultaren  cíeríes.”

81 los hechos resultaren oiertL».
Luego a l colega no le  consta ia  veracidad 

de los heihos que denaco.ó.
Lu ego  hizo una plancha feocm oaal ó  de- 

m estio  m ala intenc.óo, publiraudo tan ra 
do y  gravo ataque cuutr» iud ívíilaos de on 
roupotable ÍDBtitnto, sin onterarso Antes de 
lo  qae había de c ie ito  en el annoto.

Esciga entro ambas supoBicioDes.

Sigue en en empeño MU IH a rio  de Matan  
tas  do no hablarnos en castellano para 
maiiteneruoR on ayunas.

A s í oQ qne ayer iiue llania callista  pnrqno 
teoernos callos (A y  ( i  pu ilie ia  cedérselos!

CBllieta es el que ee d rd ica  á corarlos no 
el qao  padece de el>os.

Y  vam os á o trs ; D igim os que Gnamaca- 
ro ti nfe ana población  do 9 01 il almas, 

esto ila in a ilo  pubiac.ótif 
¿No so d ice población, rcfitién ilose al 

cou janto do hsbúaaturt
Siga, siga dSndono» lecciones y  préste­

nos a lgo  de la  gracia qne «e íobra.
■So lu agradcceiemoa.

;.á qué vem os á perder la- iltipioiim! 
D ic e / ««  Propaganda  do Sancti Spíritns: 
"E n  ningÚD país del mundu ha sido me­

cos fa ro ie c id a  la ÍJiHirnccióa de sn» olasos 
qne «u  ’ a Isla  de C a b i.”

" L a  U n iversidad  d é la  Habana que lia 
prodneido y  protlnce al Estadu por las ma 
tríen las y derechos anivorsitarlos, ijíA» de 
lo  qae caesta ol eostenimlentn de e lla , no 
esta A la  a itn ra de les  eR isblerim ientos de 
esa clase é  im portancia.”

Pero  DO babfamiis quedado cu qne e»te  e » 
el pHÍ4 más ilnstrado dol mundo v la Uni 
versidad Habanera i-nperinr A la  A'or&onne?

n O T J r iA S  V A R IA Ü .

de 1869 , autorizando á tas cooipafiías é
inslitacinnes do créd ito  lega lm onte consti 
tn idas para ex ig ir  por la  v ía  de aprem io ol 
pago de sus Ciéditos hipotecarint.

Bosom en nninérioo y  clasificado del ga­
nado vacuno , l»n a r  , m n la t , caballar y  d »  
cerda qoe reso lta  inseritn en los  reglatros 
Diiiniclpalea de la  P rop iedad  Pecuaria de 
la  p rovincia  de la  Habana por fin da D i ­
ciem bre del año p ióx im o pasado.

1 .a  c a s a  b ia u c u .

Llóiuase a<-f al palacio pros ideoda l do los 
E tladoe T^Qldne, on e l que .acababa de in ­
gresar, después de uuu reñ ida lacha electo­
ral, Mr. C levelscd-

Éu e l centro de W ash ington , y  sobre ana 
(mlina que domina toda la  (’ iudad, elévanse 
nna porcióo d e  con etcnocio iie i, ea tre  las 
que se encuentran e l C sp lto lio , e l Senado, 
la  Cámara de R'^presentantee, la  Casa Blan 
ca. A qn e l ee e l erntro gubernamental de 
la  iumenRa República N orte  americana.

A bí com o esta no se parece en nada A las 
raciones de lo  que ha dado eo  llam arse la 
V ie ja  Europa, así también la  Casa Blanca

— El vapor-corroo español F c o m i » ,  sa l­
drá de este pnnrto para loa d-i Cádiz y  Bar 
culona el dia 25 del corrienlo.

Hasta IsH tres de la  t ii 'd o  de l lu isniodia 
so lec ib irA  en el bozó.i de la  Adm in istra­
ción Cuntial de Correos la  corrospoudin 
cia qiin Jjs do conducir para dichos pantos.

D esde dicha hora hasia m edia antes de 
la e a t id a d e l VAp<>r, se recib irá con doble 
franqueo, lo  m ismo qne en los bazones de 
aioatice qne hay establecidos.

— Esta mañana ha fondeado en puerto 
procedente du N aeva  Y o rk , e l vapor am eri­
cano ¿iaratoga, con correspondencia y  pasa­
jeros.

Loa periódicos de ia  madre patria  qne 
heuioa tecib idn por esto vapor no adelantsu 
á  loa qne reiib im os por c l Oapulei.

— A yer salió para la  Peníosula, por la  v ía  
de N a eva  Orleans, A bordo del vapóram e 
ricauo E uteh inam , c l Piutnot-or F isca l del 
Jazgado de V" Iiistanida dol diHtrito de Be­
lén de esta Cspital, D . G aiilerm o Bornal, 
acompañado de su hermano don Ric>rdo, 
m édico de la  Casa d e  Socorros de la  3* de­
marcación, ambos en nso do licencia.

— Leem os en E l  Im pa re ia l de Trin idad;
“ L a  ¿ír/za.— Continúa la  del V a llo  en la 

form a qno hemos indicado oa iccientos l ú -  
muros.

A  la  costa han arrimado aun pocos atúes- 
ree, en relación A loa qne ea  ia misma fecha 
habían llegado a l puerto en on te iio re » súc-s.

Unos ingeoioa po iqao  uu han ven ido 
aun, y  otros por que sns dueños no so ap re­
saran A embarcar, contando, sin dada alga- 
na, con esperanzas de m ejoiea precio», des­
de ol m es próxim o en loa murcadoa com u- 
m idores, lo c ierto es q n « los arrimos y 
embarqnes de azúcares y  m ieles están con­
tenidos.”

— Lvem os en nnestro aprcciable co lega  
E l  E co  M ilita r.

“ P o r  e l vapor-correo qno salió ayer tarde 
para la  Península, so rem iten al M inisterio 
d e  la  G nerr», para ia  aptubsción, las p ro ­
puestas reglam entarias de asceoeos y  co lo ­
caciones , correspondientes al arma do Ca­
ba llería  y  meses du Febrero, Marzo y  e l as- 
taal.

Eu d icha» propuestas se consuKan paia 
e l em pleo inmediato; eu la de Fehreiu, para

seonestro del 8r. Cuny, adm inistrador de l 
ÍQgenio Julia.

Am bos sojetoa son de pésimos anteceden­
tes, habiendo cum plido uno de ellos conde­
na de presid io por asalto y  robo, fo é  deser­
to r de e jército , tomando parte eo e l robo 
qu eso  ven fleó  en la  ca’ tada d e .T ir ry  en la 
citada do M ataez is, ocopAcdo^ele nu relo j 
de e ro  con leontina do sesro y  $-35 oro y  73 
en b ille tes  de Banco. A l  otro  snjeto se le  
encontraron varias prendas de oro do algnn 
va lo r y  $13 oro y  220 billetes da Banco.

Am bos qnedaron A disposición de la  au­
toridad correspondiente,

— H s  regresado á «a ta  ciudad, detpues de 
dejar emprendidos los trabajos de campo, 
pa ia  e l estad io dcl P erro  carril Central de 
esta lala, Mr, Va liere, presidente de la co ­
misión de logeu ieroa fraocesea qne La v e ­
nido á practicar dichos estudios.

Mr. V a liere  saldrá e l m iéreoles de la  p ró ­
x im o somáoa para N n ev ita », A fin de ins­
peccionar ios  trabajos de las otras comUio- 
nes.

— lu ilice  de laa rcsolnciunes del M iniste­
r io  de U ltram ar recibidas on la  Intendencia 
generál do Hacienda de esta Is la  por e l v a ­
por correo España:

Aprobando el cambio de destino entro 
los je fe s  de N tgoc iado  de segunda clase 
D, MarooB M elero y  D . A n re lio  Arias.

Aprebaodo la interinidad del O ficial 4? 
de ¡a lotondenoia G en e ra l, D. Sebastian 
López Vela.

Nom brando Oficia! 4'' de la  Intendencia 
A D . K t fa e l Por.t y G irón.

Nom brando O ficial Contador d e  H a ­
cienda de Baracoa, A don Icnoensio M onta­
ña,

D ccla iaado cesante A D. Francisco L oy - 
zsga Oficial 5“ d e  la  Jnnts de la  Denila y  
ni.uibraudo en sn lugar á D. Francisco Ron 
qutiio.

Aptubaudo la  inturlnidad de D. Manuel 
Priu to y  Castro.

Confirmando eu el destino do O ficial 5“ 
Depositario C lavero de Baracoa A D . L eo ­
poldo de la  Bañera.

Dejando sin efecto e l nomVram ieoto de 
D epiisitarlo C lavero de Baracoa hecho A 
fa vo r  de D . José del Castilio y  Ooiás.

D ejando sin efecto el nombram iento de 
D. Francisco Jim eitez .Sauz pa ia  Cuntadur 
da Z jzs y  nouibrsndo en su logar A don 
Jú fé B a iz  G aitero.

Aprobando la p e im a ta  do lus oficiales 
p iim eros D . Joaqoln M arjon  y  Saaxu y  D. 
José hieaoa.

Confirmondo la  separación y  declarando 
cesante A D . Francisco Lao llle  y D. Maree 
lo  M esetv , Adm inistrador y  Contador de 
Baracoa.

Aprobar,do e l anticipa de cesantía de D. 
E lio  E lín y  Magftltón, Oflolai.4“ de la lu- 
teiidencia general.

— L ’ eraoe U l E l  E otio íe ro  ds Oanatias, 
do Las Palm as, de fecha 7 de Marzo, que 
ea la  u rd e  anterior regresaron de Gando 
las comisiones farn ltativas y  de seguros 
m arítim os qao se habían d iilg idu  con bnzos 
á recorocer la  posibilidad do secar á llo ie  
ol essro dol huodido vapor “ A lf.m eo X i l ” 
y  rescatar los 500,000 m il pesos qno condu­
cía.

E »  ím posib 'e tacar á fióte ol oaeeu del 
vapor, qao se erouentra snmergido á la 
profundidad de 29 brazas. En cuanto A loa 
caudrtlue, annqne mny d ifíc il su extracoióo, 
es posible, paos hay c lrecarso do apelará  
m edirá puderoeoa, entre c-llos e l do la d íoa 
m ita aplicada á In cnb iirta  del vapor ros 
el fin do lograr quo quedo espcdilo el des­
een 'o  hasta la  Santa Bárbara, s itio  en don­
de ee encaentran laa cejas do] metálico.

K l d ia  8 debía sa lir para Cádiz u ro  de 
los bazos del reconocim iento, coa nna mi­
sión relacionada con e l salvamento dol 
m e liq  niil'on. Tam bién  se dice qnelas 
comisiones facnltativas y  de segnro* marf 
lim os se propoDÍan practicar eo  Gaudo 
nnevos trabajos de i'ocnnooimientu.

— Leemos en e l B oletín  Cem erdal:
" E l  d ia 9, y  gracia» A la  sangre fr ía  del 

maquinista del tren de la  lícea  de la  Bahía 
qne ee d irig ía  A Matanzas, no h a b » que 
lamentar una espantosa catástrofa. Par.'ce 
qae A conssonencia de la  fuerte llu v ia  qoo 
cayó e l d ;s  aiitorior, las aguas arrastraron 
nna parte de l terrapleu qne existe p »co  
antes de llegar A la estación de Jatnco, sin 
qno nadie se advirtiera de e l ’o  con la  opor- 
tucidad neceearia para dar aviso al tren 
doscondente, cuyo maquinista v ió  fe lizm in  
te la a ve ifa  A tiorapo para dar contra vapor 
y  poder detener ia maieha del trea como A 
nna vara del sitio del desplome, salvando 
asi de una muerte c ie ita  A ie fia idad  do p »r -  
Bonss.”

— P or et Gobierno C iv il  de esta p rov in ­
cia se oonvuesu aspicantee á la plaza de 
Bi'gnudo alcaide de la Cárcel de la  Habana, 
vacante por rciinneia del qne la servia en 
propiedad. Está dotada con ol h ib er  annsl 
itü 520 p(J308 en oro . Véase i l  B o le tin  O fi­
cial,

- - L a  Gnardla C iv il d e l puesto dsl V td a  
do diitnvo A an sujeto conocido por et 
‘ 'G uajiro ," reclamado por varios juzgados 
por robo de animales.

E l referido in d iv idao  ea e l mismo que cu 
12 lie D iciem bre últim o ee fa gó  012? Jafo 
de Pu lir ía  de esta oladad en oi acto de d e ­
tenerlo, vadeando el r io  da Puentes Grau- 
dc-s

— De E l  E co  M ilita r:
“ ^ tñ o  perdido.— Sogno  inanifestscion de 

an gaarOia mauicipal. oa la calle de1 Obispo 
número 60, 80 encuentra un u ifij de 3 á 4  
años qae se llam a Eduardo y  qao no nabo 
dar razan do en issn.

Ciinio esto hecha pnede estar atorm en­
tando A nnos pobres padres y  nrraoca lá ­
grimas á la iaocencis, ayudamos A nuestro» 
colegas A darle publicidad, A fia de abreviar 
ambos males.”

Novedades de P.úlcía.
Prim er D istrito . Hurto de varias pren­

das ava nudas en $700 oro, ds una v id iie ra  
de la  ra lle  del Obispo, por descuido del in ­
d ividua que Iq cuidaba, igaorándoso e l au - 
to r ó  antores.

Hurto do varias plazas de telas de un e s ­
tablecim iento do la callo del ObUpo, por 
nn moreno qno fuá detenido A la  voz  de 
"a ta ja ,”  oconándoíole lo  hnrtadn.

Segundo D istrito . Sínnr.vedad- 
Teveer D istrito. H arto  do cuatro noydas 

en E l  Licen por un blaaco que fo é  detenido 
al p jrsegn irle  el cocinero do aquel centro. 

Cuarto D istrito . Sin novedad.
Quinto D istrito  H eridas leves  á nna par­

da en su casa por ana morena que faé  dete­
nida.

Sexto D istrito, H eridas graves á nn mo- 
reoo Tendedor de melado, por un blanco 
qne ejerce la  misina induBCiia, por razón de 
Uiejustoi q lie tovieron  a l quitarlo e l prim e­
ro  loa marchantes, y  sin qoe faera habido 
el agicsor.

Dol 7° al 9® D istrito  y  poblados, sio no­
vedad.

-A d m ín ie ttad ón  Prin cipa l de Hacienda 
Pública.— Sección do Recaudación.

— E a  la subasta verificada e l 21 del c o ­
rrien te en la  dirección de la  D euda ra ra  la 
adquisición de títu los por caenta de corpo­
raciones c iv iles, faeron  adm itidas cuatro 
proposiciont B. ofreciendo l.:-fiO,R14 pesetas 
nominales en renta perpétaain terior, que A 
lo »  cambios de 62’24 A 6á’28 hacen 8-34 395 
efectiva ».

— Han sido nombrados notario de San 
F e liu  (le Onlxols, D . Ferm ín  P f, y  escriba­
no deartnacionos del Jazgsdo de V a lls , co­
mo snstita toda D . PranoiseoSarri, e l aspi­
rante D . Francisco de Asís Segó.

— L a ^ B c r ic io a  nac‘onal snbrepojó ayer 
la  c ifra  oe  17 m illones de reales.

— Continúa llam ando extraordinariam en­
te la a 'enclón  e l ca»o  de m uerte real 6  apa­
rente del señor García H idalga, cayo  cuer­
po se halla depcsltadn en la  Sacramental 
de San Larenzo hace ve in tidós dias , sin 
qne se hayan presootado hasta ahora seña­
les de dcscatnpflsIcfÓQ.

Mücho so habla de este asunto, y  A algu­
nos médicos hemos oidos qae m ientras d i­
chas 8 ñatos ui) se presenten, sn trata, más 
quo de un cadáver , de nu enfermo, y  por 
consigaiente , no en e l cementerio , s ioo  en 
las clíu iras de San Cárlos ó  en otro  esta- 
b leclo jíonto parecido, es donde debiera ha­
llarse «1 cuerpo, paut estar constantemente 
v ig ilado  y  cuidado.

— El jurado La declarado domeute á Luis 
Cayetano, aater del a^esioato del reveren­
do monseñor Na-eiao P a lla rés , v icario  g e ­
neral en Gibralcar.

— hn celebrada zo'em uemeato en la 
cap illa  de Palac io  la  fiesta propia del dia 
de buy.

-C orre  c l rumor da que durante laa pró 
zim as vacscinnes se hará la  siguiento com ­
binación :

£1 señor D . A le jandro P ida l iría  A Roma, 
v in iendo e l señor ma<'qaés do Mullas A 
deseoipeñsr el m inisterio de Marina ; e l se­
ñor Lasáis ó  e l s tñor Torreanaz entraría 
en e l de P o m e o to , e l señar conde de Tore- 
no en e l <le la  Gobernación , e l señor Ru­
moro Robledo en la  presidencia dol Con­
greso , el señor Coa Gayón en ol gobi< roo 
del Banco de Cspsña , e l señor A lbacete  en
e l m lnisteriii du Hacienda , e l señor V ilta -
T e ida  en el de U ltram ar y  el señor Busch 
y  Fustegueras eo e l gob ierno c iv il de Ma 
drid. É l Correo d ice que igcovs  ol fondo 
do vo idad  qae paetlo toucr este ramor.

— Sa han dosmentidu en abkoiulo los ra- 
moros dn niodiñoación m in lsteiia l.

— E jta  tarde se ha reoib ido un telegram a 
anunciando que la  fragata F tforfa  ba fon­
deado en Alaúon.

— á"nelve A hablarse del v ia je  do las in -

segnu

fau ta » A S ev illa  , pero nada se ha re»ae lto
aún,

— Bolaia : 4 por 100 perpétno, 61-80 A fin 
de mes.

— L a .Ib e ria  publica uo telegraoja on que 
se refiere qae se ha ve iifíoado  eo Sevilla  
ona imponente rnsnifestaoión por m iles de 
oporarias de la fábrica de tabacos al grito  
d e : “  N o  queremos máquioas ”

— Tam bién se rep itió  ayer e l olboroto de 
las cigarreras du G ijoa  . re»tsbleoiendo el 
órdon el g ibetu ador de Oviedo.

DIA 25.

Oro B illetes

Suma auterior dos - 
de 1? de Enero
de 1885.................$171989 79

P o r  corriente...........  4P5 15
. .A t r a s o s ........... 119 C5

2166 21

T o ta l . ...$172574 .5,9 2'66 22
Habana, A b r il 14 de 1885.—E l Recauda­

dor P a ir ie io  Delgado.
— E n la  Adininistrsoion Loca l de Aduanas 

do ente paerto re han ieo»ada>lo e l d ia  15 
A b r il por derechos srancelarics:

En oro.................................. | 24,003 tl6
En p la ta .................................. 702 31
Eu b ille tes .............................. 3,881 9a

Idem  por irupuosto:
Oro........................................ $  2,421 79
— A  las dos du la tarde se cotizaba el oro 

del cono español en plazttda 139} A 131 por 
100 premio.

N O T I C I A S  N A C IO N A L E S .

Las  recibidas por ol vapor ¿ '«paña fon­
deado cata tarde en nuestro puerto, alcau 
zan hasta e l 28 del pasado Marzo.

D e loa peiió iiicos qae nos han llegado to ­
mamos las sigoicDtss n o tic ias :

DIA 24.

capitán, al leoii-nte , D . Jcaquiu Ferrer 
D . A o -Arenas, y  pura teniente, a l attárez 

dtéa López V elilla .
En la  p iopoesta  de M arzo, se proponen 

p.sra rapitanos, A los tonieates, D . José A - 
paricio Coca y  D . E m ilio  L óp ez  d e  Letona; 
pa ia  tecíu iite, al a férea D . B en ito Gomes 
Sauz y  para a lfé iez . a l sargento prim ero D. 
Anton io Goerrero Martin.

En la de A b r il te  ronsultau: para ten ien ­
tes A los alféreces, D . Bonifacio Gutiérrez 
V illarAo y  D . Genaro Laad iner B lanco, y 
para alférez, e l sargento prim ero D. F e r ­
nando A lonso H ida lgo .”

—El sargento y  nua pareja d e  Gaardia 
C iv il del pnosto de MatsDsas detuvo e l día 
14 d<-l actual, A la llegada de uno de los tr e ­
nes A dicho punto, A dos sugotos qae, según 
confidencias, «ataban complicados en c l so-

Acorca de la catástrofe rcurrída eu Cor 
cubioa, nn periódico de Saotisgo dice hoy 
lo siguiente:

"  A  Isa once de la  maSana de ayer cayó 
una chispa eléctrica en la ig lesia parroquial 
de la  T ilia  de Corcubiun, y  eu e l momento 
en que se celebraba una misa.

El siniestro es doblemente lamentable te ­
niendo en cuDsiderncion qne se derrumbó 
parto de la  ig les ia  y  penetraron variss ex- 
Lalaciones dentro de la misma, rcsaltacdo 
gran número de heridos y contosoe, entre 
ellos e l alférez de carabineros con dos he- 
r id u  en la cabeza y  p ié  izquierdo dialoca­
do.

E lp á n iim es  terrib le  y  todos los honra- 
dusveciuüB de aquella v il la  están alarm a­
dos on estremo. ”

— Segnn afirman a'gnncs perió iicoB  de 
Canarias, parece ba presentado renuncia de 
su cargo, por m otivos d e  salad, e l señor 
Cerrera, obispo de la  diócesis de Tenerife .

E l te légra fo annerió anoche qne Francia, 
prév lo  acuerdo cen las demás potencias ílr 
mantés del tratado de Burtin, liabia in v i­
tado á Es aña á asistir A Is coufeiencia que 
ha deab iirse  eu París el 30 del presente 
me», para la dcierm ínacion de laa caeatfo- 
oes en qoo el canal de Soez ha suscitado.

L a  noticia  es cficial; hoy ha reoibido el 
Gobiorr.o español la invitsciofi, concebida 
por cierto en los términos más liunnj ros 
para España, y  acompañada, a! entregarla, 
de manifesiacioacs que han (Jebido str g ra ­
tas para e l presidente de l Consejo.

L a  confetenoia ee reaoirá  ol 30 de hlarzo 
y  A ella  pnedeo asietir uno ó  más d e lega­
dos, hsciéndiMO constar por e l Gobierno 
francés, ó quien ha cabido gran pa ite  en ia 
in ic iativa  de esta reio lacion , qne se in v ita  
A E-paCa A oaasa do los gra-ide» intereses 
coloníaloa que tio»ce oo el extremo O ríA to .

M otivo  (le gran saCisfaccíua vem os cu es 
te aero para nacstro p »ís ; no os qne nos de 
jam os Bcdacir por un pneiil amor propio al 
ezp resarro » en estos términos, s iró  porque 
no puede deaconoceTae que Eatopa aprueba 
y  Bplflude, por este m edio, los generosos 
ecfaeizos de la nación qae. sola darauts 
siglos, ba sido oa e l extremo Orieuto ol ba­
luarte de la c ivH zacion  cristiana y  la  depo­
sitarla de BIS v a lio io »  intereses.

Este hecho La naoüvado la propaUoion 
ds a 'gnaa Eoüoia inexacta.

L e  Tm p a , de París, dice qae c l señor 
D. Maonej fiilve la  ha sido designado para 
repiesuiitar A España on la indicada cunfe- 
reocia.

N o « cuusta quo el (uinUtorio du Estado 
La ti-ligru fl»do al Sr. O .tcga y  Morejon, 
cónsul gen ira l de Espeña eu el Cairo, para 
que ce trasladsjDDiedtatamento A París.

España no podía tomar en este anunto 
otro prooodimiuDto q u j el qae han adopta - 
do las demás potencias llamando á París A 
SDB cóusnloB generales residentes en la  ca ­
pital do Egipto, y  cnoargAndoles su repro- 
ooutaci(^n un o íta ro n o b  n prévia.

— El Gobierno ha acordado qt(e to  ceta 
bkzca ep la Puerta del Sol ana expendedu­
ría de tabscos liábanos. En breva pablicarA 
la  Gaceta la  cnnvooatoria para p ro v ee r la  
plaza por concurso.

— En la  sesión del Corgreso de ayer, 24, 
oaarrió el Rigaionte incidentr:

Et Sr. Pi.clteco pidió ezplioscinties sobre 
el senerdo dol gobenmdoc de la uroviocia 
d eM a d iid , mandando al ju ez del' d istrito 
del Congreso ordene la aatopsia (Jel señor 
García e H idalho cuyo cadáver aun no p ie  
suDta síntomas de deacomposicioD, acuerdo 
qoe (3on«lderaba nna intrusión de f&oaUa 
des.

E l señor nticistro d é la  Qobeinaoton con­
testó qne la  conducta del gobernador la 
encontró ptrl'ootamente correcta, y a! efecto 
Tefltió los hechos, ya  conocidos, ocnriidos 
coa e l cadáver ds l Sr. G arda  ó H idalgo, 
añadiendo qne pasados catorce días so pre 
sentaron a l gobernador dos harmaaos del 
difunto pidiéndole se hieiess la  aatopais 
por U s condiciones do la  defaocion , cuya 
petición e l gobernador puso en coDOcImien- 
to  dol ja ez , sin ordenar nad», sabiendo 
extraoücraimcnte qae  oí Jnzgado ha decra 
tado la  autopsia qus probablemente se ha­
brá verificado.

D ijo  qno dos subdeUgadoa del goberno- 
dor, eu  v is ta  de ia  peti iinn de loa herm a­
nos, reconoeicrou e l cadáver y  la eocontra 
tou aíntuma» de descomposición.

EU^r-Pacheco r e it i f l jó  insistiendo en 
qo e  el gobernador ha decretado la autop­
sia, leyendo éste un oficio que pa^.ó aquél 
al jaez.

E l Sr. Fernandez V ílla verde  p id ió la pa 
labra.

E l señor m in ittro de la  Gobernación rn 
p ilcó qne el gobernador se lim itó  á partici­
par ol hecho y  qu i e l ju e z  ea en todo el 
te-ponsahle, asegurando de nuevo qoe el 
gobernador ha obrado de oaa manera co ­
rrecta y  perfecta.

E l Sr. Fercandez V illa vo rJe  hizo oso de 
la »  alcslones peisonalrs.

D  jo  qne habicrs fa ltado A sus deberos sí 
habiera adoptado otra medida y  qne e l go 
bernador no pui'de o ir  usanlo a lguao de 
órden jndiuial ■■in dar cuenta A los jueces.

N egó  qno otras versloues d c l »  prensa 
tavieso fan iam eiito , y  consignó que habia 
patSilo ai Jazgado e l Informe do los snbde- 
legados do m edidas.

E l Sr. Paohtco luyó e l referido oficio en 
qno spatecia la Dase, "ru ego  A vnostrs se­
ñoría se s irva  disponer se proceda A la 
aatopsia, en los términos que creaproceden- 
tes," qae e l orador creía ser un decreto.

É l señor m inistro de la Gobernación ma 
u ifesfó qno taoQcstlon qnedaba lodacida á 
oca  cuestión do estilo^ y  qae e l gobernador 
ca nada ba atentado A ia  Indopendenoia 
del órden jad io ia l. *

E l Sr. Fuinaadez V iiJavordeezp liró  cum­
plidamente su conducta, y  manifestó qao 
ese o fiá o  80 redactó según la form a usual y  
de acuerdo coa el te fe i ido ju ez de l a is tiito  
del Cougresn.

— Corre oon inaistenda en Barcelona la 
voz  de que se ha perdido e l vapor trass- 
tlónticn "A p o lo ,”  fondada cu qao uo se 
llene ninguna cotic ia  de él desde su salida 
del pu eno aiuciicano on que tocó después 
de N u eva  Y ork .

— Continúaaieudo desesperado, desgta 
cladamente, e l estado de salud del subse- 
cretario do TBtratnar Sr. Sasrez V ig il.

— E l espitan general de P a e t lo  R ico  ha 
rem itido a l m ic ix tir io  de Ultramar, con 
destino á la sascriclon oacdp'ia! «u  favor de 
tas víctim as de los terremotos, una letra  de 
14,902 peBcs21 céntimos y  un abonaré de 
$19l’ ;.5.

-  L a  Rusericion nacional 
4 4.55,!l72’iT3 pesetas.

I alzó pendones de rebeld ía; «1 Sr. Balaolart, 
! con los suyos, ee r s li ió  d e l C írculo, y  anan- 
c ió  qne se separaba de la j'zqnierda: la  ma­
yor ía— 190 aóúos— se ha c ita (lo  p a ra d o li-  
berar sobre lo  que deben hacer. C a n d e la  
descumpoiiciOQ y  y a  nadie se eet'en de.

E n  realidad, y  pese a l Eesúm en, to  qne 
ha resuelto e l d irectorio , es grave . Y  más 
aún, sin contar coa e l S ;. M o n '«ro  R íos ca­
yos opiniones contrarias A lo  acordado, 
eran conocidas.

Aristim os, pnes, á una verdadera crisis 
d e  aqaella  agcnpacioo, ayer poderosa, boy  
anémica.

— Eu el Consejo de M inistros celebrado 
esta mañana bajo la  presidencia de 8. M. 
ha sido ob jeto  da principal exAmon , la  in- 
v itac jóa  d irig ida  por e l gobierno frasoés, 
para qne España concurra á la  confurencla 
que debe reunirse en París á fiu de tratar 
de la  neutralidad del canal de Saez 
anocho dijim os A nnestros lectores,

D o otros asuntos ezteilOTes tam bién tra ­
tóse ampliamente, y  por lo  qao  respecta A 
la  política in terior se d ;ó  cnenta A S. M . da 
la  disoaslón del modus vit'snfií en e l Sana­
do, qae espera ol G ob ierno ^termine el sá­
bado. Este d ia se luspendetáu Iss  seetonea 
hasta el sábado de la semana d e  P iio a a .

E l consejo «e  ocupó de varios exped ien ­
tes adm inistrativos y  do la  sitnaoíiSn e co ­
nómica de la  isla de Cuba.

Term inado e l Consi-jo , «1 m in istro de 
Gracia y  Justicia puso a la  flriiía  de S. M. 
los decretos nombrando presidente d e  S da 
de la Aadiouoia do M adrid a l de la  C t -  
taña D. Francisco González Chia , y  ma­
gistrado do la  Andienoia de Lnrm a al te­
n iente fiscal de la  do Colmenar V ie jo  , don 
Sotero Bonifaz y  Fernanilez Bat^za ; e l do 
U ltram ar la  concesión de noos créditos su­
pletorios, y  hoQOtes do jetos de adm ioislra- 
c ió n á  faooionarioB jabiladus, y  e l d e  Mari 
na propueetas de culocaoíón en e l Cuerpo 
adm inistrativo de la Armada.

A  las once y  media se retiraban los m l- 
u istios del despacho de S. M.

— Con m otivo d e  las cironnstancia qne 
Kan concurrido para que e l cadáver dol se­
ñor García H idalg«j p em an eciera  insepul­
to  y  dapusiUito en la Sacramental de San 
Lorenzo, E l  D ia  d ir ig e  al gobernador c iv il 
do esta p jo v in ü i» , una tan injusta como 
gratu ita  aonsarióu.

C reea iozqne la  reiac'ón  do los hechos 
cñuialoa qne lus perióiíioos de esta mañana 
publioao, y  L a  explicaciones precisas y  te r­
minantes que e l señ ir Fernandez V illa v e r-  
de d ió  ayer eu e l Congreso de loa diputa­
dos habráu evidonciado á J ü  D is  la  iasxve- 
titud de los infurmea qae  le  fueron sumi­
nistrado?.

L  )s hechos iiOn : que t-l cadáver deposi­
tado  desde el 9 , presentó e l 16 por la  m a­
ñana lig era » señales do desoompesiolón en
el ouello , las qu j no foeron en aumento
veinticuatro horas doapnes.

E l 20, los subdelegados de m edicina p rac­
ticaron un r.rConocluiienti(, certificando qoe 
presentaba iueqn ívceos signos de doscom- 
posidón.

Los  individuos de la  farnilis del fina lo, 
según oonsigua E l  Im p a re ia l, hablan esta­
do diaioriles en el asnnto do I »  aatopsia, 
pue» m iorittas unos opinaban qno dobla 
efootuarse, otros so negaban A e llo  resael- 
tsm oote.

E l gobernador c i v i l , señor V il 'a rs rd e , 
d ió  cuenta de lo que ocurría a l ju ez de ins • 
tracción del d is tiíto  dul Congreso , qne se­
ñaló para ayer A Jas tres la práctica do la 
antiopiiie.

A  las tres ea punto ee constituyó en el 
Cementerio el ja e z  señor Ayliun, y  seguida- 
mentó, á presuBcia d e  D . Pedro Gonzalo de 
las Casan, ea  icpresentacion de la  fam ilia  
del ftnadi», y  dni snbdslegado de randiolna 
del d istrito  del C ongreso , doctor Mendez 
Ugalda, los luéticos fjronsea señores A len - 
80 Martínez y  G ar.ía  Sierra, auxiliados del 
doctor V era  , dimon princip io á la  au­
topsia.

E l estadio sobro e l cadáver doró hasta

prender la  indignación que anpoue en el 
dignísim o ejército espsfiol porverm éu oa- 
cabadas laeg io iiae  aleanaados en A fr ica  por 
nnaa k ib ita s  icdifciplinadas que son e l 
oprob io de la  r a í »  humacn.

Pedia  el Sr. A U u , en <myo áoimn loa años 
no han pod ido tem plar el ardor bélico ni el 
afun de hacerse o ir  eu todas las cuestiones, 
nn sever ís im o faetigo  por parte de la nación 
esps fio l» qno nunca ha podido sufrir ni to­
lerar con c s 'm a  quo '>••1 Fe abata su bandera 
y se u ltraje au nec uiiaiidad.

Deplorando, coim i lodos depioramo}, lia  
desgracias de qne han sido víctim as va iio » 
de iiuestroB rom pa fr ‘otas, e l señor uiiniatro 
da Batido erapzxó manifeatandn qae en zu 
departamento no existen documento autén­
tico; que l»p o b la c :o n  de aquella p »rto  de 
la  costa ifrlean a  su conipene de tribus in- 
diípeadientos, hablé adoso adquirido la  pose­
sión de las tierras por ciertos tratos verba­
les con aquslles qne eo han declarado dne- 
ñoe do ollas, pero sin que haya nloguua 
soberanía reconocida por nadie A quien 
poder acudir para e l castigo do esos deema- 
Des.

Estos han sido ptrpetradds por los in d í­
genas eo t i  momento de haTOrso alejada 
con m otivo  do reponer provisione?, la  g o ­
leta do guerra CarJiiad, encsigadu de la 
proteoeióu de nuestros nacionales.

Este hecho, sensible sin da<la alguna no 
nos sorprende, rratAndosedo tiíbns aslva- 
jes , y  con gran oportunid-id recordó lo 
ac Dtecído en punto inm ediato A rabo B j-  
judor, eu c l  cabo do Vubia, con estab lecí- 
mientns inglaaes análogo» A los nuestros, 
ein embargo du lo cual, e l Gobierno de la 
Gran Bretaña, á pesar de sor tsn fuerte y  
d isponer de tantos medios de todas clases 
jam ás hsoonsidorado qae en esas cuestio­
nes estuviera  interesada la  honra deán  
paD.

E l 8r. A U u  hubiera hecho bien, además, 
de tener en cuenta hechos do esta misma 
natnr*lez», denunciados por dos poderosí­
simas naciones, on la  reciente conferécela 
de Berlín , y  lae oaales han seguido la  mis 
ma condnoift de Inglaterra.

N o  descomceinoR que estos beolus cau­
san mucha contrariedad A U  Compañía 
Hisp.vno-A’fiicana; pero rn opinUn nuestra 
LO zoo de íodo lo  auflcicote A hscufla desis­
tir de sn patriótico  empoño, a ibru todo si 
tioao en oannta ia  franc »  y  leal dec'aracióa 
dol Sr. M inu tro  de Estado, de “ que aif 
como basta ahur» ha apoyado eficacídms- 
m eníe este Gobierno e l eztablcuiaiísoto y 
desenvolvim iunto do U s  industrias que allí 
han qnoridi» ettab 'ecerse, en t<>do aquello 
que pueda reepoDd{»r A 1» seguridad ilu las 
porsonoa y  de los b ieno» de los súbditos 
españoles, a i]í. hsata donde las fuerzas al- 
oancen, e l Gubierno de 9 M . procuraráeo- 
rrexpeudur A la  ooufianz» qne se le  ha d is­
pensado.’ '

D t i  28.

más lo  del Cícculo

las cinco de la farde , dando por resnltado
U  coofirmaslóa del cortifioado expedido 
ñor e l m édico dol r i'g istto  c i v i l , si doctor 
Parada, que dficla ió qne e l a¿üor H idalgo 
Labia sucumbiilo v íc tim a  d »  un derrame 
seroso cerebral.

A c to  coBtíono . y  en u ta  de las babita- 
oionos de la Sanramental, extendió ol a c ti­
v o  ju ez señor A j i lo n  , en prestnoia de los 
oirenustantes, « I  acta de la d iligencia prac­
ticada.

— E l Gobierno de S N . ba tenido A bien 
,autorizar A la  Compañía Trasatlántica para 
qae toa vapores coireiis de F ilíp liiaa  austi 
toyan su punto de esr.ila do Pnntá de G a ­
les por el de Colomfao , puerto de mejores 
condiciones quo e l anterior, en rszó.i A eer 
abordable A cualquier hora, de d ia y  de n o ­
che.

Ap 'audim os eat:i determ icaclón que fa c i­
lita  las expediciones de loa vapoies-con'ous 
prestándoles m ayores ga ra n tíu , y qae con­
c illa  lo i  intoteses dol Ketado con loe  d e  los 
partIoataroB.

— A y e r  so reprodujo en S ev illa  e l niotia 
do las cigarretss.

Desde mny temprano recorrieron Iss ca ­
llos, haciendo bandera» desú s mantones 
do seda y  dando gritos de " ¡A b a jo  U s  má 
quinas! ¡Muernii loe inglese»!”  (porque a llí 
no recenotjen más extrau jo io» que los hijos 
de ia  Gran Bretaña.)

Preeentáronso frente a l Ayuntam iento y 
Gobierno C iv il, apedreando sns ventanas, 
y  00 sin gran trabajo pudieron laa au tori­
dades hacerlas retirar.

Un gropo  numeroso sacó de la  Fábrica 
uua oalder.s, y  creyendo ora iiu elemento de 
la fantástica máquina, la  liuvó con gran a l­
gazara basta la  o rilla  de l Guadalquivir, 
donde la  arrojó,

— Varios periódicos aenneian qao es pro­
bable qne aprovechando U s próximas ties­
tas, los ((eñores ministros de Gracia y Jns 
tlc ia  y  Gobernacióo girón nna v is ita  A las 
provincias de Gransua y  Málaga, á fin du 
enterarse de U s  vérdaderas necesidades de 
los pneblos que en fiie ton  loa terrcaintoe, 
para qne la  constrncción de casas y  e l r e ­
parto de la snscricióii nacioDal ae haga con 
la  m ayor justic ia  y  equidad.

Tam bién e l eofiur conde do Tureno ae 
propone ir  unos dias A Aeturiae.

E l  L ibe ra l agrega qao acompafiarA á lo » 
dos ministros e l snbaecretario de Goberna­
ción, Sr. Boscb, e l cual permanecerá en 
aquella región , como delegado regU>, para 
d ir ig ir  e l reparto y  la  construcción de los 
puebles destruidos.

DIA 27.

asciendo A

DIA 26.

A y e r  ss reanió e l d irectorio y  se enredó 
la madeja Izquierdista: lo  que Jia ooarrido 
no es para narrado. Los Sre?. L óp ez D o - 
m ingofz. Becerra y  Balaguer, é »te  rep -e- 
sentanrto al Sr. Montero R io », según E lB e -  
súmen, y  por cuenta pr.ipla sugnn otros 
periódicos, acordaron sostener A la  Junta 
del C írculo, y  cerrar contra la  m ayoría qne 
U  ceasnió.

E l efecto d e  estos acaeidoa, a l sor reco­
nocidos anoche, no pudo ser más desastro­
so. EL Sr. González F io r i con sos am igos,

No hemos tenido ocasión de lesr e l f o ­
lle to  del obispo de Paerto Rico.

E l ob je to  parece ser que figure como im ­
preso lo  que ot 8r. obispo ae propaso decir 
eu su inU rpeiaciun pero e l docum éntalo  
orcem osapóorifi), poique e l la  Santa Sede 
creía Inconveniente la iateroelacion , incon- 
ven iea te  será la poblicidad de todc» lo  qne 
se reftora a l asnuto.

— Loa qne m ovidos de un honrado pa­
triotism o y  d e  un legítirno estímulo de lu ­
cro han ido A tom ar posesión de terrenos 
africanos, tienen un prim er percance qne 
lamentar, pues, regun e l te légra fo , las fa c ­
torías españolas han sido tra 'doram ei te 
asaltada», habiendo pérdidas de consldo 
ración. Hace poco ee recib ían cartas d ic ien ­
do qno los Arabes daban prueba» de l m ayor 
afecto. £1 hecho es lam eutaliilí-im o; pero 
por desgracia, no debe sorprender A los 
qao  tantas veces han reconocido qo e  U s  
tribus Arabes no obedsesn a l Emperador 
do Marruecos n i A nadie.

— El vapor do guerra Ftticano Va salido 
de Cádiz con dirección A las plazas espa­
ñola» de la  costa d »  A fric.».

— A  bordo del trasporte Legacpi salieron 
ayer de Barcelona para M e lilia  300 so lda­
dos del regim iento do A ragón  a l mando del 
Unienti) coronel .8r. Astrana.

— Los p e r ió líc o » do Cádiz consideran c o ­
mo los de Barcelous, qne sea un hecho la  
pérdida del vap or A p o lo  que hace nnos .50 
días ra lló  de la  Kaboua con destino á d l-  
(h o  puerto y a! do Barcelona.

D icho bopne condacía sobre m il quiníen- 
tsa toneladas de carga (azúcar y  aguar­
diente de caña.)

— 8a ha reatsblecldo por (jom pleto el 
órden y  la  norm alidad en el trabajo en laa 
Fábricas de Tabacos de S ev illa  y  G ijon

En la prim era cindad circularon an tea­
y er  rumores de que laa cigarreras qao ha­
bitan et barrio de T rian a  ae proponían le -  
prodiicir e l motín, pero ayer Totvierou sin 
novedad á la Fábrica.

D n ran tee l prim er a lboroto destruyeron 
por com pleto toda la d  cueuentacioii de la  
oontadoTÍa,

F.l s íñor m inistro d é la  Gobernación, 
aoompaCsdo de los Bros. A rm ero y  Selsona, 
saldrÁ e l lúnes A v iH lta r los  pneblrts d e  las 
provincisB de M álaga y  Granada.

Tam bién saldrá el mismo d ia  e l señor m i­
nistro de Gracia y  Jnslioia; pero éste sólo 
v is itará  la  provincia do Málaga.

— N uevos avisos telegráficos ae comuni- 
catón ayer, respecto do los sucesos ocurridos 
en loa pantos que nuestros compatrlvtas 
coupan entro e l cabo B i ja d o r y  parte Sur 
áe  Cabo B lanco ó  sea en la factoría (le  B io 
Oro.

Tam bién  estos sucesos han sido ob jeto de 
nna pregunta d irig ida al Gobierno de S. M., 
en e l a lto  Cuerpo colegis'ador.

Más bien qne pregunta, e l £r. A la n  d ir i­
g ió  a l Gobierno una excitación, hasta cierto 
punto inconveniento, pues no es fá c i l  com ­

eada  vez so eoibroila 
de la Izqoierda.

E sU stím a  qae esta lacha, no política, 
sea tn  deepresEigio de un partido qne nació 
oon tanta pnjanza. P e ro  cúlpese de e llo  al 
djroctoriu, cuya d iv isión  ha engendrado las 
dUnatas qne h oy  «saandalizan A la »  gentes.

H  ly, por ejem plo, publican bis periódi­
cos una cana (le! Sr. D . F id e l Domingaez, 
qno el Sr. D áv ila  deba contestar, como ca­
so (le  coji'íeno ia , porque ol re to  o » grave y 
detrás da ese reto  está L a  Izqu ierda  Dmás- 
ffeo. Y  Otro ló c io  dol C írculo, « I  stftur don 
Fabriciano L sp ez  Rodríguez; denunciaen 
E l  Ilibera l qa e  si de jó  de pertenecer al 
C írculo no fiié  por d isidencia política, sino 
porqne ae jo ga b a  A ia  6anca y  á otros pro­
hibidos, como hizo saber oportunamente A 
la Junta.

Esto no ea un cisma, p rro  s ín n a v e r -  
g iieuza. P o rfu rtu fla , anoche quedó cerra­
do ol local do ¡a c a llo  de l Lob o , quizá por­
qne e l Sr. G on za 'fz  F io r i d ir ig ió  una carta 
a l presidente haciéndole saber que si conti­
nuaba tn lerendo e l ja tg o ,  é l m ismo denun­
ciaría A la  autorided esa tnLaccIon d e is » 
leyes.

Oonfeeemo» qno estas cosas no las habia- 
m o» sefiadojam ás.

- - L a  prensa do h oy  ce ocupa principal­
mente de la d is 'irsion  del Congrego, y  do lo 
ocnrtido en c.ista ds Oro.

Son eu realidad osos aauntoa d igoos ds 
esttmolar á los órganos dn la  opin ión pú b li­
ca. ¡Puro du que manera se tratan esas 
caortioces!

Para Jff Olobo y  t i l  L ibera l, e l úaico res- 
ponsib le do la matanz i  de costa de Oro, os 
e l Gobierno, que no puso uua iluta A dispo- 
slcúm de aqaella  factoría.
_ Para  E l  Im pa re ia l y  E l  Correo las declara­

ciones del Sr. Cánovas son adm isiblos, pero 
pugnan con e l espíritu  dul partido Cunssr- 
vailor.

Bis d if if i l (hir gasto A la s  oposiciaaes, y 
méaos caantlo diacurreu du esta suarte.

Si e l presidente de l Consej-i no hublsra 
establecido, por modo tan a lin irab ’e eamo 
estableció, e l po ifacto  derecho con que el 
senador señor obispo de Puerto R ico había 
pnbl¡ca(1(» en fo lleto , loa radicales habtisn 
caído Sobre e l .Sr. Cánovas, acusándole de 
roiccionario y  de dictators!. .Si de nuestra 
flaca marina se hubiera separado nn cru ce­
ro  y  una goleta, como ahora sáp ido , para 
pri)tegor A los espahules que, sin apoyo ofl- 
cial de nluguna clase, empiezan A comuni­
car con ios « ib a s  no sometidas do A frica , 
se habiera d ’cho <|ae e l Interés de nna con- 
qn ist» dudosa, y »  que. no de un negocio 
partienlarfsitno, prív.aba A la  luarlua de 
cum plir an misión en nuestros rasres.

Contra oato modo de e ic rib ir  no h »y  d e - 
fsoaa posible. P o r  fortuna, ol sontimientrt 
público p ro tízta  do esas snpercherias y 
anniiz,», oon a lto  y  scroDo ju ic io , lo  que la 
pation OBCurocp. En la  cuestión d e l 8r. 
obispo e l Gobieruo DO ba h w lio  más que 
ser prudente; n i «a  clsrtn, com o E l  Correo 
afirma, quo pidiera A Roma una ptoh lbí- 
ciun qus DO Doousitaba, y  que saponlAnsa- 
lusutu, con pevfaot(r conociarlento do las 
cosas, solicitó e l stñtvr nnaclo, Cuanto á la 
matanza do cost» (be (ico, es muy de lam en­
tar, y  _ia iamonta con E,.pañ» to d o e l M i­
nisterio; pero  como uo se ha tomado ofl- 
cUtm ente posesión de cío  territorio , n i las 
kábilas qno lo pueblan recoaocen la  auto­
ridad de 9. M. Sh».riffiana, nos enoontra- 
moe, no enfronte de un Estado, sino en­
fren te  de una rehsldfa salvaje.

L i  Sociedad explotadora de nqaoUa fa c ­
toría , quo conoce bien la  clase d eeoem i- 
gos qne la rodean, debió tomar otras d is ­
posiciones para resistir cualquier arome- 
tida. Esto es lo  que e l más vu lgar princi­
p io d e  propia conservación aconseja, sin 
qua por e llo  dejem os de sentir la muerte 
desaetrofa (le  lus esforzados españoles qne 
han suoambido.

GACETILLAS.

C i r c u l o  a a b a n e r o . ~ P . i t n  d istingu i­
da Sociedad de Recreo dará como fonolon 
inaugural nn m agnífloo baile , para o teaa l 
ee hsn dado c ita  todas las jóvenes de nuar- 
tra buena Sociedad.

L a  D irectiva  hace grandes preparativos, 
y  e l adorno y decorado elegantísimos que 
ostentará e l be llo  coliseo " ír i jo a ”  probará 
t-l buen gusto de dicha Junta y  la  a c t iv í-  
dkd y  esplendidét dn sa D irector, e l Sr. 
Atuientoros del Castillo.

D icho Círculo cuenta más do seiscientos 
sócio?, habiéndose am pliado hasta ul d ia  16 
la  admisión de olios, por complacer A gran 
Eúmero de eolieitaa ies qno dssean perte­
necer A tan salsees Sociedad.

Sin embargo ds e;-to, se ha inv itado  A 
loa cuerpo» consulares, á loa ofio ia 'es d e  la 
arm ada española y  A loa de las corbatas 
rusas é ÍDglesas snrtse en nuestro puerto.

Honraran tan d isti(ign :da sofrés nuejtras 
primeras Autoiidad .'e . A las ouslesnna co­
misión dol "C írcn lo " ha inv itado  personal­
mente.

Como deta lles  d e  tan b rillan te  fiesta d i- 
rem o» q n e  e l vestíbu lo  d e l teatro se alfom ­
brará de punzó con  va r illa s  doradas,-que A 
cada la d o y  de>de la  puerta ' do entrada se
adornará oon flores y  atbuatos, qao  los js r -  
d in e » se alum brarán con focos eléctrico», 
habiéndose aan ientsdo ol alumbrado de 
gas eu todo e l (d ifis io .

L a »  señoritas serán obsequiadas con 
bouquets d e  flores naturales y  jindas pro­
gramas por una caiuision de jóven es  de 
nuestra buena sociedad.

A  las nueve de la noche principiará on 
loa espaciosos jard ines del teatro, ona re ­
treta  en que tocará Ja ruagnífica banda del 
Apostadero, qne ((on tanta m aestría d ir ig e  
e l 8r. D . A n ge l María Gil.

Entro otras piezas efeetnará la  B infonía 
de Guillerm o T e ll,  la  conjurac-ion do H u ­
gonotes, y  un luosóico da la ópera do Buppé 
“ Boccaccio” .

L a  orquestado ba ile  será la  b ien  reputada 
de Raim undo Vatenzuela.

Todo  hace esperar nn fie »ta  espléndida, 
y  oreemo« que e l ‘ ‘ C íron lo H abanero ’’ ten­
drá nua v iu a  p ióspera.

S a c ie d a d  O d o n t o l ó g i c a . — Coma es­
ta  Sociedad s(»or(!(5 en  tu  última sesión no 
c itar A dom ic ilio  á los socios para las sesio­
nes ordinarias, lo  hará ea lo  ancesivo por 
m ed io  d e  la  prensa.

‘ ‘E ita  sociedad celebrará seaíon pública 
ord inaria  e l aábado 18 del corriente A las7  
do la  noche en é l local de coatnmbre, calle
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de C ab i, A.OAienilft d e  C ien clM , ex-con- 
ren to d e  S&a A gaatla .

O rd e i d r l d i » .— 1° K o M lta s  Aeadem'-as 
y  LegU lftoloa D oA tat, p o r e l  D r. D . Pede- 
rieo f i»e y .

2? D e  lu ( inyecoionea sab^omeoeas de 
c lo ro fo m o  «n  lee  odootaIftiM , por e l Dr.

Halvina, A b d ' 16 de 1S¿5.— E l Secreta­
r lo —Jjnaoío

A u t c r i c in n  para regalar al ilastre escrito i 
montañés Aon José M aiía  de Pereda, on 
cuadro al Aleo que represente un pasaje 
de SoTiLazA.

Oro. B ille f

(Sam a a n ltr io r ).......... $
1>. A n ge l Casqoero..........
D . Nem esio A b td ............
D . Joan y  Francisco ..

Címiano.........................
D . Ernesto D le* Ga- ..

v i f i o ................................
D . S í It íd o  S i)peQa..........
D. Am ador Soto...............

4'.)

12i

T o ta l................$  65 52i 10

RapeÜntoB lo qae pnblicataos bace dias.
A qaelloe  cayos bienes de fortana no eeao 

auUcieotos para perm itirse grand is desem 
bolsos, deboQ entender qae cun e<ta snscri- 
clón td io s 9 trata do probar a l eeQor Pereda 
qne tíenS mncbos admiradores, y  no que 
818 admiradores aon ricos. Se honrará, 
pnm, en m ayor g iad o  nt Üostre escri'or 
montañés logrando niia larga  lista de sus 
enteros, que alcanzando nn pingue reaaita- 
do en la leeaadaclón . En ta l ooocepio, to ­
das las eantidadea, Ihs grandes y  las mo 
deata), serán adm itidas con igaa l cuntido- 
raolÓD; cada nos reprosentaiá e l nombre de 
an aiim iradoT do Pereda.

C ie ’ iune interpretar fie lm ente, Laoiondo 
esta dccUraclón, los sentim iento'' del autor 
de BoW eta  y  los de los oatnsíaatas em igoe 
inioiadoic .lo la  aascvfción.

N ota :~L .os  qnc tengan é  b ien  coutribaiv 
non alguna can cldad a l anmento de esta 
Usta. aepan que se reciben en la  Adm in ie  
tración do este periódico, en la  sastrería E l 
2fovator, Obispo 61, y  en e l oetabieolmionto 
de loa Sres Molino, U idegalu y  Compañía, 
San Ignaoio, 70.

C e r v M i it f$  -  ■
■ L a  D ira ” { y o  no sé nada 

té  qne se representó; 
nnoA dicen q o e  gastó 
y  otros qoe no gastó  nada;
Dnraate, qne tó  ba--tante 
y  bastante o laraaieete, 
los ratos en que com ente 
le  deja  en pecho amante, 
abandonando nn momento 
los  elejlacoa annes 
de no áé qné de'aeones 
qas  la dan mncho tormento, 
afirma que poco sale, 
y  qae extrañará qae T Íra , 
y  dice qae en esa D ¡va  
•'I argam ento no va le,
L a eg o  K l P ró log o , j  despaes 
la  zarzuela qae se llama 
A gita  y Vuernosw El programa 
tieue baetat3ie in 'erés.

L a  enfermedad del Sr. R ob illo t ba perdi­
do toda la gravedad qas al principio tnvo.

Los dolores han deaaparcoide completa 
mente y  e l enfermo toma oa'do.

Este bnen resaltado se debe en prim er 
término á  los cnidadus de nnestro am igo e ' 
Dr. Garganta qnien, v iendo desde Inego la 
gravedad de la adolecencia, la  atacó con la 
enérgica y  apiopladam edicaelon qae  ha sa l­
vado ARtibillot.

Noestra enhonbaena á  los dos.

T « r r « c i l l a s . — L a  fnooion de mañana, 
▼iérnee, ae dará á beneficio de D. Franoisoo 
B a lberan ,qae hallándose de paso en la 
Habana y deseando d « t  á eoneeer en enadrn 
fiamenco de cante hondo y  do baila, ac aba- 
d ito  de llegar de la  Peuinsnla, se ba pnesto 
de aoneedu con la  Empreaa de “ Torreo ! 

qne le  ha cedido la  fnneion de este

J ,a  V *< «í«  • f f s g v e .— C adadia os mayor 
e l éxito qae aicanea la  hnmoristíca revista  
•‘ L a  V ida  A leg re .”

En loe 12 númeron que ha pnblioodo han 
aparecido mée de 300 grabados.

€ t r a n  A t a la  — Sabemos qne se prepara 
ana que lU m ará la atención por lo  b rillan  
te, con m otivo  de la  inangoraolón d e  nna 
preciosa Im agen do StA. Ménica, en la  pa- 
rroqn ia l ig les ia  de l Espirita Santo.

D ich a  im agen es nna verdadera ob ra d o  
arte, tanto oousidorada en c' n janto como 
en sna máa iusignificaates detalles. Es en 
S I clare ana verdadera vcecíosidad.

H a  salido de nnu de los  más acreditados 
talleres d e  eaouitnra d e  ja  iudostrlosa B ai- 
oeloaa.

A u r e l i a  € e r u e Io a .~ E e te  notable p ia ­
nista qoe tantos y  tan m erecidos aplausos 
ha obceoido en la  Habana , acaba do llega r  
de Sao An ton io  de los Bsfion, donde ha te ­
nido la  saerte d e  enrarse á  la  v e z  dolencias 
del onsrpo y  de l alma.

Resaérdess. en efecto, qne este  inepirado 
artista recibió hace ocho meara la  noticia  
de la muerte de sa qnerido herm ano, y  qne 
A esta desgcar.ia, más qne a l deseo d e  res­
tablecer la «alad, faé debido e l retra im ien ­
to  temporal del señor Cernelos.

Ssgnn inf.)Tmas , qne tenemos por fide- 
d lgooa, no hemos de tardar macho en es- 
oachar en público concierto á ese d is tln - 
g a ld o  p ian ista  , acompañado esta vez  del 
conocido cafijfiaatleta señor Garoy que ha­
ce  p rod ig ios  en  e l extraño lustrnmentu de 
r a  invención .

l t e c i b i a o a . — “ L » o  Novedades”  de Nne- 
va T o ik ,  “ L s  T r a v a ii , ”  “ L a  España,”  “ La 
H orm iga  d e  o ro ,”  “ L a  A m ó r ic » ’’ y  “ E l L a ­
tin e  A m e r i«^qq

£ I  . H u n d o  • f v t t v M r o .— Bueno v iene 
. olnúmeioSde o te  apréciable semanario 
musical. Léase sa samatiq:

“  Concierto bácófico en o í Gran Teatro  
T acón .'f'.fV an s. Zitrci. —  CoQtinaacion del 
‘ V irtQoio,’' pqr É sb ld  D¿iV.ftpia|» (padre.) 

— N uevo L iceo  de la  H ábaca.— B slaassarie 
y  el loaestro V iila te .— .á. E l T riu n fo .— L u i­
sa M artínez Cas>9d.> — Advertencia .— M iW - 
ca. —  N otic iss  Nacionales. —  N otic ias  E x - 
tranieras. —  L ts  M -icres Chantenra de N o- 
romborg. Comedia m usical en tres actos y  
cuatro cuadros. P » «m a  y  mágica de R i ­
chard. W a geer. (T ea tro  de la  M unnal, 
B iosdas , 7 marzo dd IS M .) —  D os sm 'gos. 
— Música — \V'ala M argberita , por H abert 
de B laack.

P r o y e c t o  l a u d u b le .— Lianiamca la 
atención de nnostros lectoios sobre oí neta 
ble ar iíco lo  publicado en e l ú ltim o número 
de “ E l £'90 do Covadonga, bajo e l epígrafe 
L a  eslaíva de Jovellanoa.

En él dá á coDiicor sa autor e l br. G a tic - 
rree los buenos desei.a qne animan á la  co­
lon ia artnriaua ps ia  qne sea pronto nn he 
cbo e l proyectado m oonmonto que h a d e  
honrar ia m em ciia de aquel iosig.iO p a ­
tricio.

.H e r e c id o  o b a e q u io .— H -m os v isto  nn 
onadro qne contiene tudas las vistas fo to ­
gráficas de l O ran Aplech  Oatalan, con la 
adición de nn g iop o  en que apaieoen los 
retratos de todos los m iembros de la  Oomi- 
eion E jecn tiva  del mismo, oom paosla de 
los Sres D. José Sdas, D. J.iime L lsn ipa 

as, D ,.Antuniii C n ru y  D, Leonardo Chía 
D icho cuadro e x h ib id ) ea el gabinete 

foi.ográfico de M  atre, lleva  la  t iga íoo te  
dedicstoria: ‘  A  D. L -on srd o  Chía, autor 
■iet proyecto de- Gruw Aplech  rne comp 
ñeioa da coiniaion — H duaia , Abril I3n4.”  

P.irquu i-abüUK's qne Obla 
f...é el aaCor d e rq  isl proyecto, 
ul vnipeEñr h<inojdh-tio 
que rs un lueicciüo obsequio.

E l  S r .  P e r n a u d é *  n o »  d i r v .  —

Sr. Gacetillero de L a Voz d i  Cuba.
M oy Sr. naestro;

Con esta fecha hemos vendido á los Sres. 
Pereda y  Compañía, nnestro establecim irn 
to  de locería neniado: “ L a  Bom ba,”  con 
toda i sus inereanoias y  créditos activos 
siendo por unestra oneuta los pasivos.

A l mismo tiem po paiticipam os á nstsd 
haber reconcenirailo nnestres negocios á 
ana de nnestras locerías situada ea  la  calle 
de le  Obrapfa número 17, entre Mercaderes 
y  Sao Igaacío .

Damos á \'d. las gracias por la  oonfiaeza 
con qoe ha d letiuqaido y  eon tionaiá  dis 
t'nguiendo A ans ateotoe 3. 8. Q. B. B. M.—  
Pem andea.”

L ,a  . H o n t c a in i  e n  R á r e n a .  ~  Co 
pismt a de E l  Eaatnnale:

“ Dom euica sera al tcatao MaT’an i ahbla 
mo avuto l ’ nitima della  M a ría  d i Buhan, a 
totalo beneflcin de lle  dae esim ie prime 
donne signore M onteeici e G alfié .

Losp etraoo io  era veram ente atlraenCe. 
ed, i l  pubblico acoorso abbssCsuza Damero 
BU. L a  serata fa  ana de lle  m iglíori delia 
sCvgtone.

11 tecure s igoor B ianchini ha devo to  ri- 
petere la  aoa romanza del 2. atto applsn- 
ditissimo e uhiamato a ll ’onore del prosce­
n io snottlsslms TOlte,

I l  V igan o tti ebbe aplansl a losa, e, do- 
bbiam o confcssarlu, cactó  da aqael provot- 
to  artista ohe é. I I  pubblico lo  colm ó di 
bsttim ani.

L a  sigQura Montesln i o ltre  e lla  M a ría  d i 
Buhan  cantó i l  grandioso bo .lero  de l Fes 
p r t  Eiotlúini eun vera  paskione artística ó 
ne r ipu nó nu vero  saireeeo. L e  iarono re 
g a la t lv a r i  soneitl. I I  pabblioo la  festeggió 
tu tta  la  sera.”

S e r o í c i o  d e  l a  P l a t a . H é nqnl 
el serv io iode  la plaza del día 17 de Abril. 

Jefe de d ía.— El Comandante del p iim ir

£1 programa es bastante solcoto:
A  las á .— ‘ T  com icl uonatt.”
A  las 9.— “ Caramelo.”
A  las 1 0 .~ “ Pa icual Bailón. ’
T od o  con intermedios por e l cuadro Jta- 

Meneo.
Todo «rgiísi gue dice ¡ay! 

es le fia l que te ba dolto; 
com o no haya buena entrada,
¡ay! vá  á  decir Don Francieco.

P H b t I l o n e s . —
Se ananoian novedades y  sorpresas, 

cosas extraordinarias; 
equitación, gimnasia, saltos, pesas 
y  gran InoUa a l estilo de Üadarias.

“ £ I  . V o d e lo , '"—  A ye r  recibim os esta 
galante esquela:

“ Sr. Gacetillero de L a  V o z  d e  C u b a .

M ay señor nnestro: Tenem os el g o i lo  de 
poner i  la  dfspoaicióu de Vd. e l espléndido 
aortido de Oaaímire» de colore» y negro» qne 
directamente hemos recibido de París y  
Lóndrea, fabricados expresamente para es­
ta  sn casa.

En espera da iq s  gratas órdenes salndan 
á  Y d . sus afmoa. 8. S,

q. b. s. m.

P o l ld »  y  L o p e »"

Grata fué m i sensación 
onandu supe, ooniuovido, 
qna estaba ese gran  »u rtid o  
p u e»to  d m idupoeiolón.
— Poilén  y  López, pensé, «
están locos ó  de guasa .. .  
y  ¡sataplúm! en su casa 
pul al aeasu m e plantó.
\  a llí, en númetu InHuito,
«ubre ios aparadores, 
telas v ! de m il colores 
del guaro más exquisito; 
e l fluo madapolán, 
e l snave elasltcottn, 
e l elegauts ta i  n 
y  e l fresco d ril y  e l oití»; 
todo, en fio, onauto ha salido 
dnraoie catorce años 
en lienzos, telas y  pafioa 
da la  industria ds l tejido.
Eso ea  “ E l M odelo”  v i, 
y  a l verlo  d ije  á Poilán ;
— Ipeto  oaáudo me lo  dauT 
tilo  es todo esto para m il
V  Pu iláii rae coniesió 
con tono nn tacto fo im al:
— S i nsted lo ci.mpra, ai ta l; 
si usted no lo  compra, no.
— D o lo  ju sto  nsted se aparta;
¡ea mío!

— ¡Baeno s e iíi!
— ;A  la  dtspOftíUón m ía
lo  ha puesto usté en esta carta!
Yu  agradezco la  merced 
y  m e l l e v o . . . .

— Eso es bab’ar; 
se lo  puede nsied llevar 
después qae lo  pagne nsted.
— A h . . .  con asa condición 
bien les palios aquí están; 
m e ruarobo, stfior P o lió o . . .
— iQdedo á sn diapotieión!
Y  me a le jé  de E l  Modelo 
sin agregar iu »  n i m u», 
ain otio^E S  que mi f iu i 
y  lioranuu aquel camelo.

El Sr, Folláu me entregó usa tarjeta que deoía:
“ El  Modelo” 

iSastreria y  Vamiseria 
do

P o lld n  y Lepe».
Obispo n? 93, ecq* á Aguacate.

B ita llon  de V o lu n tarios , D . T ibnroio V . 
Ua')sta.

V is ita d o  H osp ita l.—£1 Batallón Cazaio- 
rea do Isabel I I .

Capitanía General y  Parada. —  P rim er 
Batallón de Voluntarios.

H ospital M ilita r__ Batallón de Ingen ie­
ros.

Batoría de la  Reina.— A rtille r ia  d e ^ é r -  
eito.

Ayadanto de Gaardía en *'l Gobierno M ‘-  
litar.— E l h° de !a  P lasa, D. Maunel For- 
nandoz.

im aginaria  en Ídem.— E l 2? de la  misma, 
D. P r im itivo  Clarijo.

S M n n y  .T/cw,— (Hom bres flacos.) E l 
“ Kestanrador de la Salud de W e lls ”  (W e l l”  
Health Kenewer” ) rostitaye la salud y  el 
v igor, cuta la  dispepsia, la  im potencia, la 
debilidad sexual.— José Sarrá, Habana, U n i­
co A gen te  pava Cuba.

Espectáculos.
G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N .— N o  hay 

fu n rlen .
T E A T R O  D E  A L B IS U .— N o  hay función. 
G E ü V A N T E S .— Co*>>pafilí» de zarzuela 

y  baile.— A  las 8: L a  D iva . A  las 9; L o »  es 
la tiqu iro » aéreos. A la s lU : Loe  arrancadi S.

T O R R E C IL L A S — Compañía de Zarzno- 
1a y  Baile .— A  U s 8; I  corntei tronati, A  las 
9: Caramelo. A  as 10: Pascual bailón-

CIRCO  P U B IL L O N E 8 .— Función diaria, 
ios días friftivo^ DOS y  los jn évea  F U N  
C IO N  D E  M O D A .— Gran oompañia am eri. 
esns.— ArtíM os notables da ómbas sexos.—  
Graciosos C LO W N S .

up

DS OFICIO.
A t im l i i l e t r a c io n  P r ln c lp t s l  d e  l ia . -  

c t e u f la  P A b l i c a  d e  l a  P r o v in c i a  
d e  l a  H a l i a u a .

Bubtidio In d u ilr ia l
En onuplím íento de lo  qne diepoBo e l ar- 

(ículo 48 nel Reglam ento para la  Imposi- 
oiÓQ, adm ini-tración y  cobranza de la cón  
tribuciÓQ indastiiiil de 15 de abril de 1883 
aprobado por R. O. de 24 de A b r il dsl año 
próxim o paaado, y  con el íin de proceder á 
la cooBtitQCión du los grem ios y  ai nombra 
m iento de los Sfndicus y  clasificadores de 
los mismos, se cica á loa qoe á cuntitiua- 
oíóa se expresan para que en los días y  ho 
ra sq ú ese  determinan á continaación, se 
kitvau eoncuiTir todos loa induatriales tes- 
pectivamoDte en ellos comprendidos s i 
ed ificio «II di.nde seen on eotia  establecida 
la lutendenoia G eocra l, y  local en qas t ie ­
nen lagar los sorteos de la Lote iia .

Se reoomienda la aslbti-ncia de loa Inte­
resados para qne «1 acto s a celebrado con 
la  m ayor solemnidad y  renca t i  carácter 
de justlfieacióo requerido á fin do que el 
rei^rtim ieu tu  qae ha de seguir á esos tra ­
bajos sea verificado con e l más estricto 
onuisdo, de modo qne qneden satisf,;cbo8 
loa intereses de toe agremiados.

Sí á peanr de la  notoria oonveniencia qne 
ha de resnitar á los contiibuyentes do sn 
icU 'iven cióa  en e l nouibramientu de los 
Síndicos y  clasifloadores por abandono ó 
negligencia inespllcable dejasen de conon- 
rrtr al acto de la consliCnción á  los exp re­
sados fines, ésta tendrá efecto dn e fld o  y  se 
nombrarán por la Adm inistración los Sín­
dicos y  clasiflcndoree oonfoinae lo  determ i­
na e l arC. 48 del propio Reglamento.

DIA 15.
A  las 7 de la  mañana.—  D rogaerías con 

farmacia.
A  las 7 i .— Almacenes de compra y  venta 

de tasajo, víveres, onerus a l pelo y  efectos 
de caujpecherfa.

A  las 8.— Almacenes d e  maderas nado- 
nales y  extranjeras, m ateriales de fabrica­
ción, tales como cal, yeso, coco, arena, ci- 
□iieutos de barro común y  vidriado, como 
ladrillos, ti jas, caños da desagüe, losetas, 
almenas y  eaiátnas do barro y  los aserra­
dores con máquinas de vapor ó  bidráolicaa 
y ta ller  de carpin teiia  que no pertenezcan 
a l ramo de ebanistería.

A  las 64.— Aserradores ooo máquina de 
vapor ó  h iiirán 'ica y  ta lle r  de carpin teiía 
destinado a l ramo de ebanistería ó  sea de 
fabricación de mn> b lrs  de maderas finas.

A  las 9.— Alm acenes d e  ropa y  paños 6 
sean los qne veodeo al por m ayor tejidos é 
hilados de lana, estambre algedón, lino, 
oafiaiuaio y  otras niarerias textiles y  sus 
mezclas de cualquiera clase.

A la s  114 .— Alm acenes da efectos d ese - 
deria  y  qn incalleila.

A  las 12 4 .— Alm acenes de efecbüs,de p e­
letería .

A  la I de la  tardo.—  Alm acenes do oou- 
feco'ÓD de ropa para e l E jército.

A  las 2.— Droguerías ein farmacia.
A  las 24.— Almaoe'nes de v íveres  de todas 

ciases.
A  las 34.— Idem  sombreros de todas cla­

ses.
A  las 4,— I-i. de thé, que á la  vez se oca - 

pan de la  venta a l por m ayor de te jidos de 
seda, abanicos, som brillat, pipas, teteras, 
porcelanas, e fectos maqueados y  todos loa 
demés productos y  m anafaetnras especiales 
del A s ia

A  los 4á-— Alm acenos de ven ta  de coches 
y  otrus uannajes d e  lu jo  nuevos ó  usa­
dos.

A  las 5,— Alm acenes d e  talabartería.

DIA 16.

A  las siete de la  mañana.— Alm acén es de 
esqnifaóiones, ó  seas los  establecim ientos 
en donde se confixqTiAá'ñ ropas para los 
t r s b a ja d a r o s d s o a i* ^  - - 

A  las 74.-“ -Atnnteenm' y  tiendas da p o r ­
celana, loza flua;r?rA 'ítby v id rios  b lancos 
huecos y  n lan (»’7 -*ít’tr*eido8 por “ L  >ce- 
rías.”  * •

A  las 8.— AlffiBceDCS de lámparas y  ca- 
fieiias. ’

A U s 8 4 .~ IU ib r e r í i .
A  las 9.— Casas ds salud.
A  las 114— Almacenos de venta al por 

m ayor de azúcar, café y  otros a itíca los  del 
país, conocidos por “ A zu carería ).”

A  iaa 124 — Almacenes exclcsivam ente 
de vinos, aguardientes y llrores.

A  la 14  do la  t.iidc.— Almacenes de forra­
je  y maicería.

A  las 24.— Almacenes y  tiendas de p la te- 
rÍB y  jo y e iía  

A  Ihs 34-— Almsuenes y  tiendas de v ív e ­
res, vinos, aguardientes y  lieoies, carats, 
posesdos y fru ías fiescss de prroedeiici» 
extranjera; fiambres, enmo jam ones en 
dulce, fsitegras, embatidoR y  demás p iep z - 
raciones y  conservas nacionales y  extraa­
jeras, y  ios estabbcim ientos en los cuales 
para la  cum ervaciou ds los artículos fres ­
cos se emplean aparatos rofrigiradores.

A  la ) 44 — Almacenes y  tiendas de venta 
al por mayor ó  menor do toda clase do onr 
tidos. aan cuando á la vt-z lo sean de otros 
a itfrtrps  prop .o i para e l calzado y  obra de 
gnainiclonoTO.

DIA 17.
A  las 7 de la msfiaua.— Panadería.
A  las 8.— Cafés con ennfiltrías, reporta­

rías, pastelerías y todas ¡as en que se sír­
van fiambres y  cna le iqn ie ia  o 'a s ) de comí 
das.

A  la-i 9 — Alm acenes y  tiendas de y a y e ly  
efectos de eecritorin,

A  las 114-— A  macanee il.i v en ia  y  alqu i­
ler du pibuas, ó  g->uos é itiStrumentOB mú 
slcfls de viento y de cuerda.

A  las 12.— Ésiableo im ieotos dedicados 
exolusivameate á la  venta de helados,

A  las 124 — Estableolmientos de venta 
de chocolate.

A  la i . —Establecim ientosesolnsivamente 
de abaoiooB y  sombrillas.

A  la  14.— Establecim ientos de relo jes de 
todas ola>es y  compustaraa de los miamos, 

A  U s 24.— M nebieiías ó  establecimientos 
en donde se venden muebles nuevos ó  a sa ­
dos.

A  las 34 .— Eatableoimientoa de máquinas 
de coser.

A  las 4.— Eetableoimientos de venta de 
oamas de hierro y  madera de todas oiases y  
demás artfcoloa ioherentas á la cama.

A  U s 44.— Vendutas públicas.
A  las S.— Establecim ientos de venta de 

imágenes y  otros objetos de l culto. 
n iA  16.

A  las 7 de la  m añana.-Estab los de caba­
llos de tiro  de carruajes y  depósitos de ee- 
tos

A  las 74 .— Farmacias ein droguería.
A  U s 64 — Camiseriae du lujo.
A  las 114-— Ferretería*, tioudas de venta 

al por menor, de obras de ferretería , cerra- 
gería, olavazÓQ, enobillería y  sua similares 
curtantei, herramientas y  ú tiles para coci­
na.

A  las 12 4 .—-Tiendas de tegídos de todas 
clases y  ropa hecha conoddae con e l nom ­
bre de “ tiendas d »  ropa”  aun onando ten ­
gan ta ller  de sastiería y  camiserís.

A  U s 24  de la  tarde.— Sastrería ó  estable­
cimientos en donde se confeccionan ropas á 
la medida con ó  ain surtido de loa géueros 
y  efectos necesarios, pero sin ven ta  d ees - 
tos.

A  las 84.-— Peleterísa ó  esíableelm ientos 
de ven ta  al por menor de calzado y  á la 
vez do cofres, b tn le i, sacos, maletas á otros 
artículos de via je.

A  las 44 — T.endaa de lám paras, c e n ó  
sin insialaoiÓD de cañerías para agua y  
gas.

A  las .I.— Establecim ientos de l ib re iia ó  
com ercio de libros nuevos y  osados aneqne 
sea en comisión.

L o  qne se hace notorio al público para 
oonocimiento de loa indnsttiales qne se c i­
tan, á loe cuates se encarece en beneficio de 
e llos mismas, no solo sn aaisleuoia al acto, 
para que se les coDvo;a , sino también la 
m ayor esactitud en la  concnrrencla á la 
hora fija  que á cada grem io ee determ ina, á 
fia de que no se parturben trabajos de tan ­
ta  im portancia y  trascendenoia.

Habana, 9 de A b r il de 1685.— Gui/iermo 
Perin a t.
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C o le g io  d e  A b o g a d o s .

L is ta  de los Sres. Abogados nombrados pa­
ra desempeñar e l turno de oficio y  defen­
sas de pobres en e l año de 1865.

1 Ldo . D . Mannel Abenza é Ibarra, San
Ignacio 7,

. .  . .  A rtaro  A rias y  C irártegui, San 
Iqnaeio 12.

Ldo . D . Narciso Agnabella  y  Toca, 
Qaliano 64.

. .  . .  Lu is V . Butanoourt, Manriqne 
06.

. .  . .  Rafael A lberto  Cabrera, Nep- 
tuno 156,

. Anton io S. Rastamanto, Sol 
79.

. M arolal C a lvet y  Caniargo, V i- 
llegas 1 1 6 .

. Pab lo  Campos y  Curvo, Cha­
cón 86.

9 . .  . .  An ton io  P ío  Carrlon, San I g ­
nacio eaqnina á Empedrado, 

lü Dr. D . José M í Céspedee y  Oreliau, 
Lam parilla  84.

11 L d o . D. H ilario  Cisueros y  Correa, 
Am argara  21,

. .  An ton io  B. ComegHo y  Valdós, 
San Ignacio 44.

. .  N ico lás d é la  Cova y  de loa 
Santos, Cuba 39.

. .  M iguel M* Choinat, Lu z 24.
. .  Autunio Fernandez de Castro, 

San Ignacio 5U.
. .  E m ilio  Furrer y  P ioab ia , San 

Ign acio  SO.
. .  Manuel M aiía  García Corona­

do y  A lva ro , H ib an a  114.
. .  José Miguel García y  Eopuz, 

San Ign acio  2
. .  Miguul A . G a rd a  y  Perez, 

A gu ia r 69.
. .  Fabián García Santiago, San 

Ign acio  2
. .  Ernesto Gavaidá é  luda, Acos­

té  7.
. .  Esiéban González del Va lle , 

Empedrado 80.
. .  E m ilio  Ig les ias y  Cantos, Cam 

panario 131.
. .  Juan Z o ilo  Kerm es, San Igna- 

oio 24.
. .  Marcos Anton io Lon ga , Cuba

120.
. .  N icolás Losada y  Hernández, 

Perseverancia 6.5.
. .  José G, de la  Lu z y  González 

Larrinago, Reina 141.
. .  Manuel Martínez Agn iar, E m ­

pedrado 16.
. .  Andrés M ° M elteles, Perseve­

rancia 16.
. .  Joaquín M aría Húzqniz, Con- 

salado 62.
. .  Ln ls  O teyza y  Cortés, Obrapfa

. .  A rtu ro Padró y  A lm eyda, M er­
caderes esquina á Obrapía.

. .  Maunel Pera lta  y  M elgares, 
Oficios 66.

. .  Manuel P rie to  de Castro, T e ­
niente B ey 36.

35 D r. D . Francisco Ramos y  A lm eyda, 
Mercaderes esquina á Obrapfa.

36 L d o . D . R icardo Reyes y  Gallano , 
Lam parilla  74.

. .  Cárlos de l R iesgo, Jesús M a­
ría 21.

. .  Autonio R ojo y  Sojo, E g ido  4. 

. .  Ramón Ronra y  O w eo, Cum- 
postela 25,

. .  J »eé  M aiía  Socarrás, Cuba 56. 

. .  F é lix  T . Soloaí y  E s c a r l i , 
Obrapfa 16.

. .  José Francisco Snarez y  F er­
nandez, O ficios 66.

. .  Tom ás Sutolongo y  Lynch, 
San N icolás 36.

. .  An ton io  M aría T ag lo  y  Gra­
nados, Laguna 2.

. .  D ionisio de los Santos T e l le -  
rhea, Belascoain 127.

. .  José E m ilio  T e rry  y  Dortteos, 
Ooioe 19.

. .  Federico T rn jU lo  y  Monagas, 
Campanario 5.

. .  Eduardo Valdés R od r ign ez , 
Damas 45.

. .  Ju lio de Varona y  Fernandez 
de Velazoo, O’R e illy  39.

. .  Franoisoo J . Varona y  Gonzá­
le z  de l V a lle , Ten ien te  B ey  12.

. .  Rvmon V iU ageliú  é  Iro la , San 
Ign acio  16.
A lfredo  V iU ageliú  é Iro la , San 

• 24.
V illa  Urrrntia y  He- 

R e ioa  71.
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C io b ie i 'i iu  <9>eii«ra l d e  Ia ls > la  d e  - 
C u b a .— HACIENDA.

V is to  e l expediente instrnido on la  Inten ■ 
dencia general de H ac ienda  & instancias del 
grem io de v íveres  a l p er m enor y  de la  Jun 
ta g c n ir i l  d e l Com ercio, pid iendo se anule 
U  íim itacióu que para la venta de esos ar­
tículos establees « I  op íg in fe 5 de la clase 
12 , de la  prim era tarifa  á qnn corraspoude 
esa industria, y  de conform idad con lo  pre­
puesto por dicho centro.

Este Gobierno General ba rem ello :
1° Que á partir de l año económ ico pró­

xim o veniduro quedou sin efecto U s lim ita- 
o'ones que para les ventas establecen tos 
epígrafes 7 de la  clase 10% 5 d e le  l2 ^ y  3de  
la 14% todos peitd i'ecieíiles á la  T a r ifa  1% 
de K s  de 15 de' A b r il do 1888.

2? Que U  ma'.ura úe d ifu iecciar al “ A l­
macén”  de l a ‘ ‘T ienda”  no sea utra qne la 
determ inada en e l art{cn l')27  del Regla­
mente de 15 do A 'ir i l  de lb83 segnn el cual 
ea “ A ’m actn”  tqn e l en donde loe efeotos 
Ro <xpond*D para ol su it'do  do olrcs  es 'a - 
b'.eci iiientos, y  “ f ía m ia " aquella en donde 
lar meroanciks so (xponden p a 'a  e l surtido 
d ir e c o  de los con'iim ídoves.

Habana, 27 de Murzo do 1885.

Bam on F o ja rilo .

V isto  e l expodiente iostroidu en la In - 
tenduDoia Genorcl de Hacienda y  de con 
forttií'lsil con to p rop iusío  por dicho Cen­
tro, este Gobierno G enoial ha resnelto: 
Qae pera ooipozar á reg ir <n e l próxim o 
ejercicio ocooóiuico do 85 á 86, ee entienda 
com|i'endiil(9 en la  clftao6 ‘ d o Ia  primera 
T arifa  du las de 15 de A b r il do 1888 y s e -  
qnlado con f l  niloicro que le  com isponda el 
Nigiiiente opígruf.-:

“ T iendas m ixt ir.”
So considerarán como tales los  estableci- 

uiiontcs <n qoe k i expniid in , en las condi- 
ciunea qno para I »  venta a l |Kir menor osta- 
b lrce e l a illcu lo  ‘27 d<-l lieglam ento, todos 
It'B t'fectoa Comprendidos en Irs distintas 
clases de esta Ta rifa , estando iod u id a  tara 
bien la  indostria de elaborar pan. 

establecim ientos en qne se 
mismas meroacclaa , para e l sortido 

de otras tiendas, flgararáu como almacenes 
de la  clase á qne correspondan los objetos 
qne vendan en  esas condiciones.

Habans, 27 de Marzo de 1885.

Bam on Fa jardo.

S ec re ta r la  <lel E xm o . A y u a ta m lu ito

BecclOH 2*— Hndenda.

Acordado por e l Exem o. Ayuntam iento 
qne sn Comisión de Adm inistración de fo n ­
dos admita, dentro de l plazo de ocho días, 
propoBioiones para la  adquisición por ad­
ministración del forrage que sea necesario 
para los animales de establecim ientos mn- 
nioipaleB, e l Sr. A  oalde m anicipal presi­
dente ha dispuesto se haga público por 
este medio para general ooncoim iento; en 
concepto do qne dichas proposidones ver­
sarán sobre e l tan to  por ciento qne se re­
baje de los preoiiiB fijados como tipos en la 
relación qne ee inserta segnidaments.

E l d ia 22 del actual, á las tres de la  tarde 
se hará en la  Sala Capitular y  ante los 
postores qne ooncurraD, la  elección de ia 
oferta que sea máe beneficiosa á los  in te­
reses de la  Exorna Corporación.

£1 pago del snministro se hará de contado 
por qníocenas vencidas, á la  presentación á 
la  A lca ld ía  do la  cueota con e l “ conforme”  
del Je fe  del Establecim iento y  e l Veo. B? 
del CoQoejal Inspector de l ramo, sin per­
ju ic io  de llenar después la tram itaeion re­
glamentaria.

Belaeion que ai ctía.
B illetes

A frecho, quintal..........................$  5 .50
A ven a n e jra , I d . . .......................... 6 50
Heno, paca............................   7 76
M aíz del país en mazorcas con

paja y  tusa, arroba.......... .. 0 87i
M aíz del N orte , i d ........................  0 87
Pa ja  para cama, paca..................  0 87i

Habana A b r il 8 de 1885.—Agnstiu  M* 
Gnaxardo.

Ncecton cuarto. — Acueduelo. '

En e l expediente instruido á fin de Jnstl- 
flear e l dureeho qne tenga la  casa n? 98, 
OAlIe de la  Am istad, para nsnfroctar ana 
pluma de agua, maniflosta U  propiotaria de 
la  misma que e! servicio  ee halla redim ido 
desde 1840, según aparece do la esoiitura 
otorgada en 9 de Agosto  de 1881 por ante 
e l B r. don Andrés Mazon; y  com o en 
la  Contadniía Municipal solo aparece nna 
plom a redim ida en la  citada calle eu la  casa 
número 44 antiguo, á quien únloaments pu­
d iera aplicarse la  de la  interesads; e l E x ­
celentísim o S r . ' A lca lde  M anicipal ha re 
suelto ee haga público por este m edio á fin 
de qne si hubiere reclamaciones se esta- 
b 'ezcan en e l térm ino de ocho días, trans- 
cn riid o  ios cnules se se reso lverá sobre e l 
asunto.

L o  qne de órden de órdon de S. E . se pn 
blica para en L a  V oz d s  Cu s a  para gene­
ral conocimiento.

Habana, Marzo 30 de 1885.— .ápusíi» i í *  
Q m xardo.

C ir c u lo  d e  A b o g a d o s  d e  l a  H a b a n a

OEBTAMENDB 1885 Á  1886.

E l Círculo  de Abogados de la  Habana  ha 
aoordíido hacer nu nnuvo Itamamientu á to ­
dos los que deseen concarrir con sus traba­
jos  a l coDOnrso público que abre con las 
condiciones aigaientes:

1‘ — Podrán tomar parte en e l Certámen 
todas las personas qne quieran, sean ó  no 
Letrados y  pertenezcan ó  no a l C iroalo.

2*— Para oononrrir a l Certámen se habrá 
de rem itir  á la  Secretarla del Ü ircnlo, esta­
blecida en la  casa túm oro dos d e  la  ca lle  de 
Mercaderes, ana M emoria escrita sobre 
cualqniera de los sigaientes temas:

I .  Exposición razonada de las reformas 
qnu convendría intioduoir en nuestra Ley  
H ipotecaria.

I I .  Comentario h islórioo-orftíco á  la  Ley 
del Registro C iv il v igen te  en Cuba y  Puer­
to  R ico, y  a l R eglam ento dictado para sn 
ejeoocioD.

I I I .  Exposición razonada de las reform as 
qne deben introducirse en e l títu lo respeo 
l iv o  d e  la  L e y  de.Enjaioiam iento C iv il para 
que pueda apliosfse a l deslinde y  amojona­
m iento de nnestras haciendas comuneras.

IV .  Estudio sobre la  v id a  y  obras de 
D . Francisco de Quevedo V illegas.

3*— Lse memorias deberán d irig irse en 
p liego cerrado y  laotado que tenga en sn 
cubierta nn lema y  expresión de contener 
nna Memoria, y  rem itiendo por separado 
otro p liego,.tam bién cerrada y  lacrado, qne 
contunga e l nombre dul am or, y  en cuya 
cubierta esté escrito e l mismo lem a de la 
memoria á qne ooriesponde.

4*— Las memorias se recib irán en la  Se­
cretaria de l C iroalo hasta e l d ia  30 de N o ­
v iem bre próxim o á las doce del d ia, pasado 
coyo térm ino se pnbliearan los lemas de las 
que se hayan recib ido.

5 »_ U u  Jurado, oompnesto de l Presidente 
y  seis vocales de l Circulo, e legidos estos en 
Junta General y  cayos nombres se publioa- 
ráo también duspaes del 30 de Noviem bre, 
abrirá los p liegos qne contengan, las m em o­
rias, las exam ioará y  determ inará cuales 
sean U s que merezcan los prem ios de qne 
ee hará m érito en la condición séptima.

— E d la sesión pública que se oeiebrará 
e l i9  de Eoeru de 1886, se hará la  adjudica, 
clon de los prem ios, é  inm ediatam ente se 
abrirán los  pliegos en cuyas cubiertas estén 
escritos loa mismos lemas qne en las de las 
memorias premiadas; se entregarán los pre­
mios á BUS autores ó  qnienes los reptesen- 
ten, y  á oontlnnacion se qnemaráu, sin 
abrirlos, loe p liegos que contengan los nom ­
bres de los dumás ooneniTontea a l Certámen.

7*— Para  cada uno de loa temas habrá 
tres premios, qne consistirán en una meda­
lla  de oto, otra de plata y  ‘un accésit.

Habana 25 de Enero de 1885.— £1 Secre­
tario, L .  A n to n io  Mesa y D óm ingue».

INTERES PERSONAL.

54

55

. .  Enrique P . de V ig n ie r y L l i -  
nae, San Ignacio 50.

. .  A lfredo  Zayaá y  A lfonso, M er­
caderes 28.

Habana y  Enero 1? d e  1885.— E l Decano, 
Ldo . Jo9ó Bruaon,

ASOCIACION
DB

DEFENDIENTES DEL COMERCIO
de la  H abana.

SKCRETABIA.

L a  D irectiva  de esta Asociaoion ha acor­
dado sacar á  pública subasta, los impresos 
qne eegon p liego de condiciones se halla 
de maulflosto en esta Secretaría, todos los 
dias de 1(1̂  de ta mañana á 2 de la  tarde y 
de 7 i de la  noche ha ita  las 10 .

Los p liegos de proposiciones cerrados y  
lacrados, ee adm iten hasia la  1 de la  tarde 
del 19 del actúa!, en  que la  D irec tiva  p ro­
cederá á en apertura.

L o  qne ee hace público para conocim iento 
de loe que deséen presentar proposioiones. 
Habana 13 d e  A b r i l  de 1885.— E l Secretario, 
M . P a n ia g m . 2302— P —€1584

COlLá DE SANT MUS.
L a  D irec tiva  h i acoéda lo  celebrar an 

baiie exclusivam ente para loa tóelos, á las 
8 de la  noche del próxim o dom iu g» 19 del 
corriente, en e l qne too.ará la  acreditada or- 
qnesla prim era de F é lix  C ru ».

Es iudlspeneable la exhibición d ri recibo 
dei m e) de la  fecha, ein cuyo r rq a is 'to  no 
ee perm itirá la  entrada á ninanu sócio. H a ­
bana, AbrR  15 do 188§.— £7 Becrelario.

2311— B P — 91584

ATENCION. 
ATENCION. 

ATENCION.
Por $1-10 cts. B[B.

5.000 pesos.

AL PUBLICO.
HAoléodoine oargu d «  la aituacins que por falta 

de dinero a fije  aa país, y no onilfiéndo medio ni 
eaoriftoioalinino para quo loa afinlonadoa aljneeo 
d éla  LO TE K IA  ea general, y en  pa tioularmía fa- 
voreoedorea, puedan jugar í  loa eztraordjnatiaa 
ein resentirse.

En mi D A R A T I I .L O P i iA t 'io d e  M a r  o':’ IU ,

Porque será?
P.irqoo será que ciertas mau tecas Imp.ir 

tadae se mantienen d a ta » á potar dul calor 
de este psia v  se ven ya rnejadas en la  me 
sa onando sún están calíeuto los manjares^ 
Esta alarmante pregunta la hace e l público 
con frecnenCia. Nosotros tam biea repeti­
m os,porgué w r f .................. í

D e  todos modos bueno es que e l público 
ee prevenga contra ¡a m antera adnlterada, 
qn^ dá mal sabor á las comidas, traH orca 
e l estómago y  acaba por producir enferrae- 
dodat, tai vez inearablea.

L a  única manteca qne d ebou saríe  es la 
producida en el país, por sn delicado sabor, 
an fraseara y  sobre todo porqno es pura, 
e lla  hace apetitosos ios a lim entos y  contri, 
buya á conservar ia  salad. Estas excelentes 
cualidades Ies reQDu la  i i in i i t e c f^  p u r a  
d e  c e r d o  del país, marsa I . A  V l S ^ ,  que 
os el prodneto m uy atoado du la  unpa del 
cerdo, fr ita  eu e l campo y  envesada cu la 
Cas du 5  y  1 0  libras p^so neto. Se vende 
< 0 el almacén de V IN O S  y  V IV E R E S  L A  
v i S a ,

REIí¥A id l.
F R E N T E  A L  M E RC AD O  D E  T A C O N .

TEIiEFONO 1300.
2507— P —81584

Centro Asociación
DB

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
d é la  H abana.

SECKEI'ABIA.
Acordado en Junta de D ireutiva sacar á 

rem ate las obras qnu s>- necceiran hacer, en 
]a  ossa de sal'ud L a  Pu rís im a  Concepción 
A le jandro Ram írez n" 5; se haca público 
por este m edio para qne los Sres. quo de 
lé e o  tomar porta on é l pnelau  hacerlo.

E l p lie g *  de condioinnes á que habrán de 
.-ijnstQrse, se baila  de msiiifivstu cu la .S c - 
o io t i i fa  (le  la Asofiac io ii Prn-lo iri 85, todos 
los días de 10 á 2 do la tarde, y  do 71 á 10 
de la  noche.

Los pliegos de p ioposiciouesseadiiiitirún 
hi-sta las 12 del 19, en que la  D irectiva  en 
jau ta , procederá á su apertura adjadicáado 
el trabajo al m ejor postor. Ifabsna 10 dn 
A b r il de 188.5,— El Secretario, M . Paniagiut.

8á94—P—eifift*

GOLLá DE SANT MUS.
Cumialocada la  D irec tiva  por la-Geuoral 

para ot completo arreg lo y  term inación dsl 
t.-atro; ha acordado anutreiar que n i la 8e- 
c ie ta iía  ee exhiba desdi) e l 14 al 2,5 dul co- 
r.iuntu, el p liego  de condiciones á que ha­
bí áu de sujetarse lus que tienen parte eti la 
licitación, pudiéndb éstos presentar propo • 
siciooes, biea para e l to ta l tm bajo, ó  ¡us 
parciales qpe en dicho p liego ee expresarán. 

Acordado también e l arreg lo du ¡a B ib lio ­
teca, se suplica por csio  medio á todos loa 
Sres. sócioB qne deséen donar obras para la 
misma, pueden rem itirlas ile:-dd luego á  es 
ta Secretaría donde se llevará  e! correspon­
diente registro, á fio  do (soder periódica 
mente aunacir.r eu los pcriodlcoH, relac ón 
dnta 'lsda del uoinbie de loa donantes, y  
obras que sn generosidad ha ofrerido. H a ­
bana 9 de A b r il do 1885.—  E l Sícreforiu.

2-i?fi-P-,V2,)84

GOLLI DE SANT MUS.
Esta sociedad celebrará Jauta Gsi.ar^l 

uxriaurdinatiH. á las doce dol p tóxím o do- 
m o g o  19 del corriente, con ob jeto  de dis- 
cutir el nuevo Reglam ento. Habana, A b ril 
i.'i de 1885. - E l  Secrefrtrío.

2 3 1 0 -B P — 9I.5H4

Sociedad Castellana
1>JB B £ N E F I C K  \ C IA .

L a  Junta D irec tiva  provieionsl, convoca 
por este medio á todos los ca ite llan o ', pa 
r a la  Junta general que habrá do (o 'e b 's rs e  
el dom ingo i9 d e lá o tn s lá la s  I I  d é la  tiuifis 
ra , on ios salones del Casia.. E jpafiu ', .afiu 
de d ircn tir el Reglam ento de la  Asociaeion 
y  nombrar la  Jauta d irectiva  ea prupleilid . 
E l Sr. Preaideute y  demás ín d iv íd n o i dó la 
provirional, encareoen á sus com proviocia- 
nos la  mas pnntnal a s ls ten o ia .-E l Secreta­
rio, F id e l L o ta .

2313 ._p _9 l5g4

B II«Iz£ T E 8

de ia Lotería de Madrid.
LISTA de los nfimertM premiados en el sorteo ce­

lebrado en Madrid, boy 8 ds Abril úe iRéj, qne sa­
rán pisodos á su presentación en la calle de la SA­
LUD nt’ 'i y  cosa de PKLI.ON.

1500206 1.500 3045 Í5IX» 6011
1002 1-500 3169 1.500 60i5
1961 1.500 4051 1.500 TOJO
1965 1500 40.57 1500 7280
2025 1.500 40.59 I5(X) 7286
2263 1500 4061 1500 16092
3'41 1.51X1 4069 1500 11188
8043 1500 6012 1500 . • • • »

sitnado PLAZA de COL'jN, por ANIMAS; trago 
pora el sorteo que as ha de celebrar el 3 0  de 
Abril, vigésimos de billetes que oada ano está partí-

BlcndxlmoioTteoqnaaebada celebrar el día 17 
Ce Abril oonata de S6000 billetes i  ti peeo* oro 
esdanno y  se venden al uosto du faetnra ea dlohos 
soRas.

6e reciben y  serán bien atendidas drdenes de to- 
dM^artes.— FeWoi. y  O? —Jfanwei tí««m -ss, 8A-

486— P -0 1 5 ’ 3

BAfiiOS~DE MAR
D E S A N I U F A E L .

Este íinttgiio y ¡lereditado establecí- 
iiiieato está abierto al servicio de! pú. 
hiioo, toil̂ ris los dias desde las cuatro 
de la maiiana hasta las siete de la no- 
he, hora en qne se cierra.

2293—P—32584

do en 5 papeletas, cuyo costo ea de u n  p n a o  d l « -2  
c e n ta v o s  pu-Uéndo ganar MS.ODO.

Al P u e r t o  d o  M a r ,  pues, jugadores de U
LOTEBls á con .......
lo en (ste P s io r  
den sa'varse los agraciados por u n  p e « o  d ie z  
c ion tn roo  B i i s .  reoiblendo C IA C 'O  .V llf .  
P E s O S .—Oanna.

230,'5-P—91.584

SE ALQUILA
l i l i  k e n n o s o  c u a r t o  u lto e u  esea de nna 
fam ilia  privada, sin Tiiriuí; 66 pillen y  dan 
referencias: C o n s u la d o  0 9  A .

CRONICA RELIGIOSA.
S A N T O S  D E L  D IA .

t  lécDes 17 de A b il l .— §an An iceto , papa 
y  m ártir y  la beata María A n a  de Jeeús.

E l re tiro  espiritual que cooslite  en ded i­
carse únlcsmoDto por alganoa dias á ls 
consideración de las verdades más im por­
tantes de ia relig ión , y  e l gran negocio de 
la salvación etersa  , os e l más necesario 
para convertir á una alma. Percíbese mal 
la vo z  do D irá  entre el eetrnorido del mun • 
do, y  retirados del buUfcii», nos hacen gran 
du impresión las verdad* e du nuestra le ll-  
g ióa  en un tiem po en qne ta  gracia se co- 
mnnica oou m ayor abnndancia , el espirita 
está méooa distra ido y  e l coraió:i mejor 
diapufseo. ^Quó gracia r o  díspunsatá-e) 
Señor á aquella alm a de quien dieo por el 
Pfi-f.-ta qne él m isaio in re tira rá  á  la Solé- 
dad pa ra  hablarla a l cora ión  T

F IE S T A S  D E L  S A B A D O

Misas solemnes.— En Sao Francisco la 
del Sacramento á las ocho.— En Catedral á 
N ira . Sra. dul Loreto  á laa 6 y  la  de tercia 
á las 8. Ea S íu to  D om ingo y  Santa Cftta’ i- 
ua á N tra . Sra. dol Rosario. Eu e l Santo 
A n ge l á la  Soledad. Bn e l M ouserrate á la 
Caridad del Cobre. Eu las demás Iglesias á 
la Ssntíeima V ífg e o  bajo diferentes ádvo- 
caoioaes'.

'V is ita  de enfurmus. 
las ocho.

En J e tú ) M aría á

Córte de M aría — D ia  17.— Corresponde 
v is itar á Nuestra Señora d e  ia  Caridad dol 
Cobra en M on serra tey  MI la  parroquia de 
Guanaba coa.

Ig-ieata « le  Snn  r rn n c ls c o  «le P a u la .
EíjuévesO del corriente á tas de la tarde co- 

meniará la NoTeoa qua anualmebia se conasgra ul 
H>tron titular d« unta Iglesia Sun lyanelteo de Au - 
u, en la f.irma siguiente: bauto Kosarro, teso de la 

Eovens; gozos cantados: sezmou y salve con le'o- 
ise.
Ei sábado 18 4 lea 7 da ia oocbe, gran Salve i  to­

da otqneata.
El domingo 19, la suntuosa fiesta en la forma si- 

’uUnte: A las 6 de ia mi.fisna, la oomunidn pascual 
i. jas enfarras» del hospital; 4 las % Ouinimión gene­

ral; 4 las 9, la xniea solemne 4 toda orqiif.sta t ser- 
moa, ooepando U  sagrada oátqúra tJ U. P. Supe­
rior de los OsMielItaa dosoalzoa, Fray Fernando de 
la (¡oiireoo'da. Habana y Abill H du ISA*!.—£1 Ca- 
peiUn. Alfredo V. Caballera.

‘2 2 7 9 -P ~  91564

Habana A b ril 14 do 1885—E lA d m in is -

!!lIU‘"SUIiOgK
PoderobVIeorirador de 

lojbrganossezuales «man- 
bossoios. Fei-»lpceelBi»- 
teraenerviosoy ciocrobrsl 
Ks el vlnb-Q remedio radi­
cal para losqius 
hilUádO i » r  v i 
abuso donnenu»:'! 
BOllta.íne. Bus ufec 
Inmcolaros esguroe

inar. Iriíclo t? la 
botella de fi-lpUdc-roa 
' Depósito en 

HABAi'JA, 
Botica L a  Jfeunion, 

dejOSE 8ARRA. 
y entodoals»botica» 
Pldonso Círculort»,

THE BIOQM REMEDY CO. 43 Biood Strnt HusvxYc.(k.
2268— 6.52—5587

LA AHERICA
' • > • -1 á A » -tDE

1600

1,500

BAHAMONBE, BORBOLLA Y Ct
iití Coiiipostela 56, entre O brap ía  y  l»nm parilla .

.royas (le ocasión, de oro, pilata y brillantes, en jialaos de herradora cinti­
llo, domilouas, (solitarios y rosetas) aretes, candados, temos coinjiletos, y medios 
temos preciosos, pues tienen záfiros linos que hacen muy buen cí’ect-o.

KOLÜ.JES de los mejores quo se fabrican, como repeticiones, eromíme- 
tros, calendarios, Asamauu y áncoras do todas elaaes; de plata los hay grabados 
á $10 BrB. nuevos, de Níquel áí8B [B .

MUEBLES: Viena, iialisandro, meple, nogal y caoba, en juegos comple­
tos, médios juegos; de cuarto y do comedor, hay buen surtido; NUEVOS y

PIANOS: rieyel, Boisselot, Erard yrianaa. BASTONES con ricos pa­
nos de oro y piedras preciosas, á  escojer.

Lentes y eapeiuelos de oro, plata, iiiquel y acero, gran smtiüo.
No se repara en precio. TODO BE 0-ANGA.
Talleres de platería y líelojcríii, garantizando los trabajos.
Gran surtido de brill.'iiites, záfiros, rubíes y esmeraldas sueltas, 
üompruiuos prenihus viejas do oro y brillantes. Pianos v mnebles, pagán­

dolos bien. ‘ » 1 6

Se a lqn ila i i  piano».
2156

Telefono 298,
-427P— 4589

T emI’“»adA
DE

V E R A N O .
Nu(istro sócio, D. Simón Adler, nos ha remitido desdo París lo májí nue­

vo que para este verano han inventailo las fábricas europeas, lo que. nos pone 
en e,speciales coiiJicionos do poder satisfacer los gastos mas exigentes.

X j A .  s j a  x z g n k c s i r j 'S . A . .

A pesar de lu.s inmejorables tela.s y hechuras de PEIMER OEDEN que 
hoce afiq.s tenenio.s acreditaiJa.s, rigen los miamos precios reducidos que, á con­
secuencia de la actual crisis eooniímica, establecimos.

E l trage de cbaqnó de vestir, (tela inglesa).. .$

( (

( i

Ídem
ídem
ídem
ídem
Ídem

saco.
((

t.
grano pólvora, 
alpaca 6 puebla. 
dril blanco 100. 
dril color saperior.

« n i

4 8

4 3

36
3 3

3 3

ORO.

¡E n  casos  n ecesa rio s  h acem os  en  48 H O B A 3  lo s  en ca rgo s !
Las ventas ain ESOBPÜION al contado y las personas no presentadas, 

GAHANTIZAK AN sus pedidos. ’

AEEBYnEl
Aguiar 93.

IIA B A JV A .
€ a »a  en Faríss R U K  A U B F R  m im . 1.

(PLAZA DB LA OPERA)
_________________________________________________________________m e — R P - 71.584

CASA DK SAJLÜD

LA BENEFICA
CALLE I)E ARANOO Núins. 5 y 7,

JESUS DEI. MONT£.
H A B A N A .

T ÍE I» l írO IS O  ( 0 1 ?.
Esta conocida y acreditada Oasa de aalnd que hasta la fecha solo había 

prestadlo sus servicios ó hombres escliisiví-imcnte, he decidido hacer estensiva 
desde primero (lo Abril MU asistencia á mujeres, para lo cual han montado sus 
dueños un cómodo é higiénico departamotito para ella.s con absoluta separación 
dol de hombrea.

Además han CRtablecido un dcpiutLtTnent-o especial para partos, donde 
laa enfermas quo á éi concurran serán eMineradamente asistidas en su alumbra­
miento.

Las cnmliciones especiales pam la tulmisimi de enfermas en esta Oasa de 
Salud, Moii las siguientes.

CONDICIONES RROIAMENTARIiS.
-Artículo P—La -suscüoión mensual, .será de cuatro pesos Billetes de Ban­

co adelantados.
Artículo 2"—Dicha Hu.scricioii jiuede efectuarse cu el (Jabiiiete del Médi­

co Director, calle de la Obrapía ii" 57, d(* J2 á 2; en la Casa de Salud á cualquier 
hora y aviRaudo por Teli'-i'ouo n" 1017.

Articulo 3?—No se admitirá á dar á Une cii el Establocimiento, como siis- 
critora á la que teug.a luéuos de uii año de in.scripcióii, y taiubieu á la que par 
dtizca una eníeriiiedad anterior á la suscricion y enagen'acion iiiontal.

Artícnlfi -1“—Eu liKS casos tm que .sea nece.sada junta de Médicos ú ope­
ración de Cii'ujía Mayor, el jiago de los honorarios quo devenguen los facultati­
vos estraños al Establociiuicnto, .serán por cuenta de la siiscritora.

Articulo r>?—Para ser admitida á curarse de venéreo debe contar dos me­
ses do anscric'OH y haber a(li(iiirido e.sta eufermeflad en esto tiempo.

Artículo 6"—En los onsu.s de alumbramiento, la no suscritoru abonará 
una dieta convencional, siempre módica, y al aieauee de todas las fortunas.

Artículo 7“—Consultas gratis i>ara las suscritoras üprapía 57, de 12 á 1. 
2262—P—1585___________  Arrarás y  C'

Cálculo decimal
incluyendo el 26 xig de subsidio extraordinario de guerra, aplicado al Arancel 
de Iniportaoiori de las Aduanas de la Isla de Cuba, por

Fernando Rivas.
Está en prensa y so repartirá en la presente semana la primera entrega 

de esta importante obra que tanta utilidad reportará al comercio.
Las susorieiones y pedidos serán atendidos inmediatamente por eu autor.

RICLA 71.
Correoss Apartado mím. 3{ĵ S.

2 2 1 » - B P — 52Í84

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortíz y C!
Vnlcos receptores «le las ucredltatlas marcasPUREZA T FLOR DE MyARBA.

E N  C U A R TO S , C A JA S  Y  G A R R A F O N E S .

Apartado de correo 530. MURALLA 105. Teléfono 387.
2“ U 7 _ .p _ 1 1 5 8 7
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yeva ; pero ésta había pattido ya con las doncellas y  los equipa- 
jus. Doblan esperar en la estación á la  baronesa.

F ác il ea com prender la  decepción de Ranl.
S i liab iera  previsto este inoidento, en loga r  de ir  ó  casa de 

sn tia , habría corrido á la  eataoióo; pero nada sabia, y  ya  era 
im posib ’e  abandunar á eu tin.

F elip e  llegó  algouns minutos déepues, y  ie  contrarió ol 
haoer<e dejado adelantar de primo.

M aldecía en sueño y  en tardanza, porque no podía hablar 
á sn madre y  entregarle el fra ic  > de d ig iia liaa , d ín d o la  exp li- 
cacionea indispens.blee.

L »  señora de Garenoes c o m p re n d í en la expresión de sa 
fisonomía enán m olesta era la  presencia de Ran l en aqnel lao- 
uiento, tanto más cnanto había enviado delante á  G enoveva 
para poder hallarse nn momento á solas con en hijo.

Debía, pue-', a lejar al señor de Ohaiüns durante cinco m i­
nutos; pero, 4CÓD10?

Su imagin.icion le  sugirió nn m edio al ninmeiUu.
— Qoeridi) s o b r in o -d y o  á R aú l-^qu ieres  hacerme un favo:?
— EstuV á vuestras óulenes, tia.

— N o  tengo á nadie aquí.... y  t i  qoúieraa tom arte la  m oleslla 
de ir  á buscar na coch e .. . .

— A l momento.
E ljó v e n  «a lió .

— ¡Estaba en ascuas! -- d'Jo la  b jrouesa á en h ijo .— iQ a é  tienes 
que decirnu í

-—En prim er lugar— replicó e l jóveu  presentando á su madre 
e l trasqu ilo—tengo qne entregaros esto.

L a  baronesa e iara inó  la  etiqueta.
— Esto no es bolladoaa— dijo,
— No, no he podido eneonirarla. Esto  es d igita llna.
-V e n e n o  v io len to , cuyo em pleo conozco, pues m i padre ha 

m uerto de una enfermodud del corazón. Tom aba este m ed ica­
m ento, y  e l m édico teroTuetidataa pesar la  dósis con in fin itas 
preciucionoa. C inco gotas pueden matar.

— Esa d ó 'is d e b e  reservarse para dar e l ú ltim o golpe. Ya  
onnocéis e l em pleo de esa sustancia, toda explicación es iu ú tl'. 
Obrad con mucha prudencia.

— Sabes qne la  parálisis parcial puede llega r  m oy pronto.
— Si llego , snroveoliatem oi la  ocasión para hacer una últim a 

ten ta tiva  con G enoveva.
—iQ a é m id its s I
— Y a  os lo  d iré  más a d c iío te . Ahora, apreautémoaos A obrar.
— E l cocho nos espera, querida tia— d ijo  Raúl entrado en e l 

salón.
— Gracias, sobrino. Pa itam os.

—  315 —
Cetrarun la  puerta, b ’>j»TÓ(i a l patio y  montaron en un 

coche que los  coodujo á ia  estación, en donde G en oveva  espe­
raba ,Vd sn llegada.

É l rostro du la  jó ven  estaba pálido y  sn fren te  tan sombría, 
qne Ranl experim ontó la  emoción más doloross.

L a  puhro niña fijó  en sn amante nna m irada d e  inefab le 
tristeza.

K «n l se estremeció
— Tom a los b illetes F e l ip e - d i jo  ia  señora de Garennes—  

miéntrns y o  v o y  á com prar periódioos y  algnn libro .
G enoveva y  Ranl quedaron solos.
Rápidam ente y un voz  b i ia  preguntó e l vizconde:

— Querida m is, 4qné t in é i- f  
— ¡M iedo !—balbuceó la  niña.
— tM iedo do q o é l 
— Nnestra separación m e espanta.
— ¡Aun es tiumpo! ¡Nn partáis!
• - jY  c ó m o !. . . .
— Aceptad  lo  quo yo  os he propuesto.
— Ea im posible. Soy com o e l arm iño. N o  sufro mánoha alguna, 

y  una soapecha, aunque in justa, seria nna mancha. ¡Ranl, 
decidme adl-it!

— t^ o r  qné adiós, amada raía?
— ¡Tengo  prusoíuimU'utos faucsto:! ¡M e parece qne no nos 

vo lverem os á v e r  jam ás!
R a c l sintió helársele e l corazón.

— jO s parece eso. y  parií.if— d ijo  cou voz  ahogada por la  
omucióo.— ¡No, not ¡N o  partiréis! ¡Me oponga á vuestra  partida !

£1 acento lesne lto  d e  un amado, trastornó á la  jó ven , 
haciéndola tem er nn escándalo.

— Am ig-i m ío - l e  d ijo  ráp idam ente—en nom bro d e l c ie lo , por 
niieatTO amor, os suplico que no com etáis uua im prndencla. 
Sabéis lo nerviosa é  impruriunable que soy. B a jo  una triste 
im presión m i cerebro p ierd e  sn equ ilib r io  y  todo  lo  exagero, 
presentim ientos y  t6cn-)reB. L u ego  renace la  ca lm a, e l  equ ilibrio  
ee res 'ab 'ece  y  m e avergüenzo du nn m om ento d e  locura.

— iE i  du ve ra l
— ¡Os lo  ja ro !.... y  adema*, este abatim iento, qn e  y a  se va  

disipan Jo, no tlcue razón do sor. N u estra  separación no  es com ­
pleta, porque iré is  á verm e á m enudo á la  qninta.

— ¡A  motiudo, (-Í, p ero  siem pre será poco para m i tem ara ! 
¿Podré fs c r ib iro ií

— ¡No, no!.... ¡r,o m e escribáis! ¿Cómo exp licaría  vnestra i 
cartasf E «co seria comproenet'-tme.

E ita  corta converaación fn ó  in term m pida  p or  la  vu e lta  de 
F e lip e  y  d e  la  baronesa.

Sonó la  hora d e  la  marcha.

Ayuntamiento de Madrid



UBEOSfiIMPEBSOS.
POESIAS ESCOGIDAS

DE

Juan Martínez Villergas

SECRETOS RAROS
de las artM, indnctrtM, masofactnrae 7  odoloe, en­
sene 6 lutoer oro 7  plata, ilcoa Tinos, cerreze, lico­
res, pomadas, esencias, ssuas odoríferas, barnices, 
oluírulss. l  etnnes 7  nn m Uon de cosas ntilisimas

C  explotadas dan moobo dinero, 4 tomos por cdlo 
pesos en billetes, De venta áticamente Salnd 

í íJ jO ’Kellijad llbreiíis. i3 i4 - i '—52584

xDicroit cosTSAva pob el

Casino EspaQol de la Habana.
Acaba de imprimirse 7  eehtna'7 a t  dlsposicián 

del páblioo la ooleooián deestas poeeias, qae coss 
ta de doe tomos en 8? de mis de tresoiantas pigluM 
cada nno, 7  de rujo oontenldo se pnede formar ana 
idea per tos índices lespectiTts, i  saber:

T o n o  1 .
l’ÁOS,

I. —Mooidn eloTsda á la Junta Dlrectira del
Casino Ksp fiol de la Ilabana. M r la Sci- 
oiún de Instrucc.dn del mismo Instituto.

I I,  —Certifloselán del scnerdo tomado por la
DireriiTa, 7  de la aprocadán otorgada
pac la Junta General............................

l'aatro palabras............................... ...........
POESIAS JOCOSAS Y  BATIEICA8.

Mi caes............................................ ........
Niproesiánde le ....................... *.......... .
La olndad de Jauja. (Donde se come, te bobs

7  no se trabaja)....................................
Gtoea extraTagetito..................................
KiHoanoe..................................................
Letrilla.
A  las patatas. (Oda) 

□imiEompimisnt)............................ ...................
bii pobre Lizaro Lázaro...................... ........
Kzsmen de conciencia.................... .............
Letrilla.
Jlistocieta................................................
Una uatrona..............................................
Letrilla......................................................
1£1 mondo al revira. (Caita de nna dama ren­

dida á un galán desdefioso)............. ... .
£1 mando al revé’. (Ilespneata del galán des-

deDoso ála dama rendida)......... .
El tambor....... - .......................................
A  la vida..................................................
El pleito interminable................................
lA tn lla...................................................
A la una....................................................
HI espíritu do oonlraiMoolda......................
Romanee............. .....................................
Perogrulladas...........................................
Rtcctera, etcétera................ ...................
Deseo*.......................................................
Letrilla.....................................................
Letrilla......................................................
Duetraociouea..........................................
Ki amante reo dido......................................
bi'o cuta cumo loa vereus.......................
lAtcilfa......................................................
L »  confeeián..............................................
Al pensamiento..........................................
Las tniiná*.*................................. ...........
A los censores................ ..........................
258 spigrania*...deiHle la página 23.'i Unala la

101

t o :h 4» I I .

POESIA.S VARIAS.

A D. Domingo E. Sanuieeto.........................
Sátira contra un seDor que foá prototi[>o do

loe eataladores........................................
Kl abanico....................................................
lA-trillB.
I.a primera noticia.........................................
Lacro.......................................................
b'obroco.........................................................
Marzu............................... ................... .
Abril............................................................
Ma70 ............................................................
Jaaio.............................................................
Julio.
Agocto............................................... ...........
Setiembre......................................................
üouibre........................... .............................
Novl.mbro....................................................
Diciembre.................................................
I'n asalto al Castillo do Santovenia.............
El retrato comido por lo* caluces.............
Ivos cuailrumauos 7  el leún. (Pábula)...........
l.etrilla......................................................
El áltimo mono. (Pibnls)........................
Eitilo ooatureco.—Carta de nua modista en

cis nea á un marinero Btcevido. 
Competencia 7  dif.rcneia,—Lettil a trndaci-

dadol franclia libilrrimainajDts...............
Plegaria del aulUin de Harruoooa................
l'na pendencia......... .................................
La pumera buja del álbum.........................
Uilndls.....................................................
La quisicosa, canden de cicconstanciaa........
Kl águila 7  la bala (Fábula)........................
Paranomaeias........................................... .
Problemas.................................................
Al grao (Quintana, al tener noticia do su fa-

lieoiuiianto........................................ .
Letrilla....................... ..............................
La Suerte...................................................
DesonbrlmieLtos........................................
Más descubrimientos........................... ......
Glosa para onsuaar coajagaeiones dlgnaa del

olvido..................................................
Varios sonetos...................................... . ...
Amor musical............................................
Voluntarios asturianos................. .............
Uontafieies 7  andaluces..............................
Brindis á loe gaditanol...............................
A  los catalanes..........................................
VstcoB f  cstalaaes.....................................
Jnioio dol acodo 18/U...............................
A  un partidario de 1-e hias.........................
Uu smigo latimo.—(Cuento)........................
líisa7 llanto..............................................
A  míe buenos amigos Manuel A. Fuentes. Ju­

lio Jaimee, Elor 1*. ünzá, Ricardo Palma, 
Uoniu Neto, Miguel A. de la Luna j
Acijclo Villarán...................................

Itesdeudo el bombra dal luoBoi..................
iOS t.boliciüuÍBtasde la pena de muerte, (Sá­

tira) .....................................................
Advertencia final........................................

m :

307
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La Aciministracidn del eemansrio l>. Circunstau 
euiH (bo7  suspenso.) ss abstendrá, naturalmente, de
bscor de la colección aquí anunciada elogios que 
podrían no parecer ' ................imparoiales; pero licito ba do 

, llamar la atención de las
interés bibliográfico 1 
' en todo tiempo unaoi 
M del primero de nv

, cuando
senas ilnstrAiiss báóia «1 
neocsariamente ba de tone 
dada á luz bajo los auapiol 
tíos patrióticos iustiiutos.

En tai OADoeplo, orée dicha Aduiinislrsccíón lie 
DBF un deber cuando poue en ounucimieuto de ios 
cunatanies luvurecodoree de las pruduccume* lite 
ranas del Sk. Viu.iiKo.ts que la euicióu de laa poe­
sías eso gioas de este seflor coaecaiia por Ki. Cai î 
NO Español un i ,i Uabama está á la duponioióu <1* 
los que quieran auquiemaa, par* lu cnal Uabián du 
dirigir >us pc/UiLus a esta su cniiH. cailo do Lil.U 
PObTELít uúiii. 10A, epartadn ficv.

El precio de caila ejemplar <enouadetnsci6n uu 
rá»tic_) es de I r r e  p ra o ft  01-0 eu la Jlabaua, y 

r in o u t  n lu . Id e m  para el interior, lleva­
do a casa de ios ooiupradnres en el caso primevo ,v 
trauco de poite eu el segundo.

La circunstancias de hallarse e( Sr, VUlergs* cu 
vísperas de salir parii la Península hace inoispeDas 
bin la condición ifei pago adelantado.

E I a a m i g o
D íí: JiA INDUSTRIA.

I''abncacioii económicay stiueillaile jabo 
ncB ea íi'iu, cervezaB, agaaidienteB, vídob 
vinagres, aceites, puoiauas, ogna de oiur 
Tamices >!. a. A’ a. Ubea conipceQclble, úcil y  
lacrutlva para tteats du lavado, caléa, bu- 
dugae, coununiía doméstica y  los qtie qnio 
lau tmprebder uoa indastria con pococa 
pita); con 850 trabiyando Be pnede ganar 
ou baen eneldo: i$e veudii calle de O K ey- 
II7  ii" IHI y se lemíte a l ioUrior girando en 
libranza ó leti a á la  v is ta  y  érden de D 
Anton io  Ueloyca cnatro peaoB cinco couta 
TOB. Los  adquirientes de la obra qae ten 
gan duda en aignna fórmula, e l autor le  da­
rá la  espiicaciun por correo.

8271— P-32584
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MISCELANEA.
PRIMERA AOENCIA

DB

POMPAS FÜNEBEES 
de D. Ramón 0uíUot)
San Lázaro 251.

Jutableelda en IS B A  con el t l t n l o  qoe se si 
ibeza según lleenoia espedida en esa fecha, siei 
> los anteriores á este establecimiento denomlna- 
ij in a A o r lm a t  e«tá situado ho7  en la Oaleads 
< S A » LAZARO n'.’ 251 pasada la Benefloenoia v 

. 1  eeeritorio en la oasa donde estuvo, AGUJARTE 
esquina á San Juan de Dios en la onal existe cnt 
E x p o a i c l o »  p e rá lm m e iiM  de taroófagos di 
todos olaaes, lo más teleoto de Bnropa 7  Amerlea.

Kn aparatos, ooohes 7  cuanto oonoieme al ramo, 
está á la altara de sn reoonootdo crédito.

Para mayor facilidad eu el ajuste existe en el et-
t.bleciinientoy escritorio lUtás de precios en ^n<

17  BU importe 
koaureta k a s t a  e a 9»is* detallau loe 

M  eKlie>«i*oa 7
L n  lü z jto s lc iv m  c i» p A b l I c a .  Se reoibet 

didenes taúto es ano e/imo ou iitro local á todas ho 
tas
ái^AUAXOdPAEA B'MBALBAMAH
3 P A U A T O S  IC E F lU G E B A D C t U U f t  

! » « * * «  e o s M c rw a v  radldw^erea.
US4GU

ALAS PERSONAS DE GUSTO.
Se venden dos escaparates franeeaez nuevos 7  

barnizados (le muñeca, siendo lo mas fino que se 
ooDooen en muebles de gusto, sou de nogal uno 7
alizandro el otro, con una sola puerta de espejo, 
.andose baratos por ser un enosrgoy haber talle- 

oido el q"6  los euoargó Se pueden ver á todas bo- 
rs*. une* e*tau á la vista de la eslíe.

NO OLVIDARSE I . a n ip a i ' i l l a  8 S a l  ávn*
d o  d e l  H u n c o  1-I«p<süLol.

NUl'A.—En Ja misma se vendt 
I r.To> 7  todos los útiles desombrereila, por ea’ ai 
al frenle el sin rival hormero MAURICIO FRIAS;

oas de Bom-

trnieodo presente que el dneCo de esta casa S'i, 
dando campi miento en la maestría de oerpinteila,
aldaDileila 7  piutnraa eegun lo tiene ao reditado en 

cIilVrpnteeobrsi> que na hecho durante doce ~
de maestro.

2277— P — 715=4

k'ú

ALLÍ

??■"- biiilGÓ Á L  ÜOLMU U ü  Uá.

£1$ €I£RXO.

silen

Lsoierto que I3 COMPAÑIA DB BINGKR oftt 
i’e ai pábiioo Habanero una cueva máquina do 00 
ser tío Mrfeotainent-o acabada, tan sólidamont. 
oonotrnida, tau sduiicablemento ligera 7  tan 
oiosa que solo viéntioJay probándola puede 
darse. Es alerto que esta ueva máquina en 
sa patcee á la* hoy ozisteutes eo uso. £s ole. ' 
bicu que .4.1 m  7  Mi.nwe son ácioos
,ie la COMPAÑIA UE SINGKR vas!

de
quena'

vender mas(uerto que e-ian dispuestos 5 
qnenadie, VÉRUbTN adeoiás JKoI sH pis dosobre 
mesa, CAMAá de bierru y bronoe, MAl^OIÑAS dr
plagar 7  de vlzor.

ALYAREZ Y líMSE
T if ia s --'i'h'

2J52VÍ

Horrorosa ganga.
Por tener qne m.rcbarso su dccQo á Espaüa, se 

vende eu Ssgua la Grande, uua Agenoia faueraria 
completa, conteniendo cuatro coches de última mo­
da, cuatro Tíatoriss, un niilor, un cu|.é, dos carros 
de mudadas 7  un oarieton, todos nuevos 7  oon sus 
oorrespoLdientee arreo*. Ademie ciunta dicha 
Agencia cou sus hermosos oabsllos amaestradue, 
uu completo taller de carpluteiia 7  berieila. Se 
vende todo Junto ó socarado, á elección del compra­
dor, Aprovechar la ganga 7  dirijiiec á eu dacuo — 
Jote Uu gueli.

22i),5 -P— ‘i-J-iei

AYISO.
F,>r no convoDir á niiB ÍDíereeo'> ice  sepa­

ro  rio la D iteccion  de la  Q U IN T A  D E L  
R E Y  desde e l d ía  rio la  feclia , 1|> que me 
coDVieno hater púb.ii o. Habana M arzo lil 
de 1K85.— i ) r .  M . 7. B ango y  León.

22CI— P — 15?5

AVISO AL PUBLICO.
Como apoJcrtdo  de loa bienrR üi* I).' C A ta lia » 

Dul{;ftdo, t i l  6b(a OApitul, y  H'ibuinV) qiM alj^ua mal 
intmoioamdo tntta bftcer usgo*
G10 40b re  loB miuuoBr hsj¡o raber que h íiik h ii tra'O 
u i contrato tendrá v itlo r n i ofuoii>, d >> aíuudo o^n el 
C1Q4* RUHonhe. IltibaoiL A b ril '1 do /'«rfa/trío
tV.Hrs' AToQta b'.

y‘¿08- P - 71585

OASá BE SALUD 
QUINTA D E L R E Y

T e lé f o n o  102.1Í.
Con esta fecha Be lia beclio cargo rio la 

IHrtii'clcD leca tativa <le este Kstableci- 
iiiioii I) .Sdoitaiio el Dr. 1). Abiin io Jovor, 
Médico Cirujano de It. Facnitad de Ijín- 
liree 7  Catedrático du Clíoica Médica de la 
Uaivorsidiid de osla Capital.

Dará criisaltBB á los Bnecritores de la Ca­
sa, toiliie lus dias bábiies de duoe á doa de 
In tarde u i sa morada calle de ¡a Amargara 
n" 71 (Teléfono n" i(i) presontando el reci­
bo del ill limo mes; y ios qae do qnicraa ó 
no necesiten ir á enrsTsu á la Quinta, po­
drió  pasar áéstaábusrai 1-js iuu:iicuuiea- 
toB qae el iiiéclico Direutt r les furnia<o. ifa- 
bana, Marzo 1!1 do 18*5.—I ’ . I ’ .—./iinit Fe- 
g u e r , 225L»— l iP —üI584

IMPRENTA MILITAR
D E

COMEDIA EN UN ACTO.
POR

P .  P .  IJ sa to rre .
Se vende i  SO c e n t a v o s  en eeta impren­

ta, en e l despacho de annnoios de l D ia rio  
de la M a rin a  y  en la  pe letería  L a  Joiefina, 
M U R A L L A  OBqaina á  V illegaa.

Soler, Alvaroz r  Ca. 
U tC laA  40.

voóC.t oonstaut- óe l ' i r o s ,  enjafl j  
dcBuda matertaies de im iirciitu. to.'.o 
i  precios aamamente taódioos, por ser iza 
rentas ai contado.

Tam bién  hay d e  ven ta  P A P E L  s a p a ',  
r l o r  para obras.

8(1 venden  t r o s  -̂bA q u í u r *  4 «  tn a p r i*
n á lr, do i-eoonooido m érito , y  --.n m ata íños 
«atado de oso.

LA EQUITATIYA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E S T A llls E C lD A  BPV 18S9.
BAJO BASES PCBAHBNTB MUTUAS.

IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.

$15.003,480-05. $13.730,333-73.
Capital en D iciem bre 31 de 1884.

$58.161,935-54.
Nuevos riesgos en 1884 $84.877,057-00.

Sama pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Paga do á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.

LA  EQUITATIVA es la única compañía americana operando en duba 
qae emite pólizas indispatables.

Representante General para Onba, Santo Domingo y Haity
V . Me JÜX.BE, O -R e illy  3S.-Habana.

1691— P — 13S821

N E W - Y O E K
L I F E  IN S U R A N C E  C O M P A N Y .

8B6UBOS 80DKE VIDAS.
SSTAKl.£UaL>A KN IHl.

L i OinCA.U;i¿?ÁiriA uvm YOT-ntr?; iníTiOfUSTAS Y BAllS R2900I0BES ESTAIILi
Ingrsso. " f  1883: BoUrsute an 1883;

$13.661.860-68. M&u da 10.000.000
’t lA S ’ I 'IT A t-  BVO KÍ K N K R O  Ib V

$ 5 5 .S 4 3 .9 0 2 -7 Ü 3 .
A. G. DTCKINSON, Director genera!.

PEDRO BIISTILLO, Agente general.
ra ite  ete J1í£¡HC.g[DERES n » 19. Uubsina.

)743— P — 3158C

C L A U D I O  G .  S A E N Z  &  C-
IsANlPARILlsA 4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESPAÑA, CANARIAS,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  R IC O ,
1669—P — Sl-íSó

B I I O S I I  S U  I H .
Francisco M. Grutierrez

ofreo« á sus námoTosos fsvoreoedotss 7  al fiáblioo en general su oaaa de huéspedes que posee en este 
pueblo donde GDCojitratán ademáe de tod.sias oomoaidadesoeoesai-iae, un esmerado t ato sirviéndose

I h a j magnilleoa 7 1 eutiladoa ousrtcs altos, con piso de tablond-cumo Bestanrant, Hotel ó fonda; 
lio y vontanss, muy freacos.

La ea*a está situada frente á la p!;̂ ta, siendo asi qne ocupa el punto mas fr.'seo 7 pictoresoo del 
pueblo; presentando al mismo tiemoo, para el viajero un bonito paisaje 7 una vista pasbrímioa.

I.o* prec’os diarios de esta easa, son do los mas equitativos que se concoén eu ms bqteles y domas 
casas de huéspedes da rst* pueblo.

Dará de oonier en 2* mesa 7 cama por 3 pesos billetesi.
Faia mas referenoias pueden cooenrrir en la Habana casa de D. Pedro 8:rben 7  O ,  Teniente-Koy 

lO.—Sres. Roiiiilio, Ileriuano 7  Cí, Obispo 1), Edu.rdo y  D. Cérlos Gómez.—Betnaza 46 y  los 8res. 
Gutiérrez j  Cü, ü Keill» 3) e.qtuna á Agusrate.

Por correo: Franoúco M. Guti rrez, 54nai D ie g o  de  los  Baftoi».
2M 0— P — P2584

C O lFA iA  DE SEDDBOE
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE.
Capital (eftíotivo ó inversiones) y reserva, o rO -f 43.789.365

Premios ó intereses 1883................. ...................$ 8.893.095
Siniestros pagados desde su fundación..................^ 98.080 890
A O R IY T R  G E N R K A l .  R l\  I . A  I 8 I . A  1>E C U B A ,

R IC A R D O  P. K O H L Y .
OBRAPIA 30,

ENTRE SAN  IGNACIO T  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, bnixues y mercancías en puerto.

isa.*!.. B P — .‘Í587

V IP  CHIODITO NAVARRO
FINO DE MESA.MAECA José Insaiisti.

Por 8113 condiciones, cuyos efectos lian tenido ocasión do admirar varios 
médicos célebres de esta capital, es el verdadero snatituta de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre é.stos do la pureza de su caldo y do la modicidad de 
sn precio.

So vende al por mayor y detallado en cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa do sus iinicos reeeptores
O ta m e n d íy  l l e r m a i i o  y  C a .  I f lE R C A R E IR I tS  20 .

2lí)i—P _ 7i564FABRICADEPAPELDE LAHABAM
DE

C A S T R O ,  F E R I Y A A D E Z V  C a .

Depósito: Mercaderes 35.
Fabi ioaciou permanente de papel para imprenta, blanco 7  de oolorcs. eomo también para obras 
riae 7  folletón; de fono pata empaquetar 7  cartón aplomado de varios gruesoa.
Asimiamo hay oonatuntemonte gran existencia de papel estracilla blanco, medio blanco, ocenro 7 

Oteos coloree, á propósito para envolver dulces, cafó, azúcar, &a. &.a.
Papel MAÑILá do varios tamaCoe. el cual ofrece grandes ventiyas sobro el délos Estados Uni­

dos, ta^i> por su buena calidad, enante por la diferencia dei precio.
l?^Se llena cualquier órden de los oitades papales, en témanos y  gruesos especiales. 
IS^G ran  «tepósilo  de s a c o «  d e  toaos t iu iiañ os  d  i>recÍos m ódicos.

221)5— P -ü lD f.5

B A W H  DE SAN DIEGO.
Hotel de BUSTAMANTE.

El dueBo de esta autiguo ertablerimieiito teniendo en cuanta la gran 
con deseos de ooajubar á la ouraoiou ile m'iolio* enfermos, ba puesto desde t 
TEL una segunda mus*, eu la cual bu-pejaiá á todo baBista por el indmo pr 
eqlUvalento en billetes de Saúco.

isis que atravesamos, y 
■ focha eu el citado IlO- 
0 de 9 1  SO OBU 6 eu

2038—P—41584

—  316 —
Haal abrazó á  sa tia , cam bió ana ú ltim a m irada con Geno­

veva , y  aignió á Felipe, qae  le  dijo;
— Almorcemos, qae iid o  primo.... En segn idanoz oenparemos 

do nuestros asantes.
Despnes de an  corto almuerzo en e l resiaurant do ia  esta­

ción, los dos prim o montaron en an coclte y  se trasladaron á la  
adm ini.traoión de las pompas fiínebres.

F elip e  d ir ig ió  algunas pregantas al cochero Satnroino, cu ­
yas explicaciones fueron tanlbtevescom o sencillas y  rategórioae-

— Las respaostas de este hombro no nos dicen nada— d ijo  el 
jóTsn  abogado con aire da desaliento.

— tQnó esperabáis, paes t—preguntó Raúl.
— Apénaa lo  sé yo  mismo.... nada.... la  revelación  de una oir- 

canstancia ignorada, insignificante tal vez, pero qu em e hubiera 
puesto sobro una pista.... Quieto encontrar, y  encontraré e«a  
p ista ... es preciso para vuestra salvac.ón y  para satisfacción
do m i amor prop io..... Razonemos nn poco, querido prim o: nu
ataúd vacío ha sustituido a l qne encerraba e l cuerpo do nuestro 
tio.... (D ón de han comprado ese atandf

— Suoongo qno en casa de no fabricante de oajas de m uerto 
— d ijo  Kanl.

— (N o lo  creáis! N o  se encarga nn atand como se encarga ana 
mesa ó  ana cómoda. L o  han dobido tomar aqnf, y  vam os á 
asegntam os do ello.

L a  im prudente audacia de F e lip e  debe parecer invorosim il, 
y , sin embargo, ora m uy natnral.

Sabiendo que Julián Vandam e Labia dado todos los pasos 
b iyo nn disfrar, se creia  c ierto  de que ningún pe ligro  podia 
resultar para é l a l toa-ar in form es sobre aquel asunto.

F e lip e  siguió e l mismo cam ino qne antes había andado e l 
doctor O itbort, y  ce d ir ig ió  á  Tas oficinas para saber si en e l d ía 
27 ó  26 lio Julio se babia entregado, y a  qu iéo , nna caja de 
encina, fiirradade plomo, además de la  qne había tom ado para 
e l señor conde do Vadaut.

— L a  polic ía  La ven ido á hacernos la  m isma progn iita , caba­
l le r o —los respondió e l em pleado— y hemos contestado lo mismo 
qn e á v o s :  “ Preguntad o n la  fábrica d e  la  ca lle  d e l Cam ino 
V erd e .”

K an l marchaba de sorpresa en sorpresa y s e  extasiaba ante 
la  Lab ilidad  do Felipe.

£ u  la  ca lle  dol Camino V erde  ae produjo la  escena que habia 
tenido lo g a r  con e l doctor GUbeit.

A  pesar de sn extraord inaria sangre fria , F e lip e  ae bailaba 
conm ovido.

— 8 i Julián no hnbleee ten ido e l enidado de disfrazatae—se 
d eo ia— y  de  presentar á los  onriosos nn Upo fantástico, á  estas 
horae nos Lailarínm os en gran  peligro.

-  31.3 —

XV.

—(Teméis sor recfltloéiilol —piognnté Felipe.
— ¡Eli, üli!—m atm uró Jitlíao,
- -Hátabáisdir'friizsdi) de a'desno... llevabáís nca polaca roja.. 
—Sin dada, pero á pesar del disfraz bastarla nn movimiento,

la entonació d « la voz para despertar soipecbas....  Preferiría
no ir por aquellos sitios, poes desconfío del doctor y también 
de vneatro primo

—Ea que ellos tienrn alganas dudas qne quiero combatir por 
todos los medios poaib'e. Armóos de saogre fría, de presencia
do ospiiíCn, com o y o  lo  haré por m i parte, y  aprovecháos de 
vuestra permanencia c. 60 M iirtfontaiue para m irarlo todo, eetn- 
d iarlo  todo, sin perder e l más ics ign ifica c te  detalie,

— E l se&ot barón pnede es ta rtran qu i'o—rep licó  Vandame.—  
Puesto que e l pe ligro  es inev itab le , lo  afrontaré con va le r  y no 
tendréis qneja  de mi. Deseo qne e l señor barón pase nna baeoa 
noche.

— Bnenas noches.
£1 amo y  e l criado se retiraron á sn doim itorios  respectivos.

Raúl de Challins habia entrado a lgo  som brío en an entre- 
snelo d e  la  calle de Saint-Dotnin iqae.

L a  partida de G en oveva  le  preocupaba mucho.
A qn e lla  partida, en m edio de tantos trastorcos, y  y a  sabe­

mos que eran numerosoa, le  inqnietaba macho.
U na v e z  G enoveva  en B ry  sur M am e, ¿cómo haría para 

ve r la  á menndut
Acostnm brado á v e r  á la  jó v en  todos los días, no podía 

aceptar la  id ea  de pasar mnebo tiem po sin o ir  sn voz  y  ain leer 
en sus m iradas la  confesión de nn amor correspondido. Adem ás, 
G enoveva  le  habia parecido profundamente triste, y  se hallaba 
en la  im pos ilitidad  absoluta de pregantarla  la  cansa do aqnella 
tristeza,

Sin duda debía atribuirse al disguste natnral d e  ana sepa­
ración m om entánea; pero no pasaba de una oonjetara, y  Kan l 
necesitaba la  certeza.

— Y o  descabrité algún m edio para llega r basta ei(a, á posar 
de todo— ae decia Raúl, m iéntras qno los proyectos m ás desca­
bellados germinaban en sn cerebro.

Se dnrmló con dificultad, y  sn enefio faé  acompañado de 
presentim ientos de mal agüero.

Caaodo se despertó eran ya  las siete y  media. L a  baronesa 
partía  á las ocho para B ry  sur-Mame.

A  las ocho llegó  á casa de sn tia , esperando v e r  á Geno- 
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HAQGINARU.

HA LLEGADO

Grau rebaja de Precios.
Gran Americana n? l..$  19 oro.
Id. Brazo grande n? 7___20 “
SÍMgerOpel..................  19 “
SingerS. T ...................  15 “

Además tengo de todos los fa­
bricantes, á precios muy baratos 
que no admiten comqetenoia.

Se compone toda clase de má­
quina garantizándolas.

Sedas, hilos y piezas para toda 
clase de maquinas se encuentran 
en esta casa.0-REILLY 57
e s q u in a  á  A O Ü A C A T E .

M. Cuevas.
‘ !J5I— M

U m Ui  I SILENCIOSA
(íidqulna lie coser N E W  liOME

ó  J V u e v a  «te/ S lo g u r ,

n;>ii ss« rselsclt- 
tuajoran, es la tn»« 
complot» y  durable 
-le ouautM máqji 
uss de ooseibay eu 
.‘ I mundo.

Sin Ignal^potsa li­
gereza, lo bien 00» 
bado de sus traba- 
J<H>? Í3  bormoecr. 
<ls BU turma la ha- 
oon acresdors á U 
Justa proteoolon que 
lo dispensa el pfiblt- 
oo es general y en 
particular lae Bl- 
L7.A8 Habaneras. 

WlCLOOX a GiBBI 
(iltasii-sui. Ubi., ut: . mjtrmparable máquina de eo- 
■ei oadeceta:es lu predllerta de loe HOOifiTASv 
CAMIBÜKOS.

ücicus »;;«ntea en esta lela délas máquluasHav- 
SOME.WlLLOOXá Gu BB, ADTOMáTtOaS J ¿a lO* 

K j^ ip c lo x .

I .  S i O P E Ñ A  ¥

O .H B U íL Y  1 1 9 .
2002—P —125te

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’B eü ty y  Babia.
2 O’R e iily , San Ign acio , Lam parilla  y 

Babia.
3 Lam parilla , San Ign acio , M uralla y 

Babia,
4 M aralía, San Ignacio, Acoeta y  Babia
5 Acoeta, San Ign acio  y  Babia.
6 Habana, Te jad illo , S. Ign acio  y  Babia
7 T e jad illo , Habana, O’R e illy  y  Sun 

Ignacio.
8 O’R e illy , Habana. Lam parilla  y Sa » 

Ignacio.
9 Lam parilla . Habana, M uralla y  Sa»

Ignacio.
1-1 Muralla, Habana, Acoata y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Pau la  y  S. Ignacio. 
1-3 Punía, Habana, Desamparados y  San 

Ignacio.
1-4 Zulneta, Trocadero, T e ja d illo  y  H a­

bana.
1-15 T i-jsdü lo, V illegas, O’R e illy  y  H a­

bana
!-6  Ü’ K e illy , V illegas, Lam parilla  y  Ha 

baña.
i-7  Latuparilb», V ilk 'ghs, M uralla y Ha­

bana.
1- 8 MuiaülH, YiliügHS, Gerazao, Acoata y

Habana.
2 -  1 Acosta, Curazao, E gido , P a ñ is  y  H a

baña.
2-2 Punía, E gido , Desam parados y  Ha 

baila.
2-3 Zulnota, T iocndoro, O’R o ilIy  y  V i ­

llegas.
'¿-4 Zuluota,Laiupat'Ua, V illegas  y  CBoi- 

lly-
2-.‘> I.am paiiUa, Znlncta, M uralla  y  V i­

llegas.
2-6 Muralla, Znlueta, Cnrazao y  V illegas
2 - 7 Znlueta, T rocadero, Industria y  Mar
3 - 1 Trocadero, Indnstria , N ep tn u p y  Zn-

ineta.
3-2 Neptuno, Indostria , Ssn José y  Zn 

Ineta.
3-3 San José, Industria, Dragones y  Zn- 

luota.
3-4 Dragones, Centro de l Campo de Mar­

te y  Znlueta.
3-5 Monte, Factoría , Znlneta, E g io d  y 

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, ludustria  y  M ai
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptnuo y  In

dnstria.
4-2 N ep tn i o , Galiano, San José y  Indni - 

tria.
4-3 San José, Galiano, D ragones y  In- 

daslria .
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte

y  Centro dol Campo do Mitete. 
Monto, A n g  ' 
y  Factoría.

mpo
4-5 Monto, An geles , F lorida , Esperanza

5-1 Esperanza, F lorida , Factoría  y  Mar.
5-2 Galiano, Anim as, Lea ltad  y  Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lea ltad  y  Neptono
5- 4 Galiano, Neptnno, Lea ltad  y  Zanja.
6 - 1 Galiano, Zanja, Lea ltad  y  Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angeles
6- 3 Monto, F ignras, Esperanza, F lorida

y  Angeles.
7 - 1 Esperanza, F ignras, F lo r ida  y  Mar
7-2 Lea ltad , Anim as, Belascoain y  Mar

l „ ] . l  Animas, Belascoain, Neptnno y  Leal • 
tad.

1-1-2 Neptnno, Bolasooain, Zanja, Lealtad
1-2—3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario
1-1-5 Sitios, Angeles,' M onte, Belascoain y 

Campanario.
1- 1 - 6  Sitios, Belascoain y  Campanario.
1-1-7 F ignras, Monte, Castillo  y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe y Mar
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, O qnendoy 

Neptnno.
1-2-3 Neptnno, Belascoain, Zanja, Oqnendo
1-2-4 Zanja, Belascoain, C á ilos  111, Oquen- 

do.
1-2-5 CárlOB I I I ,  Belascoain, Pefia lver, 

Franco (proyecto )
I-2-C  PoQalver, Belascoain, Sto. Tomás 

(p royecto ) In fanta
1-3-1 M anglar (p royocto) Bolaccoain, Mon­

to, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castiljo, Monte, Calzada de Jesns del 

Monte, Concha y  Mar,
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo 

Neptuno y  Hospital.
1-3-4 Neptnno, H ospitel, Zan.
1-3-5 Zanja, lufanta.
1-4-1 CárloB I I I ,  Infanta

feoto.)
n '

■spicaj.
pital, Zanja, Oqnendo. 
r, Cárlos I I I ,  Oqnendo 
fajita, P e fia íver, (pro-

1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto) 
Belascoain, Manglar, (proyecto )

1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, 8 »n  G rego­
rio , Manglar, (p royecto )

1- 4 -4  In fanta, San Lázaro, C am ero, P r in ­
cipe y  Mar.

I-S-1 San Lázaro, In fanta, Neptnno y H o s  
pita !.

1-5-2 In fanta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1-5-3 In fanta, Campamento del Príncipe,

Cáúteras, Batería Sta. C lara y  Mar. 
2-1-1 Infanta, Cárlps I I I ,  Castillo dol P r in ­

cipe, Canmameiito de l miajpo.
2-1-2 Cárlos 11^ Infanta, Caiúpo de P intó.
2-1-4) In fanta, Campo de P in ^ ,  in e p to  de 

V illarin .
2-1-4 Infanta) Pnente de V illa r in , Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Josas dol M onte, Calzada 

del Cetro, Consejero A rango, Bnenos 
A ires.

2-1-6 Vodado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la  derecha. T u ­

lipas.

SERVICIO DIARIO
OK LAS

VIAS FEBBEAS.
jn A i lA iV A .

i r  A  la s5  y  30 d e la m a fia n a  sale de V i -  
l l a n u c v a  (Dragonee, fren te  a l campo do 
M arte,) para Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F e lip e , Darán, 
Gnata, Abetina, Güines, San N ico lás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Un ion d e  Reyes.

A  las 6 de la  mañana sale de V l l l a u u e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-

A  las 7 y  45 d e  la  mañana sale de V i l l a -  
n u e v a  para Ciénaga, Aim endares, Ferro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Anton io, Se­
borucal, S e lva  y  Gnanajay. (E s te  tren ooni- 
bina en e l R incón con e l tren que trae pa 
sajeros deM ataozas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h i a . ~ A  las 6 y 
20 d e  la  mañana sale de la  Habana (U n elie  
de Lu z ) para R egla , Minas, Campo F lorido, 
San M iguel Jainco Bainoa, Aguacate, C ei­
ba Mocha, Benavides^ Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bemba. Combina con e l ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo Do 
m ingo y  aqní con e l ferro-carril do Sagua j  
Cienfnegus.

F c r r Q » c a r r i l  d e i  O e s te ___A  ias 0 de 1&
mañana sale de C 'r ia t in u  (Calzada do Cris­
tina, Pnente Cristina) para Pinos, Arruyi. 
Nararvjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San-nararvjo, uaianazar, Koncho Boyeros, San­
tiago , Rincón, Salud, Gabriel, Güira, A lqn i- 
zar, Cañas, A rtem isa, Pau ta  Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taoo-taco, Palacios,
0 n «I >K 0 ̂  I T r rv»*».-! __ * . A      ^Paso Rea l y  Herradura. ( P a ia  trasladarse ¿ 
F inar de l R io  du&de la  Uoriadura, existCL
empresas de carrnagus qne enlazan con la 
hora de llegada de los trence r 'e e  llega  á 
dicho pauto á las 4 de la tarde.)

F e r r o - c u r r t l  d e  M a r ln n a o . -  - Salo ca­
da hora nu tren dol paradero do C o n c h a ,  
desdo las 6  d-> la  mañana hasta las 11 de lu 
noche, tocando en Tu lipán , Cerro, Puentes 
GTsndoB, Ceiba, Buenavista y Qniimados. 

T A U D M .

I S L A  D E  P IN O S .
Graj^animacion para la presente TEMPOEADA.
” ' ’  KeoomraJiunM f i o »  qoe rie^sítea del ainllio rt» BAÍTOS tenn»!»», U  eSosol» dé lo* M«
■ « t  reoonooid* por DUMtro» pnnoipsles facultativo».

a l fBolBUCe r9«up»rará ¡ududablemeot» U  »»lu 1, Braola» á tan podoroao» aniülo».

.ta

fa _______ ______________
n  a g r a d a b l e  t e m p e r a t u r a .

: 'j.,. A  ic i b a i l e s a  <le s u  c l « l o «
l a  p u r e s a  d e  s u  a tm 6 s i< era t

«n’ÍS- ’í  “ümir.blo tranquilidad do «lu el PACIFICO CASERIO, todo» esto» elemaoto» podoTOao» qa» 
tanto contnbnjeu ai bianestar flgioo y moral dol individuo, onoontcará el viajero on S a n t a  F é  ^

B A Ñ O S  X E B I T I A L . R S » ,
allineato» iiams y fra n a sy  p>r dltltoo un 

i l w a f c I .  prcv;»tode oa*ar.p aa Actl á U vidi Uun-i-i». oufo propiotirio D. Au<»t G. Coballoi, proou- 
I »  toQot ou lai mejore} oaa koloaoa ponblei, a»I oon) o * « j  amuebUdae p « a  fnnilia}. ^
. .  i » i  v j- it ii» } qus losofMoaol vip>r NUEVO CÜ8ATO.
que a la» Ordeno» d j m  aoradiía-J) o.pitai D. Uiunn BistlUu. aale d oB A fA lI iN O  lo» domlneo* doj. 
pneadota lio -.«u  do' tren le p.íi.^fero} q le e de d-j l i  H ibiua á l»e l¡ y M minuto} rreece*a loa M.ér-

IÍ94—P—bStS

GRAN DEPOSITO
:D Z 3  IV E -^ Q T T X S O ’.dk.S 0 0 8 X 3 X 1 . .

O .R E I1 .L .V  7A.
I . »  (ÍDica casa en toda la leU de Cuna que puede ofrecer unsarUdo oom- 

plelode lae mejoro» máquina» del muudo, como verán por lo» aizuiontee 
jireolo»: *

I . a s i - a u  a iu r r ic n n a 4 lO B ..S in g 'e r  .V. HuB, Ademá» lasmair- 
TitHcAR d9 R a j  nton<l« R o n ^ 'J t lc  j  lu» jC a te r lc f t i iR  b " 7 . También 
hav K r m in g tO B ,  n e w H o m c j  W Ü C O X 7  W lb b e  baratldtiu». 
MáquinaadBtntinoáíoU. Id-.m de rizar *  |). El que má» barsto vende en 
la lela do Cuba.

7 4 , O ' K e i l l j  7 1 , entre Aguacate V Villcga».
J o sé  áiioiizHien A lv a re z ,

2028— P — ai585

LA HORMIGA DE ORO.

A lan  2 y 40 de la tarde sale de V i l la -  
i i i i e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bojncal, Quivioan, San Felipe, Duran, 
Guara, MeOina, Güines, Catalina, Sabaim 
de Robles, Aguacate, Coiba Mocha y  M a­
tanzas.

A  las 3 y  4.5 do la W d e  sale de V i l la -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Otaca 
ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la tarde salo de V i i la n u e v u  
para Ciénaga, A la ien daret, B'úrro, Aguada, 
Jiiucon, G ovea, San Aniwnio, Sebornoal', 
Seiba y  Gnanajay.

A  las 3 y  4.> sale d e  la  Habana (m oe llt 
do Luaj para Regla, Minas, (^aiupo Florido, 
San M ignel, Jaiueo, Bainoa, A gm oeto , C ei­
ba Mecha, Uenavidea y MatunzñB.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O ea te .— A  lae seis dt. 
la tarde sale de C r is t in a  para Los  Pinoe, 
A rroyo Naranjo, Calabazar, Ranche B oye­
ro, Santiago, Rincón, Salad, G abriel y 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O c a te .— A  las 3 y  5U 
sale d e  O r ls i in u  para Loe Pinos, A rroyo  
Naranjo, Calqbasar, Rancho B oyero Santia­
go  y  Kincun.

A  los seis y  50 sale dei mismo paradot'i 
otro tren cou e l m iemo itln ora iio  hasta el

UNICA ILUSTRACION católica intransigente y la más económica de cuan­
tas se publican en España.

Director: Don Luis María de Llauder.
R E D A C C IO N  Y  A D M IN I3 TR 4 .C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , in - in c ip a l .

Sale todos loa sábados con 16 páginas de texto, seis de ellas con interesantes gra­
bados. L a  lectura es variada, amena 6 instrnctiva.

L a  necesidad de luchar con ta maUitud de pnblioacioaes ilustradas qne corrompen 
ó  enervan lúa espíritus, es lo  qus ha iu^pirado la oreacion de esta R sv ia t» qne sale á lae 
deede 1° del año aotnal y  lo  qne requiera el apoyo de los bnenoá.

Ss publica ou B a r c e lo i iu .  Sa precio as e l de 11 p e s e ta s  al año y  .5-.50 sem ea- 
troenviando e l ioaperca á la  Adm ioistraoion. Por medio de corresponsal cuesta 6 rea les 
mas a! año. Ba las Antillas y  F ilip in a » e l precio qne indiquen nuestros oorresponsalea.

Para  los Buseriporoi al C o r r e o  C a t a la n  el precio es solo de 9 pesetas al año y  
10 valiéndose d i  corcoapunnal.

Rincón, y  los dom ingos y  días festivo  d-.
á St • •doa em ees do M ayo á Setiem bre hay ott 

lie n  qne sale á lae 7 y  :il) de la  tarde.
F e r r o - c u r i ' i l  d e l  ü e a ie ,—  A  las 8 d< 

la mañana sale de C r is t in a  para Los  P.- 
noB, .A r ro yo  Naranjo, Calabazar, Katiehc 
Boyeros. Santiago i  lunoon.

Hotel-Bardino.
Uüicoquetioiie carniage para conducir al 

baño á sus huéspedes.
PRECIOS equitativos en la cuota diaria se­

ñalada por todo gasto.
2078— P — 13583

Aliuncios Extranjeros.
SUSPENSORIO MILLERE1

élástlco, sin Banda bajo 
los muslos.

rni CORDERO.
D e n t is t a  d e  C d it in r a  d e  SS . ill lt l.

GABINETE: lleitia 3.
Coosulte» 7  operaciones á toda» liorss riel din 7 

de la nooke, overa gratis á los pobres en lae plazos 
püblicss, todas los d'as de t i  8 de la mafiana. 

TELKFOSO 1060 .
21U3_p_7l.5fi4

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
Con afioa de práotica eu sn» profesione» hace 

extracoloun» síq que el paciente eieatii el meoor do­
lor por el (ias lliWanto, I7 eolae muy médico».

Orifica, pose dleutee al costo de uutcerialM, vos 
de iustruiueotoe 7  materiales dentaks do 8. 8. 
Wbite, *1 precio del catálogo.

Grátieá loepobree á tudas horas.

Para evitar lat raUifícacitmes, 
exigir la marca del inccntgr, 

siempre aSJunta.
Bragneros. M edias paraTartce» 

VUiB£T,liG0Kli)£C,sttcesJor,Paris,i9,c)lleJ.-J.-Boiss«u.

El GRAN MEDICAMENTO
los Dolortt tfs /i ubtíi, 6l tfs/ ri$ntrt, la

inc/liuUor>,*\ Abétimi9nto tfa l»t foirztt j  Ui fittru protft/crtfas
tfOf M frío. L1 precavo y alivia lápidaBioaie ó cora las asi graves 
fcrm.18 de las ̂ iebroe TifotdoOi Escarlatino y Amarilis, 7 las
otraa fiebrofi corno U do Ias Viruelas, U del Biramptoa, U* 
Erupciouos, la» Colsrmodadcs cutáneos y l'<s ou«'s\kiu> 
de U isngre.

PR O D U C TO S
Ot, I V l.\S\

j .  p . i m i í
•p-iSi.ici vor !< lat'a ií Hijiene leí Irisil 

CÚLF I-I l ' I '0̂ -̂SnM-̂ ■,Vi i , i

Jarabe Depurativo
“ Me ha salvado la  Y id a”

« por que Ia flehro rae acota etió. con violerois yod poces diaa. 
u hill« completamente restablecido. »— Bxtrtcto O4 un* c*rU
de C. Fité̂ erald Esq., antif(iio C0iTe<poii»l deT'VaocAearsr 
Quirdtin " an la Albauia refineodose al

UMFLQDGH’S PYRBTiC SA11HB
El Ür.J. IV.IivvsiQC «senbe i"Yol9n9«mofeaoo i"

42 <»t9t 9919 F‘9 ye sm 4 f/ tit r ti U lU cí
999flrm*r UU9 no «̂ p*r</<(/o i  «nfirme 
Se »  l4i i*im iz Uic. lo* faiiafittint, ti
H. UMPLOUGH,ll3.flfilbora,lOmES,£. C,

DepositATÍo e& Is JTnfffxna . JOSÉ SABRA-

ObtK|>o 8 0  erqei'^a á V i l t e s n a .
2255 tn

— S e e e s e e e e t g r ^ s g c e e e e e e e e iÉ

; EXPOSITiOR ©  l’?liyS"M878

Viilarraza y Rojas.
C IR U J A N O S -D E N T IS T A S . 

Especialistas para las cuferme- 
dados do lalioca.

Ssofreea »i paula» «i. k  -:'.- ur 
ca q M ita a  t í 

T M I .F F O .X O  1 0 0 .
tr.T

2?50 -m

DR, PINILLA.
EX-CIRU.JASO del líuspital de San Juan de 

Oiu» de Madrid. T r e l a c a  y  d en  a n o s  d e  
p r d e t i v a .  K-periaiida.l, enferiuedude» venóreas, 
eiüiltichB. y de tas vía» uriuariae.

O b le p o  u'.’ ffO, o n t i-e x n e lo :  de I> á 1 jd s
tí á 7. IVl*e—P—•)‘|85

D r . f l l t A íS T r S  WTIzS01%
.J tíf 'e tU o ‘ í ' i r $ * ja n a - 3 > t 'n t i t t « . .

P R A D O  llS e n tru  D BAO O NBSjIENU i> 
rs-HEV. 2iMl -m

Mi
HédiíÜe d'Or I^CroíiscCbíTtlier

UI n u i  i iA u iis  ñCconeenusA c n i p í i
m. C O U B R A Y

m m  EEENANDB2 DE TOEIBIO
PUOFKSüKA I>K IDIOMAS 

f J V G I . E S  1* r i t . l j V 4 . : E S ,
M ofreoe á los padrea du familia, 7  á lae dlreotorat 
.le oúlcgio para ¡a eneefiitnza de loa roteridoe Idiu 
oms. Direocks: caüe de loe U o to re .a  nC t d  e> 
!o« Oufmftd»" d . Marianai'.

GÍ'A.lYABAC0í1í.
£*. « «u r c I lV H ,  afir ador y  roitip.f-aitrfjT: 

plunos. l iE A L . Mnebl-iT^a ñ r Oru.<n

J. P. VEITIA.
Oir̂ ano-Oftllííta-OíviJ yMilitai. 

Eipesialiata en utlae encarnadae, (vulgo GavU 
nes), ojos de pescado 7  de gallne. OÍreoevus Mrv 
eioB du 7  á 8 , lodos loa diss en su gebiuctr

'VI oiqutna á T e n ic - n t e - R e y .

nnmmimciuMumciri iiHEtictumnicmLii
RefomemUiro, ftH firodirío,

ou» luC«ííl'';<í«Jfi mriict¡/< rMíú'frio, pot n  
pnocipls de Quina, comoeltUlGCN ERADOS mu 

pod'eroio que i*  cunoict.

Artículos Recdhenoados

PERFUMERIA A LA LACTEINA
Seseirteadatfi por lit  Cafetr/tfsfei Utílctlte 

GOTAS CONCENTRADASctndHKilc 
AGUA D IV IN A  llimedi í( uí de tilud.

t i vcNDEá ES Lt riizias
PARIS 13, rQ« áTagiiifti, 13 parís
DevdsUat (B euts 4'los Nibript'.u Perrumíslu,

, BÁtirzrlus t Peb-qneros :i| imb» iBlrleit

it ronera de naranja ainar,ia cou
Yodu ro  do P o ta s io

U.-i.-'-li.i iiifrriil.'r iiiiii-a U- A[ei ciíittci ri- 
cr.i/,((.isT,<, i ’.' ■ n cauc:rosas y n:u-
»i •H'.-iM, 1(1. friV)», la. glauJutas
íir i  v r h f i  iu .n fr.iJenU -t t l¡ i ¡ i l ir n í  ¡.'C íjiv ia - 
> ('■ . V trrf'lnrtos ( Je

J a rabe  Laroze
de corten de ssraoja amarga

l.’ccomrnd.ido cllcszmeBie por lodo» lo» 
fjciilíalivos romo regu lad xr p erfecto  üc 
todas las fuyiriones dcl y Jq»
in tftU n tn

Jarabe Ferruginoso
de rortezas de uâ D̂ja amarga 

y de amarga, coa

Proto-yoduro de Hierro
i I ( 'id(|.. I i(ii¡.lo ; nqiiel (|iir tri.u faciliia 

ii n.-ul i. iim ij.-l L in ro  ¡ n lo i raso» ik- 
r, , ; Uatir. a. irreg u la r!-

doUe. . íOf-énra \

Jarabe Sedativo
d» lo-k :» 'Ir uaraRja amarga eos

Bromuro de Po tas io
Quimicaments rmo. Ks el mai e ergieo r 
inlaiib'r de (nd « In- n.ilni.intrí p.ir.i la« 

enrazo". d élas ¡-in ’  ■'lyrHv< * 
y irs f!n .i',ria ‘!. p ra lae neuralgias, la 
r, l̂ ■¡>SKl, I-I i.-i, iirur 'dsen ge­
nera l V rl ;■ M..... i.in  en los nirtos
!', ’ /a

3e nsilan de vedta en ‘ odas ias busnasi 
rarmaclqsy Droguerías ds Amsrica.

CATIRAO, OPRESION. 
TOS, PALPITACIONES

_ . I y  todas las a teo
cloncs d.. las vías respiratorias, so calman 
inmedinumpnfp v  sr curan usando los 
T U B O S  L B V A S S E U R ,

ASMA NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMA8Q

_________ iytodaslasafeccio»
nes nerviosas rb curan inmediatamente con 
las P IL D O R A S  A N T I-N E U R A L O IG A S  
del Dr C R O N IE R .

FARIS, Fa)-moc\a, 23, calle Je la Monuaie.— Ua la  H a ba na  i JOS£ SáJUU»; — L0B£ j CP,

Oi'K^lüStS
'l.'éti». CIBATIPASiS

au «lAC'Oá
h i iH m u lu »  m il

.'Iranio t í humo, penetra sn *1 Pacbo, calma al siztem* nerrlDso, ncu'; 
> c.i;-rro)iar:oa y fsvoroc* lea funden** 4z lo* ergaaosrozrlralorl-'*.

(Ca-ioir « {0  firm« - 3. KSPl’ . '
7* f t  í  e.'-,. i  « i t i  ic ,  IS8, r>s •sin(~l.sQar*, Viari». 

c!V.p;a!« ! i  ij Pdíqag m »  «A iU U ; -  tOBK .* C‘ ¡ -  CJUStl

Manuel Alvarez Diaz.
I f l é d ic o - B e t i lu ic o .

Cunsnltas de !) á 11 y rie 4 ó 6. Grátin pa­
ra los n&bree. CEBKO; V n lu z d u c z  26  

2 2 !*2 -P — 5'5'i4

L B D  DE LÉC H ELE

LdOa Antonio Corzo,
ABOGADO.

H E R IO S T A T IC A , se receta contra 
los F in io s ,  la r iu ro s ls , la A n em ia , la 
D e b il i i la t l ,  las E n fe rm c iliu lc s  da 
i>p«-f(oydclos In testinos,ina  Esputos  

da Sanare, los C atarros, l:ilJ¿sentcria,elo -  Da nuovd vida á la sangivy entona lod"i; los Organo».
Bl D octor HstrxTEiiOTTp, ií-’tiíco de kii Hospitales de Parts, lia comprobado las propiedades 

curativas ael .A.GtXTA S B  z  ^ io z X3BX.x . e , en varios casos de F lu jo s  u te r in a s  f  
H rtH o rra s la s  en la M lem otlsis  tnbereulusas.

E>spóirito general - Tartnacla O. e f io v n r ,  callo balnt-irup-'o, tTS. eu VAR IS-
S n  b,A H A B A N A  : J ' m S  B A R R A -

fla trnsiiidario/meetariio á la oalle de TgXlEM 
TE BUY 8!*. Horas do oonaults, de nna á cuatro 
de la tarde.

PRENDES.
ifIJElDICO- C IRUJANO.
Erpeoialieta on enfermedades sifilíticas y  

venéreas.— Curación de hidrocelcs sin el 
em pleo de la  tio tn ra de iodo.

C onsu ltas de 12 al 2.

Teniente-Rey 16.
j s i i _ p _ i a ' i 8 2 i

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato para rocenoolmieutos con las elá» 

trisa.
E .a m p a r i I I a  1 7 . Horas de consultas, de 

11 á l .
Eepeóalidad: Matriz, tím  uriaarUs, lAilnge y 

sifilítica». —m—BP
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.iSlv J .tii'pX C A .JS i:i£ rqTO  'U uu iru'n sgrsdsble. zOopivlo coa era » t t í i *  

as bacp J-1 íftut por k.í  .P'J'.'vr 6I-*'Icos de Parí», car» les aM lM edn,
«•qv-ilfteb*, M ale* «n  sargaota. Cateare * a m «a e r ,  Serl«e«ioaM  *■ 

ao. d« las T la z  v lB a r la s  y is 'Toglgs.
9ars» ; 10TN . 7. rae 4* UtroS-t-St-loeoFá -  l i  i. «nA«* < JfSt MJIIAi -  M i l  | V .

E s  C usa da to d o s  toa P e r fu m is ta s  y  P a lu q u a ro a  
d e  F ra u o ia  y  d a l B a tra a ja ro

d i  ^ r r o z  u p e c t9 l

PUPAUC>0 SL SISUDTO
G S i l "  P ehfumista

VU .O  <±e» l a  y a i a c ,  @  —

H O U D B O N  D E  G U Y O TALQÜITEAN DE GUYOT
El A l q u i t r i i n  d e  G u y o t  s irve para preparar instau taueam ente e l agua de alqu ilran  imis 

eücáz y  agradable para los  estóm agos delicados. E lla p u rifica  la saugre, aum enta el apetito, 
reslab iece las fuerzas y  es eficacís im a en  todas las en ferm edades  d e  los  pu lm ones, en los catarros 
de ia vog iga  y  en  los  a fecciones de las mucosas.

El d e  O u y o t  ha sido experim en tado con  g ran  éx ito , en  los principales hospitales
de Francia , B élg ica  y  España.

D urante los grandes calores j  en  tiem pos d e  ep idem ias, a eh a ce  
con e l la beb ida m as h ig ién ica  y  preservadora. Un so lo  frasco s irve 
nar.T preparar doce litros  de la m as sa ludab le de 
las bebidas.

El A l q i i i l F a n  d e  G u y o t  A 1 7 F F .M - 
'fi’ l C O  se v en d e  en  frascos que llevan , 
en sus e tiqu eta s , la  f irm a  escrita con. 
tres coiorei.

Venta p o r  m síier «n  la  m ayor parte de 
as F a rm e ia s .

F a lir lo a t io u  p o v  ipi»7 o r  
L a  C h r a  i .,. F R I í R l ! ;  eS
U b . T O H C I IO n i ,  1G>, ru  
(o a l lc )  J a c o b ;  e n  l * a r is .

>uip<-*Mt« <i« K m  F*«v « l «  CN*fr«. B « .— U a h a n a .
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Aguas
Aguad
AlfOQB
Alonar
Atqoía
Am aril
A rroyo

Artomi 
Bahía ! 
Baim>» 
Baracu) 
Bataba; 
B aj

Oabafio.
Óaibarii

Oaimitc
Calabni
Calabas
Calimet

Oaiuión
Uamari
Oanaai.
Candel
Cárden

Oi'ja d'

O íd f.. .

Gi0Ei> i  
Cieufui 
Oifucnl 
Oimarr 
Colon. 
C on ío l 
Consol: 
Contri, 
C. Fula 
Coriali 
Cuba..

Bj Ca-o

Eaciuo 
Espora 
Gibara 
Guama 
Gnánta 
Guanaj 
Onane. 
Güinca. 
Güira d 
Güira <1 
Hato N 
Qaora.. 
Bolgnic

Hoyo C( 
léa te la  
lela  de 
Jagüey 
Idem  i; 
ja rtic r.

Jovoliai 
Jácaro. 
La Cata 
Li'ü Hu 
Lae Pe 
Lae Vti

L a  Salt 
L es  P «

Uacagn
tladrag
Mantna
Uaniob

Manan
Matíei
Mata...
Hatanz

Moleni
M oiou
Nueva
Nuevlt
Palenq
Palm iri
Parado
Patadei

P aso to
Perico ( 
P^liSD. 
Picar d 
Placeta

POTÜ U
Príu tii 
PuuLlv 
Puerto 
Qusnii 
Quiebi 
Qnivit 
Banch 
Bourel 
BeuKi 
Bau F

San Ji 
Han Ji

Bac Ji 
San L

SanÜa: 
Santo. 
Seiba i

Sierra

Sitio

Sagua

Sagna
S. Au1 
San O: 
Sancti 
San D  
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